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TRIBUNA 


ANO  LI-N*  I5,J03 
Riu  de  Janeiro 

Sábadu  e  ikimingu.  4  e  S  de  marcu  de  2000 


da  in^irensa 

www.(ribuna.inf.br  Pi«vo  du  exemplar  R$  1 .00 


^  Aos  leitores 

A  TRIBUNA  vai 
voltar  a  circular 
somente  na 
Quarta-feira  de 
Cinzas 


Cláudio  Humberto 


Contrato  da  CEF  com 
a  G.  Tech  vai  acabar 

A  Caixa  EconAmiva  Federal  decidiu  nlo 
pmaugor  n  «eu  cuniraiu  com  a  O.  Teidi. 
uw  contnila  u  «i»iema  de  Imerioa  nu  Braail. 
O  acnrdu  de  4X  me«c«  «crá  encerrado  eaie 
anu  e  haierá  nnva  liciiavSo  •  o  que  niu 
goronie  linuru  l  Página  7  > 

Scba.stião  Nery 

Zuzinha  se  explica 
mas  só  se  complica 

o  filho  do  govemodof  Mário  Cu«as.  u 
nuldno  /urinha.  re«olveu  ae  defeiMler 
da»  acunavAe»  que  pe»am  contra  ele.  Ma» 
fl  u  fe/  de  forma  palòiica.  que  pluruu  aa 


Senadores,  juízes  e 
advogados  repudiam 
o  acordo  para  o  teto 


Simon  se  diz  constrangido 
e  Reginaldo,  envergonhado 


Apesar  dos  R$  1 1 ,5  mil, 
magistrados  ameaçam  greve 

Os  juízes  ainda  pensam  em  fazer  garantiu  aos  juízes  o  direito  de 
greve,  apesar  da  fíxação  do  iclo  rcccberauxi1io-inoradia(JcatéR$ 
salarial  do  funcionalismo  público  3  mil  antes  que  o  teto  passe  a 
em  RS  1 1.5  mil.  A  ame^a  partiu  vigorar.EopresidcntedaComis- 
do  presidente  da  Associação  dos  sãoEspecialdaCãmaraqueapre- 
Juízes  Federais  do  Brasil  (Ajufe).  cia  a  emenda  do  subteto  dos  sa- 
Pemando  Tourinho  Neto:  os  Uríns  dos  servidores.  Gastão 
magistrados  poderão  paw  de  Vieira(PMDB-MA).disseontem 
trabalhar  seo  Supremo  Tribunal  que  vai  pioporo  ftmciopaganiento 
Federal  (STF)  dónibar  a  liminar  do  auxílio-moradia  para  parla¬ 
do  ministro  Nelson  Jobim  -  que  mentaies.  (Página  2) 
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Senadores,  juízes  e  advoga¬ 
dos  repuaiaram  o  aconio 
que  eleva  o  teto  salarial  do  fun¬ 
cionalismo  para  até  R$  23  mil. 
O  primeiro  a  se  manifestar  con¬ 
tra  foi  o  senador  Pedro  Simon 
(PMDB-RS).  que  fez  um  duro 
discurso  contra  o  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso. 
**Na  hora  de  atender  às  classes 
mais  favorecidas,  agiu  de 
forma  totalmente  inversa.”  A 
líder  do  PT  no  Senado.  Heloísa 


Helena  (AL),  anunciou  que  o 
partido  vai  entrar  com  uma 
ação  no  Supremo  Tribunal 
Federal  contra  os  valores.  Para 
o  presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil,  Regi¬ 
naldo  de  Castro,  a  proposta  ”é 
um  ato  vergonhoso**.  Já  o 

K residente  da  Associação  dos 
lagistrados  do  Brasil.  Anio- 
nio  Carlos  Viana,  lamentou 
”a  falta  de  pulso  do  presi¬ 
dente”.  (Página  2) 


O  facínora  se  levanta  e  anda 


As  escolas 
e  o  carnaval 

A  jornalista  Wuida  Menezes  tra¬ 
ça  umu  suculenta  radiografia  do 
passado  das  escolas  de  samba  e 
dc  como  cias  influenciaram  no 
carnaval  carioca.  Além  disso, 
recolhe  frases  dc  pessoas  fa¬ 
mosas  sobre  uquclc  que  é 
considerado  o  maior  espetáculo 
da  Terra.  (Página  1 ) 
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carnaval  no  Rio,  o  Moco  doa  apooeatadoa  deafUou  oalcm  «Lt  Cawtelária  k  CtaiaUndla.  no  Centro  do  Rk». 

humor,  nzeram  questão  de  levar  o  protesto  para  a  rua  e  moatrar  a  penárta  cm  que  vivem.  (Página  5) 


Se  as  dúvidas  a  respeito  da 
saúde  do  ex-ditador  Augusto 
Pinochet  já  eram  grandes, 
ontem  ficou  a  impressão  de  que 
tudo  não  passou  de  uma  farsa 
que  enganou,  sobretudo,  o 
ministro  do  Interior  britânico. 
JackStraw.  Ao  desembarcarem 
Santiago,  a  aparência  frágil  que 
foi  preponderante  para  que 
escapasse  da  extradição  se 
desfez:  o  general  se  levantou 
da  cadeira  de  rodas,  andou 
empertigado,  abraçou  parentes 
e  militares,  ao  som  de  marchas 
e  até  de  “Lily  Marlene”.  Seus 
admiradores  foram  ao  delírio, 
enquanto  que  outra  parte  da 
população  lastimava  sua  volta. 
No  fím  da  tarde.  Pinochet  dei¬ 
xou  o  hospital  para  onde  linha 
ido.  (Página  10) 


Fato  do  Dia 


Mauro  Braga  •  Radaçio 


Lógica  cruel 

Esse  auxílio-moradia  do  governo  ainda  vai  dar  muito 
o  que  falar.  Ontem,  após  a  reunião  dos  chefes  dos  Três 
Poderes,  ficou  bem  claro  <^ue  índio  é  índio  e  cacique  é 
cacique.  Aos  caciques  continuam  os  benefícios,  como  o 
pagamento  de  auxílio-moradia  aos  parlamentares,  ma¬ 
nobra  jeitosa  que  eleva  salários  atê  os  R$  23  mil. 

[lusando  longe  do  teto  fixado.  Aos  índios,  os  rigores  da 
ei.  Nada  de  verbas  indenizatórias.  como  o  famoso 
auxílio-moradia,  cotas  para  uso  de  telefone,  serviço 
posul  e  passagens  aéreas,  apenas  o  descrito  na  Reforma 
Administrativa.  A  ética  e  a  moral  da  nova  reforma  só 
atendem  funcionários  estaduais  e  municipais. 

Esse  jeitinho  que  se  dá  em  tudo  denuncia  o  que  vem 
acontecendo  com  os  pobres  coitados  que  recebem  o 
salário  rnínimo.  Seu  aumento  é  algo  impensável,  pois 
pode  prejudicar  toda  a  Nacão.  Como.  em  sã  consciência, 
vão  aumentar  as  possibilidades  de  saúde,  consumo  e 
bem-esta^o  povo?  Isso  pode  acabar  com  a  sustentação 
do  País.  Ê  inadmissível.  Esse  tipo  de  argumentação 
irrita  tanto  os  vetustos  senhores  que.  diante  de  tantas 
prerrogativa,  só  lhes  cabe  amenizar  sua  dor  com  um 
ganho  a  mais  de  R$  3  mil.  Afinal,  a  vida  não  está  fácil. 

Enquaiito  isso.  FHC  faz  ares  de  docemente  constran¬ 
gido  e  avisa,  por  intermédio  de  .seu  porta-voz.  que  irá 
devolver  aos  cofres  públicos,  em  forma  de  Darf.  aquilo 
que  receber  acima  do  teto  único  que  será  fixado.  Isso  é 
bom  para  dar  exemplo.  O  presidente  Fernando  Henrique 
CardoM  só  esqueceu  de  contar  que  ele  recebe  auxílio- 
riKiradia.  auxílio-comida.  auxílio- viagem,  tudo  p>or  con¬ 
ta  do  povo  brasileiro. 

Pensando  bem.  faz  sentido.  É  por  isso  que  os  brasilei¬ 
ros  precisam  apertar  o  cinto.  Sc  todos  tiverem  conforto, 
o  que  vai  sobrar  de  bom  para  alguns? 


Quem  não  gosta  de  samba 

o  deputado  federal  Eduardo  Paes  (PTB-RJ)  é  ruim  da 
cabeça  ou  doente  do  pé,  porque,  com  certeza,  de  samba  elenão 
TCsu.  Paes.  que  é  relator  da  ComissAo  Especial  do  Salário 
Mínimo,  convocou  uma  reunião  da  comissão  em  Brasília,  em 
plena  terça-feira  gorda. 

E  o  d^t^  não  está  sozinho  nessa:  Paulo  Paim  (PT-RS) 
e  Luiz  António  de  Medeiros  (PFL-SP)  garantiram  que  vão  estar 
lá  também.  Detalhe:  a  reunião  é  de  manhã. 


Que  pena 

A  deputada  Mariha 
Suplicy  e  seu  marido,  sena¬ 
dor  Eduardo  Suplicy,  serão 
ausências  sentidas  nos  cama¬ 
rotes  do  Sambddromo  no  Riu 
de  Janeiro.  O  pai  da  deputada 
está  internado  no  hospital 
Albert  Einstein  com  proble¬ 
mas  de  saúde,  e  os  dois  não 
devem  deixar  São  Paulo. 

Como  o  caso  inspira  sé¬ 
rios  cuidados,  não  há  o  me- 
norclrma  para  as  brincadei¬ 
ras  de  Momo. 


Cheio  de  gás 

o  ministro  da  Reforma 
Agrária,  Raul  Jungmann,  che¬ 
gou  disposto  ao  Brasil,  depois 
de  sua  passagem  na  universi¬ 
dade  de  Bcrkeley .  O  entusias¬ 
mo  era  tanio  que  ele  quase 
marcou  reuniões  cm  sua  agen¬ 
da,  em  plena  segunda-feira  de 
carnaval. 

Depois  que  lembrou  do  fe¬ 
riado.  Jungmann  desistiu  de 
ficar  em  Brasflia  e  vai  para  sua 
terra  natal,  Pernambuco,  se 
divertir  com  a  família. 


Samba  no  pé 

A  Mangueira  quer  arrebentar  de  vez  nesse  carnaval.  Para 
colocar  seu  samba  na  boca  do  povo,  a  escola  contratou  cinco 
cairos  de  som  que  ficarão  estrategicamente  colocados  na  Praça 
Mauá.  Cinelãndia.  Largo  da  Carioca.  Praça  X  V  e  na  Centraldo 
Brasil. 

Para  garantir,  em  cada  carro  estarão  sendo  distribuídos  6S 
mil  folhetos  com  a  letra  que  fala  da  raça  negra. 


Fervendo 

A  senadora  Heloísa  Helena 
(PT-AL)  não  ficou  nem  um 
pouco  preocupada  com  a  pres¬ 
são  que  o  também  senador  Luiz 
Estevão  (PMDB-DF)  tentou 
exercer  sobre  ela  por  coi^  da 
votação  da  Comissão  de  Edca. 

Tanto  que  Heloto  promete 
passar  o  carnaval  na  maiar  folia, 
subindo  e  draceodo  as  ladeiras 
de  Olinda  num  6evo  rasgado. 


Sossego 

o  senador  José  Eduardo 
Dutra  (PT-SE).  conhecido  no 
meio  político  por  seu  bom  hu¬ 
mor  e  animação,  abriu  mão 
do  título  de  brincalhão  e  deci¬ 
diu  passar  o  carnaval  descan¬ 
sando.  Dutra  vai  descansar  os 
quatro  dias  numa  praia  baiana, 
ao  sul  do  Estado.  Só  quer  sa¬ 
ber  de  sombra  e  água  fiesca.  e 
nada  de  agitação. 


Sem  choro 

A  queda  dos  índices  de  audiência  da  novela  ‘Terra  nosua'* 
está  deixando  nervosa  a  cúpula  da  Globo.  Pesquisas  mostraram 
que  o  público  não  agUenU  mais  o  ebororó  de  Ana  Paula  Arósio 
e  agora  também  o  de  Carolina  Kasting.  além  de  não  entender 
porque  a  trama  não  segue  adiante. 

Enquanto  iiso.  o  autor  Benedito  Ruy  Barbosa  se  recusa  a  mudar 
o  ritmo  e  o  encanúnhameato  da  novela  A  rejeição  é  tamanha  que 
já  tem  gente  dando  graças  a  Deus  pelo  fato  da  exrMção  dos  dea^ 

das  esrolas  de  samba  tirá-los  algim»  Hia»  do  ar. 


Inovação 

o  cantor  Elymar  Santos 
promete  emocionar  o  público 
que  for  assistir  ao  desfile  do 
grupo  especial  no  Sambódro- 
mo.  No  domingo,  antes  do 
desfile,  ele  cantará  o  eleito 
hino  do  Rio,  música  “Cidade 
maravilhosa”,  e  depois  o  Hino 
Nacional. 


Sem  stress 

o  presidente  de  honra  do 
PSB,  deputado  estadual 
Jamil  Haddad,  resolveu  fi¬ 
car  longe  do  Rio  durante  o 
carnaval  e  descansar  de  suas 
peregrinações  em  busca  de 
aliados  para  seu  partido. 
Haddad  vai  se  refugiar  numa 
estação  de  águas. 


Oa  IbMasa  gays  vãc»  estar 
MBpara^s  pelo  governo 

PM  crloo  áreas  de  ssgiinuiça 
«pseW  nos  prtedpaiB  bailes 
e  pofaats  gays  do  Rio,  com 
palralhamonto  Intensivo. 
Além  disso,  o  tekfbae  do  Dis- 
qae  Deibaa  Homossexual  es¬ 
tará  fbnclonaiido  ims  quatro 
diasderolto. 

As  agências  de  viagem  não 
gostaram  nada  da  demora  da 
Riotur,  este  ano.  em  fixar  o 
valor  dot  ingressos  para  o  car¬ 
naval,  incluindo  os  destinados 
sos  turistas.  Apenas  em  no¬ 


vembro  do  ano  passado  o  pre¬ 
ço  foi  determinado,  o  que  pre¬ 
judicou  a  comercialização  de 
pacotes  turísticos  pelas  agên¬ 
cias  de  turismo  dentro  e  fora 
do  País.  Para  se  ter  uma  noção 
como  isso  é  pouco  tempo,  no 
Japão  as  pessoas  programam 
suas  férias  com  um  ano  de  an¬ 
tecedência.  O  vereador  Otávio 
Leite  (PSDB-RJ)  então  apro¬ 
veitou  a  brecha  e  Já  fixou  que 
no  ano  que  vem  tudo  vai  ter 
diferente.  A  Riotur  terá  até  o 
dia  30  de  junho  para  divulgar 
os  preços  dos  ingressos  do  car¬ 
naval  seguinte. 


Parlamentares,  OAB  e  AMB 
repudiam  acordo  sobre  teto 


BRASÍLIA  -  O  repúdio  ao 
arranjo  que  permitirá  elevar  o 
teto  salarial  dos  servidores  pú¬ 
blicos  para  até  RS  23  mil  -  acer¬ 
tado  pelo  presidente  Fernando 
Hennque  Cardoso  com  os  pre¬ 
sidentes  do  Supremo  Tributuü 
Federal  fSTF).  ministro  Carlos 
Velloso,  e  do  Congresso,  sena- 

António  Carlos  Magalhães 
(PFL-BA)-  foi  ontem  demons¬ 
trado  por  parlamentares  e  enti¬ 
dades  de  classe,  como  a  Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil 
(OAB)  e  a  Associação  dos  Ma¬ 
gistrados  Brasileiros  (AMB). 

Num  duro  discurso  na  tribu¬ 
na,  o  senador  Pedro  Simon 
(PMDB-RS)  disse  que  se  sentia 
“constrangido  e  envergonhado” 
com  essa  solução.  Simon  lem¬ 
brou  ter  Fernando  Henrique  afir¬ 
mado  que  iria  fixar  o  valor  do 
salário  mínimo  de  acordo  com  o 
aumento  da  cesta  básica.  “Mas 
ele  terminou  agindo  de  forma 
total  mente  inversa,  sem  nenhum 
critério;  na  hora  de  ateftdcr  ás 
classes  nuiis  favorecidas  do  Pabt. 
agiu  de  forma  loialmente  inver¬ 
sa.”  “Por  que  o  presidente  não 
aumentou  também  o  nosso  salá¬ 
rio  baseado  na  cesta  básica?”, 
questionou. 

“Na  hora  de  discutir  o  salá¬ 
rio  míniriM  temos  uma  cara,  na 
hora  do  teto  é  outra",  afirmou  o 
senador.  “Juro  por  Deus  que 
tenho  vergonha  w  discutir  essa 
matéria”,  afirmou.  A  líder  do 
PT  no  Senado.  Heloísa  Helerui 
(AL),  anunciou  que  o  partido 
vai  entrar  com  uma  ação  direta 
de  inconstitucionalidade  ( Adin) 
no  STF  contra  os  valores  deci¬ 
didos  pelos  presidentes  dos  três 
poderes. 

Segundo  ela,  o  inciso  1 1 


Reginaldo  de  Castro  disse  qã^^rêõrd^^ncõãsUtãcíonnl 


do  Artigo  37  da  Constituição 
deixa  claro  que  o  valor  do 
teto,  ainda  que  somado  a  ou¬ 
tras  vantagens,  não  pode  ex¬ 
ceder  o  subsídio  dos  minis¬ 


tros  STF  -  aos  R$  12.720.00 
previamente  acertados.  “Os 
dirigentes  das  principais  ins¬ 
tituições  do  País  fazem  um 
pacto  imoral  e  apresentam  á 


sociedade  uma  proposta  in¬ 
sustentável”.  condenou. 

Para  o  presidente  da  OAB. 
Reginaldo  de  Castro,  a  propos¬ 
ta  de  Fernando  Henrique, 
Velloso  e  ACM,  “além  üc 
incorutitucional.  é  um  ato  ver¬ 
gonhoso”.  “Não  é  um  teto.  é 
uma  abóboda”,  frisou.  Segun 
do  ele.  a  partir  dessa  decisão,  a 
fixação  do  salário  mínimo  náo 
poderá  ser  inferior  a  USS  l(X) 
“Não  há  como  explicar  a  ele¬ 
vação.  sem  nenhuma  justificati¬ 
va.  do  piso  para  RS  23  mij“.  alc- 

Su.  Na  aváliação  do  presidente 
AMB.  Antonio  Canos  Viana, 
o  valor  do  teto.  somado  ás  vanta¬ 
gens.  privilegia  os  salários  de 
oqwtaidos  e  senadores.  Ele  pre¬ 
viu  que  o  pior  ainda  irá  acontecer, 
quando  deputados  estaduais  e 
vereadores,  pelo  ^eito  cascata, 
obtiverem  oa  mesmos  direitos. 

”A  rouistratura  não  aceiu  a 
irredutibilidade  dos  salário”, 
afirmou.  Viana  disse  queaenti- 
dade  “lamenta  a  falta  de  pulso 
do  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso”.  “Não  fos¬ 
se  a  sua  constante  indecisão,  a 
fixação  do  teto  estaria  resol  vidu 
destle  dezembro  de  1998,  no 
valor  de  R$  12.720.00,  como 
acertado  na  época,  em  reunião 
realizada  no  lüácio  da  Alvora¬ 
da”.  argumentou.  O  vice-líder 
do  PT  na  Câmara,  Geraldo 
Magela  (DF),  anunciou  que  o 
partido  vai  obstniir  a  acumula- 

go  de  valores  no  teto  salarial. 

deputado  disse  que  a  fórmula 
gerou  “um  teto  dimlex  absolu- 
tamente  imoral".  Ele  disse  que 
o  PT  vai  pedir  a  ACM  que  con¬ 
voque  uma  sessão  para  debater 
o  valor  do  salário  mínimo  logo 
depois  do  carnaval. 


Brasileiros  também  estão  indignados 

JLn  pai  n  rv  .  rt  u.lu ■ ^ , -Vr 


SAO  PAULO  -  O  acordo 
que  vai  garantir  a  aorovação  do 
teto  salarial  de  Rãll  3  ^  para 
minástros.  denaiadoa.  seoado- 
res  c  juíaas  daixou  o  cidadão 
camutnindignadoeaeineniaii- 
dor  por  qiMogovorao  tomtsata 
difietildada  pon  aprovar  a  olo- 
vagãndoaalMoaMaaadãSSã 
ISóponRSS  ITJ.ooqpúvalon- 
laaOSS  lOOicaaioqnaroPn... 

Bm  São  Pank).  a  viúva  He¬ 
lena  CristíoDO  de  OUveíre,  de 
49  anoa.  não  aobaria  o  que  faiar 
setíveoseuBiBaláriodeRS  I  l,S 
nãl  “Para  naám.  haatmrom  RS$ 
I  mil”.  Ela  vive  dajianslci  di 
US$  IJóqtieoMaritfndpbtoaa 


Helena  pagã  hiz.  água  e  impooto 
predial,  além  de  sustentar  dois 
nlhoe  -  um  está  deaemprraado  e 
a  outra  é  deficiente.  A  família 
mora  em  Brmetino  Maiaiazzo, 
Zona  Lasle  da  São  Paiúo. 

OftmckmitiopúbHmipoean 

tadnáiáfiniloaSanioi.deáanoa. 

I  CMMiMMNsúBmmSaBBBÉDaami 
o  trabalho  numa  empresa  da 
ioieamemo.  "900  soa  miierável. 
■OBoqoegHho  não  dá  para  viver 
tio  betn  como  eu  acataria",  lo¬ 


reqjuste  e,  ao  meaino  tempo,  diz 
que  RS$  I  de  aumento  pon  o 
opooentado  vai  onerar  a  Pimridên- 
cia  em  R$  IS  milhOea”.  redama. 
“A  gente  fica  perplexa.” 

O  pintor  de  posedet,  maroe- 
neiro  e  moionata  oaiõnomo 
Leonásio  Cardooo  da  >-««»«.  de 


600,  o  OM  dá  para  “matar  e 
oottMi” .  ^Adw  uma  vcrgosiha 
que  piieaom  que  lám  caoe  pon 


Magistrados  ameaçam  entrar  em 
greve  se  Supremo  caçar  liminar 


BRASÍLIA  -  O  acordo  para 
fixação  do  teto  salarial  do  fuaci- 
onafismo  público  em  RS 
1 1 .300,00  não  afastou  completa- 
mente  o  risco  de  greve  dos  juízes 
federais.  O  presidente  da  Asaoci- 
s^  dos  Juízes  Federais  do  Bra¬ 
sil  (Ajufe),  Fernando  Tourinho 
Neto.  afirmou  ontem  que  os  ma¬ 
gistrados  poderão  parar  de  traba- 
UtarseoSupremoTribunal  Fede¬ 
ral  (STF)  demibar  a  liminar  do 
ministro  Nelson  Jobim  que 
garantiu  aos  juízes  o  direito  de 
receber  auxílio-moradia  de  até 
RS  3  mil  antes  que  o  teto  posse  a 
vigorar. 

Ministros  do  Supremo  acre¬ 
ditam  que  há  grandes  chances  de 
o  tribunal  dcãrubar  o  beneficio 
neste  mês  ou  em  sbril.  Existem 
amamente  dois  recursos  contra  a 
decisão  de  Jobim  •  um  do  procu¬ 
rador-geral  da  República,  Geral¬ 
do  Brindeiro,  e  outro  de  um  ser¬ 
vidor  do  Tribunal  de  Contas  da 
União  (TCU).  O  de  Brindeiro 


tem  mais  possibilidade  de  pros¬ 
perar,  na  avaliação  de  ministros. 
Mas  integrantes  do  Supremo  con¬ 
sideram  que  seria  melhor  se  Jobim 
submetesse  logo  ao  plenário  o 
julgamento  definitivo  da  ação. 

“Se  a  liminar  cair  antes  de  o 
leio  começar  a  vigorar  -  o  que 
está  previsto  para  1  de  maio  - 
proporei  greve",  ameaçou 
Tourinho  Neto.  Integrantes  do 
Supremo  opinaram  (]ue  a  decisão 
<k  Jobim  contém  diversas  friigi- 
lidades  jurídicas.  A  principal  £- 
las  é  que  a  legislação  brasileira 
não  prevê  a  concessão  de 
liminares  para  garantir  aumento 
de  salário. 

Outra  batalha  dos  juizes  será 
conseguir  garantir  que  os  efeitos 
da  flxõçiodo  teto  tenham  aplica¬ 
ção  retroativa  a  janeiro  de  1998. 
A  Lei  9.633,  de  1998,  estabele¬ 
ceu  que  08  integrantes  do  Judici¬ 
ário  receberão  um  abono  variá¬ 
vel  com  efeitos  financeiros  a  par¬ 
tir  de  I  dejoneirode  I998cocTes- 


pondenie  ã  diferença  entre  os  sa¬ 
lários  recebidos  e  o  valor  do  sub¬ 
sídio  fixado  após  o  teto.  ‘Temos 
de  receber  isso  para  poder  cobrir 
os  cheque.s  especiais”,  afinnou 
Tourinho  Neto. 

Pelo  menos  um  ministro  do 
Supremo  ficou  preocupado  com  a 
nota  oficial  da  Presidência  da  Re¬ 
pública  sobre  o  acordo.  O  item  3 
du  comunicado  estabeleceu  que 
os  efeitos  financeiros  decorrentes 
da  fixação  do  teto  terão  vigência 
apenas  em  1  de  maio.  A  note  não 
fez  nenhuma  referência  aos  retro- 
abvoc  reivindtcadoa  pelos  juízes. 

O  presidente  da  comissão  es¬ 
pecial  da  Câmara  que  aprecia  a 
emendado  subteto,  Oastão  Vieira 
(PMDB-MA),  afirmou  que  não 
há  retroatividade,  confirmando 
os  temores  de  um  ministro  do 
Supremo.  “Pelo  entendimento  da 
comissio,  o  teto  entra  em  vigor 
no  dia  I  de  maio  deste  ano.  inde- 
pendenlemenle  se  votado  em 
março  ou  abril",  garantiu. 


Deputado  vai  propor  extinção  do 
auxílio-moradia  a  parlamentares 

_ ‘a...  s  ....  _  ... 


BRASÍLIA  -  O  presidente  da 
comissão  especial  da  Câmara  que 
aprecia  a  emenda  do  subteto  dos 
salários  dos  servidores.  Oastão 
Vieira  (PMDB-Ma),  disse  on¬ 
tem  que  vai  propor  o  fim  do  paga¬ 
mento  do  auxnio-moradia  para 
os  deputados  e  senadores. 

A  idéia  ê  manter  o  beneficio 
somente  para  os  parlamentares 
que  quiserem  ocupar  os  aparta¬ 
mentos  funcionais.  Os  demais, 
que  preferem  ficar  com  RS  3  mil 
mensais  para  custear  hospedagem 
nos  hotéis  de  Brasflia,  ou  possu¬ 
em  casa  própria,  não  teriam  mais 
direito  ao  auxflio-moradia. 

“Chegou  a  hora  de  acabar  com 
essa  história  dos  parlamentares 
aumentarem  seus  salários  com  o 
auxflio-moradia”,  afirmou  Vieira. 
Ele  disse  que  vai  levar  essa  pro¬ 


posta  à  comissio  especial  na  pró¬ 
xima  semana.  “Pelo  menos  30% 
dos  aporumenlos  funcionais  da 
Câmara  Já  estão  vazios",  afirmou 
Vieira.  Existem  432  apartamen¬ 
tos  disponíveis  para 3f3  deputa¬ 
dos.  de  acordo  com  a  quarta  Se¬ 
cretaria  da  Câmara,  que  não  quis 
informar  quantos  imóveis  estão 
ocupados. 

Kgundo  Vieira,  um  número 
considerável  de  deputados  que 
sáo  candidatos  nas  eleições  mu¬ 
nicipais  entregou  os  apartamen¬ 
tos,  mas,  apesar  de  permanece¬ 
rem  muito  pouco  em  Brasflia 
daqui  até  o  fim  do  ano.  váo  rece¬ 
ber  o  auxílio- moradia.  “Assim,  a 
Cámani  gaste  duplomenie.  pois 
lem  cusios  ao  manter  esses  imó¬ 
veis  desocupados",  argumentou 
Vieira. 


O  acordo  feito  quinta-feira 
entre  os  presidentes  dos  três  po¬ 
deres  •  Executivo,  Judiciário  e 
Legislativo  -  permite  que.  além 
do  teto,  os  ministros  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  (STF)  re¬ 
cebam  a  verba  de  representação 
pelo  acúmulo  de  atividade  no 
Tribunal  Superior  Eleitoral 
(TSE),  equivalente  a  R$ 
1.920,00  menaais. 

Também  autoriza  o  paga¬ 
mento  de  Iodas  as  “verbas 
indenizatórias  inerentes  ao  man¬ 
dato  eletivo  no  Congresso  Na¬ 
cional”,  de  acordo  com  nota  ofi¬ 
cial  da  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca.  Essa  parte  do  acordo  pode¬ 
rá  criar  polêmica  no  Congres¬ 
so,  pois  cresce  a  corrente  que 
defende  a  revisão  dessas  van¬ 
tagens 


Cônsul  de  Portugal 
está  desq)arecido 
há  dois  dias  no  sul 

CURITIBA  -  O  cônsul 
de  Portugal  para  o  Paraná  e 
Santa  Catarina.  Miguel  José 
Fawor,  42  artos,  que  mora 
há  três  anos  em  Curitiba, 
está  desaparecido  des^  as 
18  horas  de  anteontem, 
quando  foi  visto  chegando 
em  casa.  A  polícia  encon¬ 
trou  sangue  em  sua  çasa.  no 
bairro  Batel.  O  carro 
Mercedes  Benz,  placa  con¬ 
sular  CC  4007,  estava  em 
um  local  distante.  No  carro 
também  foram  encontrados 
objetos  ensanguentados. 
Na  caaa  do  cônsul,  foi  no¬ 
tada  a  ausência  de  um  apa¬ 
relho  de  fox. 

Fawor  era  solleiroe  mo¬ 
rava  sózlnbo.  De  acordo 
com  as  informações  da  po- 
Ifcia.  aempregada  teria  cM- 
gado  por  volu  das  8  h  na 
casa  e  encontrou  a  porte 
aberta.  Ao  entrar  na  resi¬ 
dência.  ela  viu  BS  manchas 
de  sangue  e  avisou  oo  Con¬ 
sulado,  que  comunicou  a 
polícia.  FW  volta  de  I3h30 
de  ontem,  a  polícia  recebeu 
novo  telefonema,  infonnon- 
do  que  um  corro  com  placa 
consular  estava  parado  em 
uma  ma  no  Bairro  Alio  da 
XV. 

A  policia  foi  ao  local  e 
observou  respingos  de  san¬ 
gue  na  laiaria  traseira.  Tes- 
lemuiúias  disseram  que  dois 
rapazes  foram  vistos  dei¬ 
xando  ocarro  naquele  local 
durante  a  madmgada.  Den¬ 
tro  do  carro  havia  quatro 
pares  de  tênis  e  uma  pedra. 
O  cano  foi  levado  ao  Insti¬ 
tuto  de  Criminalística,  pois 
a  polfeia  suspeitava  que 
pudesse  haver  um  corpo  no 
porta-malas.  Quando  foi 
aberto,  havia  apenas  um 
capuz,  um  lenço  e  um  guar¬ 
da-chuvas  com  manchas  de 
sangue.  A  polícia  suspeite 
de  latriKÍnio  ou  seqUestro.. 


TRIBUNA 

dm  lfiipr«nmm 


NACIONAL 


Rio,  Sáb.  c  üom..  4  e  5  dc  miuy»»  tlc  2UU0» 


Carlos  Chagas 


Os  efeitos  da  globalização  no  cidadão  comum 


Comissão  do  mínimo  se  diz 
decepcionada  com  Ornélas 


Brasília  -  Nada  melhor  do  que  ima- 
gens  ci>mparativa<t.  No  pasHudti.  ela^  mt 
chamavam  parábolas.  Fazem  a  gente  enten¬ 
der  as  coisas.  Já  pensava  assim,  dois  mil  ani>s 
atrás,  um  rebelde  cabeludo  disposto  a  mudar 
o  mundtr. 

Um  cidadão  comum  da  classe  média,  fun¬ 
cionário  público,  depois  de  muito  cslorç»» 
conseguiu  comprar  sua  casinha  no  subúrbio, 
com  um  pequeno  jardim  nu  frente,  um  quin¬ 
tal  atrás,  três  quartos,  uma  sala  com  sola  e 
cristaleira  bem  arrumada,  cozinha  e  banhei¬ 


ro.  Tinha  um  fusca  velho,  mais  para  levar  a 
mulher  ao  supermercado  e  os  filhos  paru 
passear  aos  domingos  do  que  para  ir  traba¬ 
lhar  lodos  os  dias.  o  que  fazia  de  metrú.  No 
futuro  aumentaria  u  casa,  construindo  um 
quartinho  nos  fundos  para  u  filha  mais  velha 
prestes  a  casar. 

Foi  quando  tudo  mudou.  A  televisão  s«i 
falava  numa  tal  de  glohaluação.  que  começa¬ 
va  na  iniemacionali/açào  das  comunicações, 
nas  meiertricas  aplicações  de  capital  e  m» 
paniiso  que  seria  a  vida  de  todos. 


A  ilusão  dos  rótulos 


o  nosso  cidadão  entusiasmou-se  e  pediu 
inscnção  no  clube  globalizanie.  Valena  a  pciw 
tentar  beneficiar-se  daquelas  vantagens  a  que. 
diziam  os  ciimenianstas  econômicos,  lodos  le¬ 
nam  acesso  irreversível.  NüodenHMvm  muito  e 
recebeu  a  visita  de  corretores  da  “Globalização 
S<K'iedade  Anônima",  entie  parabéns,  tapinhas 
na  barriga  e  votos  de  pnwperidade  pemuincnie. 

Primeiro,  é  claro,  ele  deveria  inserir-sc  no 
novo  contexto;  precisaria  cumprir  algumas 
exigências  para  logo  depois  lomar-se  dono  de 
uma  Mercedes.  tixKur  a  casinha  por  um  pala¬ 
cete.  viver  de  rendas,  passear  pela  Buropa 
duas  ve/es  por  ano  Sem  titubear,  assinou 
montes  de  contratos  e  ficou  aguardando. 

No  dia  seguinte  iiparecerain  alguns  gringos 
que.  sem  a  menor  cerimônia,  apoderaram-se 
do  quintal  e  lá  começaram  a  erigir  um  hotel, 
proihindo-o  de  ullrupa.ssar  a  poria  da  cozinha. 
Exigiram  que  vendesse  o  computador,  os 


aparelhos  de  lelev  isüo  e  de  som  e  até  jogo  de 
copos  de  cristal,  presente  de  casamento  de 
uma  tia  rica.  O  necessário  era  fazer  capital.  Dt> 
dinheiro  da  venda  não  viu  um  centavo,  acei¬ 
tando  ainda  que  deveria  pagar  juros  sobre  a 
aplicação,  até  que  ela  começasse  a  render. 

Passaram  a  usar  a  cozinha,  depois  a  sala. 
dois  quartos  e  o  banheiro.  Não  tinham  muita 
educação,  gritav  am  c  librigavam  a  mulher  a 
fazer  café  e  preparar-lhes  as  refeições.  Depois  ] 
de  uma  semana  proibiram  a  família  de  tam¬ 
bém  utilizar  aquelas  dependências.  A 
globalização  impunha  a  internacionalização, 
mas  s«i  para  eles.  que  detinham  seu  controle, 
l.lm  deles,  mais  ousado,  passou  a  morar  no 
quarto  da  filha  mais  velha,  a  noiva,  com  ela 
dentro.  t)s  pimpolhos  deixaram  o  colégio 
particular,  pois  era  necessário  fazer  caixa. 
s;icrificar-se.  ainda  que  por  enquanto  sõ  para 
pagar  os  serviçi»  da  dívida. 


BRASÍLIA  -  O  uunvento  d*i 
snlárii)  mínimo  não  pode  ser  con¬ 
cedido  pelo  govem»*  com  base 
em  receiltts  incertas  Esse  loi  o 
recado  dado  oniem  pelo  ministro 
da  Previdência  Svorial.  Waldeck 
Ornélas.  ã  comissü*<  especial  d.r 
Cãmura  que  estuda  o  rcaiuste.  O 

rresidenie  da  comissão,  Paulo 
.ima  iPMDB  SPt.  e  o  relator, 
lúluordo  Paes  iPTB  RJl.  estive¬ 
ram  no  Mimslério  da  1’rcvidén- 
cia  Social  cm  busca  de  receita 
paractibnro  autuento de  despesa 
que  a  Prevulínciu  terà  paru  su¬ 
portar  o  reajuste  real  do  saláno 
mínimo 

i)c  acordo  com  Linui.  a  co¬ 
missão  liabalha  com  a  possibi¬ 
lidade  de  o  governo  conceder 
um  aumento  real  para  o  míninni 
que  eleve  o  piso  salarial  do  Puís 
paru  Ihtl  reais.  "Trabalhamos 
com  um  piso  de  IW)  reuis  e  um 
teto  de  IKII  reais",  disse.  Com 
essu  vuriução,  a  despesa  da  Pre¬ 
vidência  aiimeniara.  no  míni¬ 


mo,  RS  1.4  bilhão,  pirdendo 
passar  u  RS  .1  bilhões,  contando 
c«>m  os  recursos  previstos  no 
Orçamento  Geral  du  UniSo.  Não 
entra  nesta  ctmtu  o  reajuste  que 
os  benefícios  previdcnctános 
ucinui  do  mínimo  terão  em  ju¬ 
nho  pura  a  reposição  do  poder 
de  c«impra. 

Oniélus  utínnou  que  o  esfor¬ 
ço  do  governo  é  no  sentido  de 
proporcionar  um  aumento  reul 
apenas  pum  t>  salário  mínimoe  i>s 
benefícnts  previdenciários  equi¬ 
valentes  ao  míninui.  Pam  os  upo- 
seniadtis  e  pensuwiistas  que  ga¬ 
nham  acimu  do  míninHi.  o  minis- 
tni  assegurou  que  u  governo  cum¬ 
prirá  o  que  estabelece  u  Consti- 
tuiçãti  -  dará  o  reajuste  stiflcíente 
para  repor  t>  poder  de  ciMnpra  d«> 
(xmefício.  Aumento  real  mesmo, 
upenus  para  o  salário  míniiTHi. 

As  explicações  do  ministro 
du  Previdência  Social  decepcit>- 
luiram  os  dois  deputados.  Eles 
esperavam  cimtar  com  o  incre¬ 


mento  da  arrecadação  para  psider 
cobrir  parte  do  impacto  do  rea¬ 
juste  do  salário  mfnimo  sobre  a 
Previdência  SiH.ial.  Na  melhtrria 
da  arrecadação,  eles  contavam 
com  pelo  memts  RS  I  bilhão  de 
incremento  na  cobrança  da  Dívi¬ 
da  Ativa  da  Previdência  StKnal. 
hoje  du  ordem  de  RS  70  bi  Ihões  e 
alguns  milhões  do  refi¬ 
nanciamento  de  débitos  pela 
Refis. 

Com  08  dados  da  Previdênci¬ 
as  nas  mãos.  o  relator  e  o  presi¬ 
dente  da  comissão  foram  ao  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento.  Orça¬ 
mento  e  Gestão  pura  uma  reunião 
ciwn  o  ministro  Murtus  Tavares. 
Eles  acreditam  que  pane  dn  di- 
nheim  necessário  pura  possibili¬ 
tar  o  aumento  do  salário  mfnimo 
poderá  sair  do  Fundo  de  Comba¬ 
te  e  Erradicação  du  Pobreza.  "Para 
cada  KKif  de  aumento  no  salário 
mínimo.  4.B*3f  da  ptipulação  l»a- 
sileira  suirá  da  linha  da  miséria". 


sileira  suirá  da  lin 
disse  Lima. 


Tavares  diz  que  não  há  receita  no  Orçamento 


E  deseraçaram-lhe  a  vida 


Os  inenifKis  foram  mandados  para  a  esquina 
mais  próxima,  com  flanelinhas  nas  mãos.  obri¬ 
gados  a  trazer  a  receita  apur.ida.  que  ia  direto 
pura  os  cofres  globaltZJtntes.  O  diaNi  é  que 
nem  ptxliam  freqUenttu-  a  escola  pública  ali  na 
pracinha;  ela  estava  abandonada,  unta  exigên- 
I  cia  imptista  ao  subúrbio  inteiro,  que  também 
aderira  mr  mixlelo.  Estudar,  svi  para  quem 
pudesse  pagar,  e  eles  ainda  não  ptxliam.  naque¬ 
le  período  de  eslorço  para  integrar-se  à  Nova 
Ordem.  O  Mercedes  não  apiuvcia  mas  t>  lusca 
sumiu,  também  empenhado  na  operação. 

Impossibilitado  de  ir  trabalhar,  sem  di¬ 
nheiro.  tendo  perdido  o  emprego  púhltci*  por 
conta  du  extinção  do  metrô,  declarado 
antieconômico,  passou  a  receber  gêneros  ali¬ 
mentícios  dos  gringos.  Perdeu  o  jardim,  onde 
instalaram  vasta  parafernália  para  pesquisar 
petnSleo. 

Um  mês  depois  os  corretores  apre.senta- 


ram  as  contas,  se  não  encontrasse  recurstis 
para  continuar  pagantk)  os  juros  e  participan¬ 
do  dos  inv  estimentos  já  feitos,  perderia  o  que 
havia  aplicado  e  teria  de  abandonar  a  casa. 
Restava  ao  cidadão,  pura  continuar  sõcio  do 
hotel  e  do  poço.  assinar  contratos,  tomando- 
se  escravo-proprietário  da  “Globaliz.açâtt  St»- 
ciedude  Anônima".  A  empresa  adquiriu  o 
direito  de  enviá-Ui  para  trabalhos  forçados 
onde  bem  entendesse,  encarregado  de  lav  ar 
ruas.  limpar  latrinas  e  empurrar  cam\as. 

Foi  quando  ele  putx>u  para  pensar,  reuniu- 
se  com  os  vizinhos,  iixlos  nu  mesma  situação, 
e  concluíram,  estavam  na  miséria.  Na  manhã  1 
seguinte  esperaram  a  chegada  dos  gringos, 
enfiaram  tixkts  num  buraco  de  pmspecção  de 
petrvilcx»  e  taparam  com  terra.  Estava  encerra¬ 
do  o  ciclo  du  globalização.  Sõ  que  leriam  de 
recomeçar,  reconquistando  tudo  o  que  tinham 
perdido. 


BRASÍLIA  ■  Opfcsiik-nlcdii 
comissãncspecial  da  fãnioraquc 
discule  n  reaiusle  do  saliino  nif- 
niiiui.  Paulo  l.inia  iPMDB-SPl. 
c  o  relulor  I-aIuuiiU»  Paes  I  PTB 
RJ  I  rcimiruiii-se  com  »*  iiiiiiislro 
do  Plaiieiaiiieiiut.  Orçamento  e 
Gestão.  Martiis  Tavares,  sem 
coii.seguir  idenlilicat  lontes  de 
recursos  para  finarxiar  um  au¬ 
mento  real  para  o  mínimo  O 
relator  disse  qiie.  dur.mte  o  en¬ 
contro.  de  umu  horu  de  duração. 
Tavares  guruntiu  que  náo  há  rc- 
ceila  disponível  noOrçunKnto  - 
para  a  cmwessão  di>  reajuste  -  e 
reclaiiMiu  que  os  piulamentures 
eslunum  fazendo  enwndus  ci>m 
base  cm  fontes  inexistentes. 

O  ministn»  do  Plunejumcnio. 
mi  entanto,  dcsigixm  dois  usses- 
strres  paru  acompanhar  t»s  traba¬ 
lhos  da  comissão,  tie  inrordocom 
o  relato  de  Paes.  Lima  informou 
que.  depois  do  Camuvul.  prixu- 
niriiominislrodiiFa/cnda.  Pedro 
Mulaii.  paru  tentar  conseguir  o 
que  não  obteve  coni  Tavares. 

"O  Martus  está  lá  puia  dizer 
não  c.  SC  disser  sim.  recebe  o 
cartão  vermelho",  comentou 
Limu.  Lima  disse  que  u  comis¬ 
são  prefere  trabalhar  com  fontes 
previsíveis  de  recursos  paru  ga¬ 
rantir  um  aumento  reul  para  o 
salário  mfnimo.  lama  orgumen- 
tiHi.  porém,  que  a  comissão,  sc 
não  ctrnseguir  isso  com  o  gover¬ 
no.  usará  como  base  ila  decisão  o 


Tavares:  deçiiitadaN  fazein  rmcndaa  ctm  bom  em  foalea 


impacto  que  o  reuju.sie  do  míni¬ 
mo  lerá  s«>hre  a  economia. 

Segundo  esse  reaciocínio.  i>s 
K!V  .1  bilhões  adicionais  que  deve- 
rüi  >  ser  lançados  na  economia  c»«"i 
um  reajuste  real  do  minimi>dcvc- 
rito  aumentar  a  pnolução  e  u  gera¬ 
ção  de  impostos.  Paes  inlirrmou 
que.  uo  .dia  Uc  a  cumiiivãu-lMá 
apenas  um  parecer  prelinunur.  do 
qual  não  constará  nenhum  valor 
pura  o  mínimo  e  que  servirá  de 


subsídio  para  a  discu.ssão. 

Embora  o  presidente  da  Câ- 
nutra,  Michel  Temer  tPMDB- 
SP>.  qui.sesse  que  m>  dia  16  fosse 
-ipresentodo  o  relatório  final,  acei- 
lou  adiar  o  prazo  paru  o  dia  30. 0 
presidente  c  o  relator  da  comis¬ 
são  especial  disseram  que  vãi» 
pormaáaaer  envBriwaM  «luiunéí 
os  dia.s  de  Carnaval  pura  continu¬ 
ar  c.studando  a  questão  do  au¬ 
mento  do  salário  mínimo. 


A  sucessão  30  meses  antes 


Surpreendente,  FHC  manobra 
para  continuar  em  2002 


E*  stamos  em  plena  sucessão  presidencial.  Para  muitos  sempre  citados  enue  os  melhores  de  todos  os  tcrnpos. 

pode  parecer  surpreendente,  faltam  ainda  e  como  Rodrigues  Alves  e  Prudente  de  Moraes.  (Rodrigues 
’  exatamente  30  meses  para  a  eleição  de  3  de  outubro  de  Alves,  o  preferido  de  mestre  Afonso  Arinos.  que  fez  sobre 


>  exatamente  30  meses  para  a  eleição  de  3  de  outubro  de 
2002.  Antes  disso  teremos  a  imporUntissima  (mais  do 
que  imaginam,  admitem  ou  proclamam)  de  prefeitos 
no  Brasil  todo.  E  isso  influirá  certamente  na  próxima 
sucessão.  Maisde  ISOdeputadosesenadoresdispuUrão 
essas  eleições,  não  só  nas  capitais  mas  também  em 
municípios  de  grande  concentração  e  repeixusMo. 
Como  o  sistema  poKtico-clcitoral  (c  a  própria  vida)  só 
respeita  os  vitoriosos,  quem  chegar  em  segundo  nSo  tem 
a  menor  importância,  podem  surgir  novidades  ou 
mudificaçôes  nessa  eleição.  Mas  a  vida  brasileira  é  umu 
lastimável  rcpeliçâo  de  nomes,  jamais  aparece  alguém 
'  abaixo  dos  70  anos.  E  curiosamcnic  uxlos  os  que  estüo 
'  diariamente  na  vitrine  da  mídia  entram  neste  momento  ou 
nos  próximos  dias  na  casa  dos  70  anos.  E  todos  sc  coltK-am 
•  como  “solução"  para  o  futuro  brasileiro. 

(Não  posso  deixar  de  abrir  um  parêntese  para  mostrar 
'  o  despcrdicio  de  coerência  e  de  talentos  na  vida  pública, 
com  essa  absurda  expulsória-compulsória  aos  70  anos. 
A  incoerência  é  clara:  só  o  Judiciário  está  sujeito  a  essa 
regra  de  exceção.  O  presidente  da  República  pode 
passar  tranquilamente  dos  70  anos,  pode  ter  a  idade 
que  ele  mesmo  quiser,  pois  os  partidos  não  existem,  não 
podem  regular  coisa  silguma.  E  o  presidente  da  Câmara 
(lógico,  um  deputado],  e  o  presidente  do  Senado  [e  do 
Congresso]  tem  que  ser  senador.  Portanto,  um  ministro 
do  Supremo  que  vai  “para  casa  obrigatoriamente”  aos 
70  anos  é  l^ustiçado.  perseguido,  discriminado.  8 
■deles  poderiam  continuar  pela  competência  e 
.credibilidade.  3  se  manteriam  pelo  “bom  com¬ 
portamento”,  logicamente  não  em  favor  do  cidadão- 
contribuinte-eleitor.) 

*  *  * 

O  ponto  dc  discordância  em  relação  à  sucessão  nào  icm 
nada  a  ver  com  o  fato  de  quase  todos  os  candidatos 
terem  acordado  muito  cedo  para  a  campanha.  Isso  vem  de 
longe,  da  Primeira  República,  quando  a  escolha  do 
candidato  ao  próximo  mandato  começava  no  dia  da  posse 
do  presidente  anterior.  E  nâo  prejudicou  nada.  pois  foi 
prccisamcntc  nessa  Primeira  Rcpúblicuquc  sc  ltx;ali/aram 
as  maiores  figuras  da  m>ssa  História.  Com  2  presidentes. 


ele  biogrufia  magistral.  E  Prudente,  o  favorito  e  a  escolha 
deste  repórter.) 

(E  ainda  existiriam  outras  figuras  extraordinárias  que 
não  chegaram  a  presidente,  embora  dominassem  de 
muitas  formas  a  vida  pública  antes  de  1 930. 0  primeiro, 
inquestionável.  Rui  Barbosa.  3  vezes  candidato, 
perseguido  pelo  sistema,  e  a  “Justificativa”  pura  o  veto 
ao  seu  nome  podia  ser  considerada  uma  honra:  “E 
impossivel  eleger  Rui  Barbosa  para  presidente  da 
República,  o  diálogo  com  ele  é  impossivel,  seu  talento 
éenorme”.<Juerdizer,aconclu8ãoéóbvla:  se  Rui  fosse 
mediocre  seria  mais  “palatável  e  digerível”.  Como 
estava  muito  alto,  não  podiam  alcançá-lo,  vetavam  seu 
nome,  não  era  aceito  p^o  Partido  Republicano.  E  não 
sendo  do  Partido  Republicano,  não  se  elegia.) 

Pinheiro  Machado  também  nâo  pode  ser  esquecido.  Dc 
1 894  u  1 9 1 S  (da  chegada  â  corte  em  1 894.  não  participou 
da  República,  estava  combatendo  no  Rio  Grande  do  Sul. 
até  ser  assassinado  em  1915  na  porta  do  Hotel  dos 
Estrangeiros.  Rua  Marquês  de  Abrantes)  mandou  c 
desmandou,  fez  e  desfez,  escolheu  c  velou  quem  deveria 
ou  não  deveria  ser  presidente.  Só  que  com  todo  esse  poder 
não  conseguiu  duas  coisa.s  que  sempre  quis.  1  -  Se 
transformar  ele  mesmo  em  presidente.  Não  foi  possível.  2 


por  emenda  razoável,  não  foi  adotada  por  nenhuma 
das  várias  Constituições  que  tivemos.  As  outorgad** 
por  Constituinte,  legjtlmas,  e  as  promulgadas  por 
vontades  ocasionais,  ilegítimas  e  falsas,  tão  ilegítimas 
e  tão  falsas  quanto  a  força  que  as  referendou. 

Agora  vamos  para  mais  uma  sucessão,  só  que  com  a 
inovação  da  reeleição.  Pode  ser  que  se  surgir  um 
candidato  fortíssimo  da  oposição.  Luiz  Inácio  Lula  da 
.Silva.  Leonel  Brizola,  Itamar  Franco,  as  regras  mudem 
novamente.  Essa  é  uma  das  fragilidades  inequívocas  da 
democracia  brasileira.  E  não  é  de  hoje.  (Em  determinada 
época,  irritado  com  o  enorme  falatório  sobre 
“Democracia  brasileira”.  Sobral  Pinto  protestou:  “Não 
conheço  democracia  à  brasileira,  só  conheço  peru  à 
brasileira".) 

Em  1994,  quando  Lula  parecia  invencível,  mudaram 
as  regras.  Eram  5  anos,  reduziram  o  numdato  para  4. 
Logo  depois  ele  perdia,  FHC  se  elegia,  “Implantaram” 
a  reeleição  SÓ  PARA  ELE,  era  o  único  que  podia  se 
reeleger,  ninguém  estava  no  poder  a  não  ser  ele.  Uma 
das  grandes  aberrações  da  nossa  História.  Portanto,  as 
candidaturas  colocadas  podem  ser  resistentes  e  súUdas, 
mas  as  regras  são  presumivelmente  instáveis  e 
vulneráveis. 

*  *  * 

PS  -  E  há  um  perigo  até  mais  assustador  do  que  a  reeleição, 
já  que  FHC  não  p^e  tentar  o  terceiro  mandato,  como  quer 


transformar  ele  mesmo  em  presidente.  iNao  lot  posstvci.  z  ja  wu».  rnv. . 

-  Eleger  alguém  do  RioGrande  do  Sul.  Também  impossível.  Fujtmon.  como  já  quis  seu 

_ :  *  «or”nrpsidenie”  foi  outros  ditadoics  CIVIS  que  subsutuem  os  patriarcas 


O  primeiro  cidadão  do  Rio  Grande  a  scr  “presidente  foi 
Gctulio  Vargas,  mas  nâo  eleito  pelo  povo.  Continuaria 
"presidente”  por  1 5  anos,  sem  consultar  o  povo.  E  berrou 
quando  a  dit^ura  foi  derrubada. 

*  •  V 

As  pesquisas  publicadas  agora,  embora  sem  maior 
profundidade  ou  repercussão,  relacionam  8 
candidatos.  Candidatos  ou  “candidatos”?  E  natural 
essa  abertura  apressada  e  antecipada  da  sucessão, 
porque  ela  se  baseia  na  tradição,  no  hábito,  no  costume 
poUtico.  O  que  não  respeitou  nem  a  tradição  nem  a 
Constituição  foi  a  Introdução  da  permissão  da  reeleição. 
Is.so  quebrou  uma  regra  que  deveria  ser  inviolável,  que 
vinha  desde  a  Constituição  de  1891,  nâo  foi  modificada 


outros  ditadores  civis  que  substituem  os  "patriarcas’ 
militares.  Wa.shington  está  favorecei^o  os  civis,  não  tão 
fortes  c  tão  submissos  quanto  os  militares  no  poder. 

PS  2  -  O  novo  susto  é  o  paiiarocntarismo  “remendo  de 
ocasião”,  nada  a  ver  com  o  parlamcntarismo- 
verdadeiro-bandelra,  sustentado  por  homens  como 
Raul  Pllla  c  Afonso  Arinos.  Querem  o  pariamentartemo 
que  possa  manter  FHC  no  poder  como  primeiro- 
ministro  apoiado  num  “representante”  da  elite  poUtln 
como  presidente,  sem  nuindar  multo.  Só  que  o  próprio 
FHC  prefere  ser  esse  presidente  tipo  “rainha  da 
Inglaterra”,  sua  verdadeira  vocação.  O  que  não  quer 
é  a  oposição  no  poder. 

Helio  Fernandes 


Aumento  1 

Depoti  de  (erem  le  atribuído 
nababescoi  Mláhoi.  acreicidaa  de 
vantagens  e  adiciona»  imora».  oa 
quatro  nefattoi  cavaleiros  do 
apocalipse,  presidcnieH.  respectiva* 
mente,  da  Repdblica.  do  Semdo.  da 
Cimans  c  do  STF,  passaram  o  guar¬ 
danapo  nos  Mbios  como  quem  acaba 
de  SC  fanar  em  lauto  banquete,  arro¬ 
laram  saUsfeiUM.  mesmo  em  prquf- 
jso  da  educavio  e  furam  tirar  uma 
sesta  com  a  certeza  do  dever  cumpn - 
do.  A  isto  apelidaram  de  "teto  mota- 
lizador"  que  pode  chegar  a  R$  25  mil 
se  comptJtadas  vantagens  e  adicio¬ 
nais  possíveis.  Quanto  à  maioria.  ix>- 
bres  e  ituserAveis  que  ganham  salario 
mímmu,  serio  necessárias  muitas 
reimiiVs  para  que  os  poderosos  che¬ 
guem  ao  consenso  e  só  entio  lhes 
jogartu  as  migalhas  do  banquete  dos 
pnvilegiadus.  Mas  pior  que  isto  é 
aguentar  a  máscara  w  folrás  potrio- 
las  que  os  ricos  afivelam  no  rosto 
para  continuar  a  enganar  a  plebe 
iaanara 

Fátima  Alvarenga  de  Toledo  • 
Niterói  (RJ) 

Aumento  11 

Aparentando  a  falsa  compostura 
dos  s^vadores  da  Pátno.  reuniram-se 
quolmptesajenies:  ndaRepilbbca.do 
STF.  do  Senado  e  da  Cámaia  para 
perpetuar  a  mais  grave  e  odiosa  men¬ 
tira  pública  de  que  se  ttm  nodcia  em 
muilas  anus  Eases  quatro  máses  fi¬ 
guras,  que  devcnam  se  dar  o  respetlo 
enoaittsú]iiaroaiifian|(a.  credibilidade 
e  dignidade,  preferiram  vestir  sua 
rndhor  faraasia  de  cam-de-pau  para 
noa  mentir  deslavadamenie.  Deram- 
se  um  aumento  de  módicos  43%  sob 
a  justificaiivB  de  que  estariam  apnv 
vandoumietomotalizadurdeRS  I  U 
mil.  Mas.  além  doexBserodo  aumen¬ 
to,  ainda  omitiraro  a  inIcrmaváoMáac 
ua  poderes  e  penduiicalhus  que  vém 
jurito:  o  teto  nio  é  teto  coisa  nenhuma, 
pois  foi  sal vaguatdada  a  possibilidade 
de  dobrar  esae  valor  com  aposentadu- 
rias  e  pcnsóes.  sem  falar  nos  udiosus 
auxílios  destiiiados  a  apaniguados  e 
principalmente  congressistas  que 
mandam  para  o  contribuinle  suas  con¬ 
tas  de  telefone,  aluguel  de  apartamen¬ 
to,  uso  da  giáfWa  e  nio  pagam  nem  os 
selos  de  suas  cartas.  S<i  me  lesta  um 
irado  ilesábofo:  mentiiosos!  Em  que 
vamos  aciednar.  agora  que  funioNen- 
ganados  ma»  uma  vez  c  de  umu  .<ió  vez 
pelos  presKlenles  dos  3  Kxleres? 
MarUla  G.  Wcmcr  •  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (RJ) 

Aumento  111 

Está  redondamente  enganado 
quem  pensa  que  implantou-se  a 
moralidade  pública  com  a  adovãu  du 
chamado  teto  salarial.  Mais  uma  vez 
reunem-se  os  poderosos  da  Repúbli¬ 
ca  para  nos  enganar.  Se  vooC  pensa 
que  o  teto  salarial  será  de  RS  1 1.5  mil 
como  o  anunciado,  etá  lotolmeme 
enganado.  O  que  nio  nos  foi  dito  é 


Kdilor  Responsável:  Helki  Fernandes  Filho 


Perícia  de  piloto  evita  novo 
desastre  aéreo  na  Guanabara 


Willy 


3  Poderes  poderá  acumular  outros 
RS  I IJS  mil  de  aposentadoria  ou  pen- 
sio  e  ainda  outros  RS  1.5  mil  por 
serviços  extras.  Mais  que  isto,  os 
porlainenures  que  estio  se  fingindo 
de  bonzinhos  lerio  direitos  adicio¬ 
nais  como  auxflio  rmaadia,  gráfica 
gratuita,  passagens  aéreas,  postagem 
gratuiu  das  cartas,  pogarnentu  de 
contas  de  telefone  e  outros 
penduncalho$.OletodeRS  1 1.5  mU, 
que  já  é  aMssimo.  nio  é  para  valer.  É 


\íSU!/ 


- - 


Opinião _ 

Assassinato  cultural 


Gallhcírme  Gonwt  da  Rocha  • 
Rio  de  Janeiro  (RJ) 

Meio  ambiente 

o  movimento  pela  pnaegk)  ao 
meio  ambieixe  temou-se  a  mais  im¬ 
portante  mobilizaçio  da  voitt^  hu¬ 
mana  nesta  úhima  década  E  a  luta 
contra  a  pohiiçAo  das  águas,  dos  flo¬ 
restas,  dascidades.  Iguafpteocupacio 
deveria  ser  desenvolvida  quwito  k 
poluiçáo  moral  pnxluzidB  e  e.spalhada 
livremenle  pela  televisin.  Só  agora,  e 
por  pressão  de  pessoas  cunsciãiles,  o 
Miiuslério  da  Justiça  apresenta  uma 
piopiaearesiritivBdeiaea  abusos.  Ain¬ 
da  assim,  vozes  se  levsntom  alegando 
que  a  disciplina  a  esses  exageros  e 
democracia  sio  incoociliáveia.  Pare¬ 
ce  óbvio  ser  dever  do  Estai  lo  ordenar 
a  vida  social.  Em  qualqtay  sociedade 
civilizado,  o  direito  à  cducacio  e  aos 
bons  cosoiiiies  teccaihecem  a  necessi¬ 
dade  de  parâmetros,  fieios  e  limites 
que  garantem  relacfies  sadias.  Nin¬ 
guém  sente  saudades  da  censura  polí¬ 
tica.  ideológica  de  algtimas  décadas 
Miás.  Mas  a  inesponsahilidadr  dos 
produtores  e  emissaras  estabelecem 
um  contraponto  daquela  época.  A  so¬ 
ciedade  btasileiia  não  deseja  repres¬ 
são  nem  violaçOes  ã  liberdoLle  de  ex¬ 
pressão.  Mas  liberdade  implica  res¬ 
ponsabilidade.  Censura.  iÀ>.  Bom 
senso,  sim. 

Marcos  O.  Schullz  •  Belo  Hori¬ 
zonte  (MG) 

Testes 

Em  São  José  dos  Campos,  qual¬ 
quer  candidato  a  guarda  civil  tem  de 
le  submeter  a  uma  sofisticada  bateria 
de  exames  aMiióxkos  para  ser  qao- 
vado.  Se  a  moda  pega  nos  cargos 
públicos  haveris  dificuldades  para 
preenchimento  dos  cargos,  incliúive 
a  minha  querida  Niierâ. 

EUxabcui  Monteiro  Aranha  • 
NHcról  (RJ) 


Só  publicamos  cartas  dati¬ 
lografadas  e  idanilficadas 
pmos  signatários. 


Cartas  para  a  ftadação  •  Rua  do 
Lavradk>.9e-CEPaa2304m)-Rk> 


_ Antonlo  Avellar _ 

P or  conta  do-s  comemorações 
dos  Süü  anos  du  Descobrimento 
du  Brasil,  u  que  deveria  signifi¬ 
car  um  momento  de  reflexão  para 
corrigir  em»  e  atrocidades  do 
passado  está  servindo  ainda  mais 
para  mutilar  e  descaracterizar  o 
pouco  que  sobrou  dt»  povos  dos 
grandes  noções  indígenas,  de¬ 
pois  do  chegado  por  essos  ban¬ 
dos  do  esquodru  de  Cabral.  A 
megafestu  que  está  .sendo  prepa¬ 
rada  poro  cumeiTHirar  a  dala  do 
evento,  tem  assumido  ores  de 
caráter  polílico-eleitureiro  e  de 
Show  de  pirotecnia  para  a  mídia, 
por  iniciativa  de  seus  or¬ 
ganizadores.  ao  contrário  do  que 
prupriamenie  podería  ser. 

Não  se  fala  no  resgate  da  cul¬ 
tura  indígena  e  nem  no  pedido 
de  perdão  pelo  holocausto  co¬ 
metido  por  paM  dos  chefes  bran¬ 
cos.  que  dtumou  do  território 
brasileiro  mais  de  6  milliãcs  de 
irmãos-índios.  Noia-se  tão-so¬ 
mente  uma  preocup^ão  cenn  os 
festejos,  quem  vai  brilhar  na  fes¬ 
ta  e  de  expor  aos  olhares  curio¬ 
sos  dos  turistas  índios  “acul- 
turados",  que  sobrevivem  não 
mais  da  caça  e  du  pesca,  mas 
como  comerciantes  estabeleci- 
d(».  e  residindo  não  mais  em 
ocos  dc  piaçaba.  mas  em  casos 
de  alvenaria,  cobertas  de  telhas. 

Sobre  este  prísma.  o  governo 
federa],  através  do  Ministério  do 
Esporte  e  do  Turismo,  o  mesmo 
que  se  envolveu  nos  escândalos 
recentes  dos  bingos,  pretende  in¬ 
vestir  cerca  de  RS  IM  milhões, 
para  dotar  de  infra-estrutura  a 
reserva  dos  índios  de  Coroa  Ver¬ 
melha.  em  Cabrália.  no  sul  da 
Bahia,  onde  habitam quase2  mil 
pataxós.  E  como  os  ventos  oue 
sopram  sio  de  globalização,  eles 
também  serão  inseridos  neste 


contexto  de  "nHHJeraidadc’*.  Em 
uma  inequívoca  demonstração 
da  boa  vontade  dos  ci  vilizadores 
para  a  causa  das  minorias. 

Está  sendo  construído,  como 
parte  do  projeto  de  iniciar  o  ín¬ 
dio  no  mundo  dos  negõcii».  um 
shopping,  que  já  ganhou  o  su¬ 
gestivo  nome  de  Puluxopping. 
numa  alusão  ã  aldeia  du  mesmo 
nome.  e  seguindo  as  regras  c 
normas  da  lei  do  mercado  e  do 
marketing.  Nas  suasUO  lojas  ct>- 
mcrciais,  os  pataxós  receberão 
os  turistas  curucteri/.ados.  ou 
seja.  trajes  típici».  receberão  ain¬ 
da  aulas  de  tMuis  maneiras,  com*  > 
não  comer  e  fumar  na  frente  do 
comprador,  e  noções  de  ge- 
rencuimento.  como  mandam  os 
conceitos  du  mercatio. 

É  provável  que  alguns  destes 
nov<»  comerciantes  sejam  bem 
sucedidos  nesta  atividade 
enclausurada.  p<às  de  uma  certa 
forma  ji  comercializavam  seus 
produtos  aleatoriamente.  Agora 
também  é  provável  que  mais  da 
maioria  passe  seus  respectivos 
pontos,  ficando  apenas  como  tes- 
tas-de-ferro,  simplesmente,  por 
pura  falta  de  vocação  de  vive¬ 
rem  em  ambientes  fechados. 

Eàm  vez  de  o  governo  criar 
condições  para  preservar  o  que 
ainda  resta  dos  povos  indfKena.s. 
oferecendo-lhes  formas  oc  so¬ 
brevivência  digna  dentro  dc  suas 
aJdeias.  faz  exatamente  o  opos¬ 
to,  como  obedecendo,  doutrina- 
ríamenie,  a  uma  política  dc  ex¬ 
termínio  da  raça.  Sabe-se  que  a 
convivência  do  homem  branco 
com  o  índio,  no  seu  inocente 
estado  de  espírito,  foi  o  motivo 
principal,  que  levou  ao  desapa¬ 
recimento  6  milhões  dos  seus 
antepassado*. 

C^erer  transformá-lo  no  ho¬ 
mem-globalizado  do  século 


.\XI,  é  chegar  ao  requinte  da 
estupidez,  e  scin  ofender  oo  cá¬ 
gado.  a  mesma  coisa  de  mandá- 
lo  à  lua  pelos  seus  pníprios  mei- 
(».  Mas  é  assim  que  pensam  os 
hernvens  do  governo,  especiul- 
mente  os  iluminad*>s  do  Minis¬ 
tério  do  Esporte  c  Turismo,  e  dc 
ouin»  órgã*»  afins.  É  bom  des¬ 
confiar.  porque  por  iraz  dessas 
obras  dc  "lãms  samaritan**s”. 
existe  sempre  alguém  c*)m  se¬ 
gundas.  que  ás  vezes,  as  trans¬ 
forma  cm  primeiras  inicnçaws 
mesmo. 

Despediça  utnu  verba  faniãs- 
lica.  mi  valtw  dc  RS  1 50  milhões, 
que  hem  utilizada  resolveria  i» 
problema.s  jltis  índios  patas*» 
m»  seu.s  pn^ri*»  habitais  nuiu- 
reis.  é  mais  uma  das  provas  du.s 
torneiras  abertas  d*>  Tes*)uro 
)*úblic*i.  correndo  em  "céu  des¬ 
coberto".  Ao  priorizarem  a  cons¬ 
trução  de  shopping,  ruas  pavi¬ 
mentadas  e  ca.sa.s  dc  ulvenoría. 
isto  com  apelo  ao  c*>nsumism*> 
dos  turistas  ai»  produtos  indíge¬ 
nas.  m*»tnun  apenas,  que  nã*> 
querem  resolver  nada.  c  que 
empregar  mal  odinheirodoc*in- 
iríbuinle  também  pode  ser  um 
hom  negcScio.  Os  iecn<Kraius 
sempre  enxergam  mais  longe  do 
que  possa  imaginar  e  vã  fiUsso- 
fia  da  plebe  rude. 

Pelo  visto,  as  comemorações 
dos  SOO  anus  do  Descobrímenio 
do  Brasil,  como  tudo  indka.  de¬ 
vem  interessar  apenas  a  políticas 
*Jas  caras-pálidas,  c  mais  uma  vez 
c»  primeiros  habitantes  do  solo 
brasileiro  vão  ficar  borrad*»  no 
baile.  tend*i  simplesmente  como 
consolação  o  prxrgnima  dc  índio,  *« 
que  de  uma  certa  forma  pora  eles 
ainda  é  o  melhor,  mas  de^  que  o 
homem  branco  esteja  fora. 

Antooio  Avellar  é  jomalisla 


Manchete  da  TRIBUNA  DA 
IMPRENSA  dc  4  dc  março  dc 
IdõO:  "Insegurança  de  võo  qua¬ 
se  causa  m<vo  choque  aéreo  na 
Ciuanahora”.  Maténa,  toda  na 
primeira,  chamava  a  atenção  das 
autoridades  da  antiga  Diretoria 
de  Aviação  Civil  pura  o  falo 
narrado  a  seguir,  que  poderia 
ser  c*msiderado  como  uma  fa¬ 
lha  da  própria  DAC;  "Na  véspe¬ 
ra.  um  avião  da  FAB/Furça  Aé¬ 
rea  Brasileira  (T-6l40d).  com 
instruções  da  Torre  de  Controle 
de  V*%o  para  aterrissar  na  pista- 
de-gnima  do  acri>porto  Santos 
Dumoni  desceu  nu  pista-dc- 
concrcto.  u*i  mesmo  tempo  que 
um  aparelho  da  Real  Transpor¬ 
tes  Aérc*».  quase  pruvtKondu 
uin  novo  choque  aéreo  sob  us 
céus  da  Baía  dc  duamanara". 
Acrescentando  que  "os  -14  pas¬ 
sageiros  c  I»  cinco  tripulantes 
do  "Convair"  da  Real.  pilotado 
pelo  comandante  Dughcl  esti¬ 
veram  a  um  pass*)  da  morte, 
ontem,  quando  se  preparavam 
para  aterrissar  nu  Santos 
Dumirni".  Ap*»s  registrar  a  *K:ur- 
rência  na  DAC.  *»pil*>to-coman- 
danie  Dogliel  contou  como  evi¬ 
tou  o  desastre:  "Acelerei  os  mo¬ 
tores.  para  novamente  ganhar 
altura,  até  p*xlcr  aterrissar  mais 
tarde,  sem  complicações". 

“Portela  ganhou  maa  mui¬ 
ta  gente  apanhou”  •  Na  página 
2,  a  TRt ni  'N  A  noticiava.  IcxlU- 
almentc:  "Num  uhiente  <lc  vio¬ 
lência  e  muita  (lancadaria.  a  Es¬ 
cola  dc  Sninhu  Poneiu  fui  decla¬ 
rada.  ontem,  vencedora  do 
superdesfile  du  Avenida  Rio 
Branco,  quando,  n*)  Depaiu- 
mentode  Turísinot  Ri*Mur.  hoje ). 
foram  ahcrli»  os  mapas  conten¬ 
do  os  pontos  conferidos  pelos 
membros  da  comissão  julgadora 
do  carnaval  dc  I  *>00.  Sem  con¬ 
tar  *»  15  poni*»  negativos  que 
lhe  fiiruni  dados  pelo  atraso  ihi 
desfile,  a  Portela  obteve  um  tri¬ 
lai  dc  100  pontos,  ganhando  uin- 
«ia  as  medalhas  de  melhor  porta- 
csian*lune  c  melhor  diretor  dc 
bateria". 

“Jânio  no  Rio  amanhã:  fará 
roteiro  nos  subúrbios"  •  Vol¬ 
tando  ã  primeira,  a  TRIBUNA 
inlórmava  que  o  candidato  dos 
piátIdOs  ile  op<»içã*r  à  Pr*S>i- 
dència  da  República,  nas  elei- 


Perachl  Barccia* 

ções  dc  3  de  outubro  dc  60. 
deputado  Jânio  Quadros  chega¬ 
ria  ao  Rio  no  dia  seguinte  e,  uma 
hora  e  meia  depois,  iria  para 
Jacarepaguá.  a  nm  de  cumprir 
roteiro  de  dois  dias  de  campa¬ 
nha  eleitoral.  Ali,  à  tarde,  parti¬ 
ciparia  dc  uma  concentração,  no 
comitê  eleitoral  de  Taquara  e.  às 
I9h.  estaria  em  um  comitê  cm 
Realengo:  domingo,  visitaria  u 
favela  da  Rocinha  e  o  comitê  de 
Guadalupe  e.  a  seguir,  partici¬ 
paria  de  almoço  na  Fundeio  da 
Casa  Popular,  à  noite,  visitaria 
Podre  Miguel  e  a  favela  do  Vin¬ 
tém  etc. 

“Adalgtsá  Colombo  veio 
batizar  prtaneiro  lUbo**  •  Na 
página  2.  a  TRIBUNA  noticia¬ 
va  que  Adolgisa  Colombo,  nos¬ 
sa  Miss  Brasil- 1958,  linha  che¬ 
gado  ao  Rio.  na  véspera,  com  o 
marido  e  o  fUbo  de  apenas  três 
meses.  Jackson  Flores  Júnior, 
depois  de  morar  um  ano  e  dois 
meses  em  Nova  Yorií.  O  casal 
foi  recebido  no  antigo  aeroporto 
Intcmaci*)nal  do  Galeão  pela 
mãe  c  pela  irmã  de  Adolgisa,  D. 
Percília  Colombo  e  Maria 
Cristina,  devendo  ficar  hospe¬ 
dado  no  Copacabana  Palace. 

“PSD  gaúcho  vai  com  Jânio 
contra  corrupção"  •  Em  Porto 
Alegre,  o  coronel  Perachi  Bar¬ 
celos.  cm  coletiva  ã  imprensa, 
depois  dc  declarar  que  "expur¬ 
gar  c»  janislos  do  será  o 
mesmo  que  dissolvê-lo",  afir¬ 
mava;  “A  maioria  do  PSD  gaú¬ 
cho  marchará  com  o  ex-gover- 
<  nadur  Jânio  Quadros  nas  elei¬ 
ções  dc  3  dc  outubro". 


Atentado  contra  a  ética 
e  a  lógica  econômica  (Fim) 


Fracassados  contra  Estevão 


VIccnUi 


O^umo  não  acredito  em  papai- 
noel.  não  levo  fê  nessa  propalada 
e  apregoada  isenção  do  senador 
Jeferson  Peres  como  relator  do 
processo  contra  o  senador  Luís 
Estevão. 

Estamos  cm  ano  eleitoral. 
Peres  é  do  PDT.  um  dos  portid*» 
que  brada  pela  cassr^io  de  Este¬ 
vão.  No  Anwzonas.  já  especulam 
o  nome  do  sertadM- para  disputar  a 
Prefeitura  de  Maiutus.  QiKtem 
mais  razões?  Em  2002  acaba  o 
mandato  do  senador  Peres.  Vocês 
acham  que  ele  vai  perder  ou  dei¬ 
xar  de  aproveitar  bem  seus  IS 
minutos  de  fama?  Político  é  igual 
mariposa,  não  ptxle  ver  luz.  So¬ 
bretudo  holofotes  das  televisões. 
Enfim,  creio  que  a  opinião  públi¬ 
ca  g*>stou  das  explicações  do  se¬ 
nador  Luís  Estevão  ao  Boris 
Cosoy.  Fundamentado.  Estevão 
provou  que  não  tem  vocação  para 
boi  de  puanba.  Quem  morre  pela 
boca  é  peixe,  que  acabará  prábe, 
no  colo  <k>s  seua  desafetos .  Frisou 
bem  o  senador,  ótima  imagem. 
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É  d«  estarrecer  a  orquestração 
C(}nira  Estevão.  Assanhada,  feroz 
e  aplicada.  Esquecem  "Fora 
FHC".  Agora  é  “Fora  Estevão".  É 
a  sanha  (iot  derrotados  nas  umas 
insistindo  em  massacrar  um  sena¬ 
dor  eleito  com  quase  meio  milhão 
de  votos  e  que  já  apresentou  mais 
<le  80  projetos  no  senado,  em  ape¬ 
nas  um  ano  dc  atuação  parlamen¬ 
tar.  Estevão  virou  propaganda 
política  da  oposição  raiworosa. 
para  as  eleições  deste  ano.  PPS, 
K:  do  B.  PT.  PSB.  PDT.  querem 
a  todo  custo  eleger  prefeitos  e 
eleitcMreiros,  demagógicos.  Alguns 
cretinos  mais  iniiiieráveis  e  radi¬ 
cais,  que  não  raciocinam.  viKife- 
ram.  lembram  que  Estevão  é  ami¬ 
go  de  Color.  Pois  aí  mora  o  busílis 
da  questão.  A  pilantragem  oposi- 
cioniata  raivosa  com  o  sucesso  e  o 
carisma  alheio.  Bale  e  insulta  Luís 
Estevão  exatamenie  para  atingir 
Color  politicamente. 

opmtçãu  venal  ecovarde  sabe 
que  Color  ganha  espaço  pulftic*>. 
Incomoda  adversários.  Volta  ã 
cena  política.  Essa  mesma  farsa 


D«rn<«N  Ailmimaniiiãii 
Nice  CítttxMR  Bruni 


contra  Estevão  também  é  porc*in- 
ta  dos  eleições  de  2002.  Insultam 
o  senador  para  tentar  minar  o  pres¬ 
tígio  político  incontestável  do 
govemad*>r  Roriz.  Ambos  do 
PMDB,  a  dupla  expUidiu  a  *>posi- 
ção  nas  últimas  eleições.  lasi.stem 
em  jogar  lama  no  senador  com  a 
intenção  de  prejudicá-lo  cm  2002. 
Jogam  suj*>. 

O  mais  grave  é  que  alguns  sena¬ 
dores  se  prestam  a  esta  hitpe  bai¬ 
xaria  psilíticu.  Jomuis  começam  a 
poirulhar  senadores  que  se  mani¬ 
festam  Q  favor  *ie  Estevão.  Claixt. 
este.s  senadores,  que  são  muihis, 
não  fazem  pré-julgamenlo.  nã*i  se 
arvoram  de  carraset».  Nã*>  furam 
eleitos  com  esta  tinali*la<ie.  Creio 
que  o  bom  senso  vencerá  a  emo¬ 
ção  e  o  raiKHir.  A  vimladc  ganhará 
da  leviandade.  Não  se  p*MJe  permi¬ 
tir  que  o  senador  seja  palco  de 
outra  palhaçada,  como  fiii  o 
impcachmeni  *le  C*>ll*ir.  ou  se 
irunsfurmr  em  bcule  de  máscan». 

Vicente  Liinongl  Netto  é  Jorna¬ 
lista 
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_ Antonlo  Neto _ 

Sempre  é  omitida  a  informa¬ 
ção  de  que  o  servidor  contribui 
com  uma  alíquota  de  1 1  %  sobre 
o  total  de  sua  remuneração,  não 
obedecendo  nenhum  limite.  Já 
os  trabalhadores  do  setor  priva¬ 
do  conirihuicm  com  uma 
alíquota  que  varia  de  8%  a  1 1  %, 
estando  sujeitos  ao  limite  de  R$ 

1 .255.32.  Por  esta  razão  justifi¬ 
ca-se  o  cálculo  da  aposentadoria 
sohrc  o  total  da  remuneração  do 
servidor. 

É  preciso  observar  também 
a  diferença  de  remuneração 
entre  setor  privado  e  .setor  pú¬ 
blico.  Nu  regime  geral  de  1^- 
vidência  dos  trabaJhadores  te¬ 
mos  algo  em  tomo  de  18  mi¬ 
lhões  de  aposentados,  dos  quais 
cerca  de  12  milhõe.s  estão  na 
faixa  de  um  salário  mínimo.  Já 
no  serviço  público  temos  um 
percentual  expre.ssivamenie 
superior  dc  servidores  com 
maior  nível  de  qualificação, 
bastando  pura  isto  verificar-se 
que  40%  da  mão-dc-obra  é  de 
nível  superior. 

O  governo  ataca  sistemati¬ 
camente  os  servidores  públi¬ 
cos,  quando  deveria  empenhar- 
se  em  dotar  o  País  de  políticas 
públicas  que  cfetivamcnle  vi¬ 
essem  a  atender  a  demanda 
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Cíistos  federais  com 
funcionalismo  estão 
abaixo  da  Lei  Camata 


crescente  da  população  por  ser¬ 
viços  de  qualidade  -  algo  que, 
evidentemenie.  sem  o  servidor 
qualificado,  transforma-se  num 
horizonte  cada  vez  mais  dis¬ 
tante.  O  que  é  chamado  de  "gas¬ 
to"  poderia  ser  visto  na  verda¬ 
de  como  “investimento",  sa- 
bendu-se  que  o  País  Icm  uma 
das  maiores  cargas  tributárias 
do  mundo,  sem  a  contrapartida 
dos  serviços  que  deveríam  ser 
oferecidos  à  população.  É  per¬ 
tinente  frisar  ainda  que,  a  des¬ 
peito  de  toda  essa  campanha  de 
desmoralização  do  servidor. 


que  inclui  programas  de  “de¬ 
missão  voluntária”  tendentes 
a  propagar  a  falsa  imagem  de 
que  há  servidores  "em  exces¬ 
so".  os  gastos  na  esfera  federal 
com  o  funcionalismo  situam- 
se  hoje  abaixo  do  limite  im¬ 
posto  pela  Lei  Camata.  A  ten¬ 
dência  ê  de  estabilização  des¬ 
ses  números,  uma  vez  que  a 
grande  procura  por  aposenta¬ 
dorias  já  ê  coisa  do  passado, 
quando  se  criou  um  clima  de 


O  governo  tem 
privilegiado  a  política 
de  pagamento  de  juros 


terrorismo  com  1  reforma  da 
Previdência  Social.  Ao  lado 
disso  aponia-se  o  crescimento 
percentual  do  número  de  apo¬ 
sentados  em  relação  ao  de  ati¬ 
vos,  masê  preciso  lembrar  que 
o  governo  estancou  quase  que 
por  completo  os  concursos  pú¬ 
blicos,  provocando  desta  for¬ 
ma  -  no  mínimo  -  o  congela¬ 
mento  do  contingente  de  tra¬ 
balhadores  em  atividade. 

Po<lemo8  resumir  de  forma 
muito  simples  o  que  vem  ocor¬ 
rendo:  ogoverno  tem  privilegi¬ 
ado  a  política  de  pagaimento  de 
juros,  em  prejuízo  dos  políticos 
públicos,  lendo  gasto  em  1999 
com  o  pagamento  de  encargos 
financeiros  da  dívida  algo  em 
torno  de  RS  120  bilhões.  A  esse 
desvario  econômico  parece 
querer  acrescentar  o  desvario 
ético,  na  medida  em  que  sua 
proposta  de  tributação  áot  apo¬ 
sentados  significo  uma  clara  e 
frontal  redução  de  salários  -  o 
que.  de  resto,  vem  sendo  feito 
com  os  servidores  na  ativa,  que 
assistem  a  uma  impiedosa  cor¬ 
rosão  de  seus  vencimentos,  após 
mais  de  cinco  anos  sem  reajus¬ 
te  salarial. 

Antonlo  Neto  i  auditor  fiscal 
da  Previdência  Sodal  c  presi¬ 
dente  da  Aaaodaçfto  Nacional 
doo  Flacala  dc  Ctmtrlbulçãca 
Previdendártaa  (Anflp) 
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Os  conceitos  cmllld*»  nos  artigos  não  representam  nrrrisarla 
mente  a  opinião  do  Jornal,  sendo  de  rrTpTtnnnhllldadf  rtcxi  ntlniHsran 
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CPI  é  suspeita  de  ter  feito 
acordo  com  secretário  do  PR 


CURITIBA  -  Sob  suspeita 
de  fazer  um  acordo  com  o 
governo  do  Paraná  pura 
preservar  o  secretário  da 
Seguranva  Pública,  Cândido 
Martins  de  Oliveira,  a 
Comissão  Parlamentar  de 
Inquérito(CPI )  do  Narcotráfico 
na  Câmara  dos  Deputados 
encerrou  a  semana  no  Estado 
em  ambiente  de  anticlímax. 
Após  abrir  uma  crise  com  a 
demissão  e  a  decretarão  da 
prisão  de  Joâo  Ricardo  Keppes 
de  Noronha,  ex-dekgado-gcral 
da  PoIíciaCivil.ederrubar  parte 
da  cúpula  da  cotporarâo.  os 
deputados  assumiram  postura 
protocolar  e  pouco  incisiva  no 
depoimento  de  Oliveira,  ex- 
chefe  dos  acusados. 

Perguntas  incômodas  foram 
evitad^.  levando  o  deputado 
Roque  Zimmerman  (PT-PR)  a 
denunciar  um  acerto  com  o 
governo  Jayme  Lcmer  (PFL). 

O  presidente  Magno  Malta 
(PTB-ES)negou.’'A  demoralo 
depoimento  do  sectelárío  só 
ocorreu  ontem  de  madrugada, 
apesar  de  a  convocarão  ter  saído 
à  tarde)  aconteceu  porque  (o 
comparecimento)  foi  negocia¬ 
do",  disseo  parlamentar  petista. 

O  deputado  Robson  Tuma 
(PFL-SP)  disse  que  nâo 
presenciou  nenhum  acerto.  O 
deputado  Lino  Rossi  (PMDB- 
MT)  foi  incisivo  ao  negar.  "Nâo 
vim  de  Mato  Gn>s.so  para  fazer 
acordo."  O  promotor  Paulo 
Kessler.  da  Procuradoria  de 
Investigardes  Criminais,  pro¬ 
testou  ao  fim  do  depoimento  do 

secretário.  “Por  que  a  CPI  nâo 
indagou  com  a  mesma 
profundidade  que  o  fez  em 
relarâo  às  outras  pessoas 
convocadas?”,  perguntou. 
“Parece  que  essa  última  postura 
da  CPI  não  traduziu  os  seus 
verdadeiitis  objetivos.” 

O  depoimento  aconteceu 
após  qua.se  um  dia  de  conversas 
dentro  do  governo,  do  gover¬ 
nador  com  integrantes  da  CPI. 
As  negoc  iarões  foram  marcadas 

por  rumores  de  que  Oliveira 
podería  sair  do  cargo.  O 
secretário  pediu  para  depor  em 


RIBUN A  -  SO  anos  de  História 


Álvaro  Bezerra  de 
Mello  -  presidente  da 
Associação  Brasileira 
da  Indústria  de  Hotâs 


Nélson  Victor  Lc  Cocq  •  economista  c 
membro  do  Conselho  Regional  de 
Economia  do  Rio  de  Janeiro 

“A  TRIBUNA  DA  IMPRENSA  ao  longo  de  sua  vida 
ae  transformou  em  um  importantíssimo  instrumnto  de 
informaclo  fidedigna,  que  inclusive  tem  ajudado  a  “Acho  que  a  TRIBUNA  DA 

capachor  a  população  de  modo  geral  e,  paiticulamiente.  IMPRENSA  i  um  jornal  de 
os  segmentos  formadores  de  opinilo  a  ter  um  grande  tradição.  Sempre 

mais  profundo  sobte  os  diversos  aspectos  cumpriu  um  papel  muito 

da  vida  nacional.  A  TRIBUNA  está  de  parabéns  por  nto  importante  na  história  do  Rio. 

esmorecer  na  sua  lutaemdefesados  interesses  nacionais.  Desde  os  tempos  de  Carlos 
Acho  que  é  importante  que  Isao  seja  grifado,  porque  ela  Lacerda,  sempre  colocou  “os 
se  destaca  como  um  orgte  com  um  forte  compromisso  pontos  nos  is",  defendendo 

muito  a  nossa  cidade  e  o  País", 


Conde  garante  sucesso 
do  Carnaval  carioca 


milhões  que  os  turistas 
deixarão  aqui;  será  um 
grande  investimento  para  a 
cidade".  Entre  outros,  o 
secretário  municipal  de 
Turismo,  Oerard  Bourgeai- 
seau.  cea  secretária  de  Cul¬ 
tura,  Vânia  Bonelli.  estavam 
presentes  no  evento,  que  teve 
a  apresentação  da  Escola  de 
Samba  Mirim  Mangueira  do 
Amanhã. 

Quanto  ao  epi.sódio  ocor- 


com  a 


HPela  pri¬ 
meira  vez.  a 
abertura 
oficial  do 
Carnaval 
carioca  foi 
feita  à  tarde, 
r..  O  prefeito 

Luiz  Paulo 
Conde  (PFL)  abriu  oficial- 
mente  o  Camavul  ontem  à 
tarde  com  a  entrega  da  chave 
du  cidade  ao  Rei  Momo  Alex 
de  Oliveira,  cm  solenidade 
realizada  no  Palácio  da 
Cidade.  “Nosso  Carnaval 
está  cada  vez  mais  volorí- 


sessão  secreta,  o  que  foi 
repudiado  pelos  deputados,  sob 
alegação  de  que  só  poderia 
ocorrer  se  ele  renunciasse  ao 
cargo.  Oliveira  não  renunciou 
nem  foi  demitido  pelo 
govemudtK,  apesar  de  a  CPI  ter 
sinalizado  nesse  sentido. 

“Autoridade  pública  depóe 
cm  sessão  pública",  disse  o 
deputado  PtMnpeo  de  Mattos 
(PDT-RS).  que  exigiu  a 
demissão  de  Oliveira,  depois 
que  Noronha  mandou  um 
raicumento  avisondoque  esrava 
doente  e  viajando  e.  por  isso. 
não  poderia  depor.  A  situação 
do  secretário,  que  estava 
fragilizada  com  as  denúncia.s  de 
envolvimento  de  Noronha  com 
o  crime  organizado,  agravou-se 
com  o  desaparecimento  de 
delegadose  policiaLsque  tinham 
sidochamados  adepore  tiveram 
as  prisões  pedidas,  entre  eles  o 
ex-dclcgado-gcral  da  Polícia 
Civil  do  Paraná. 

Somente  no  início  da 
madrugada  Oliveira  se 
opiesentrai  no  plenário  da  CPI. 
upuiefUundo  estar  tenso.  E.vtavu 
acompunhadu  de  quase  lodos  os 
secretários  de  Estado,  que  o 
rodearam  durante  todo  o 
depoimento,  numa  manifestação 
política  de  apok)  do  govenw. 
Aquela  altura.  Mattos,  que  pedira 
a  saída  dele.  fora  embora,  por  ter 
na.ssagem  marcado. 


rido  com  a  Escola  de  Samba 
Unidos  do  Tijuco,  que  teve 
um  quadm  com  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Boa 
Esperança  e  uma  cruz  apren¬ 
didos,  proibidos  de  serem 
zado,  porque  é  o  melhor  do  apresentados  na  Pa.Hsarela  do 
País",  afirmou  o  Rei  Momo,  Samba.  Conde  disse  Ia¬ 
que  participará  de  3 10  bailes  mentar  o  ocorrido,  mas  ^ir¬ 
em  toda  a  cidade,  acom-  rrani  que  as  escolas  deveriam 
panhado  da  Rainha  do  saber  até  onde  vai  o  seu 
Carnaval.  KíssiaGallo.e  das  limite.  "O  ideal  é  que  as 
princesas  Renata  Brasil  c  partes  entrem  em  acordo. 
Patrícia  Maranhão.  O  ato  Assim,  seriam  estudados 
também  marcou  a  abertura  ttidos  os  limites.  Já  que  a 
dus  comenHirações  dos  500  religião  faz  parte  da  nossa 
anos  do  Brasil,  na  cidade.  cultura,  seja  ela  qual  for". 

Paru  Conde,  este  será  o  Ele  lembrou  que  a 

melhor  Carnaval  de  todos  os  Bandeira  do  Brasil  tarnbém 
tempos,  giuuntindo  que  será  já  foi  motivo  de  polémica  ao 
registrado  o  recorde  de  ser  usada  em  alguns  eventos, 
tunstus  e  recursos  deixados  "Antigamente,  era  tabu.  mas 
na  cidade.  "O  Rio  de  Janeiro  isto  vai  sendo  ntodificado 
irá  mostrar  como  se  co-  com  o  tempo.  Fica  difícil 
memora  os  500  anos  de  opinar  dentro  deste  con- 
Brasil.  São  mais  de  US$  .300  texto",  conclui. 


Viúva  de  Geisel 
morre  em  acidente 
de  trânsito  no  Rio 

A  vWva  do  pretideaie 
Ernesto  OeiaeL  Lucy  Moicoo 
Oeiael,  de  82  anos.  morreu 
em  um  arídeate  de  tiAnsito 
na  Avenida  Epitádo  Peaaoe. 
escpiina  com  a  Rua  Aníbal  de 


penas  83%  do  que  valiam  agora  comprando  o  resto  do 
m  dezembro  de  1991,  Brazil  inflacionado  de  1500  I 
egundo  a  Cobap,  os  1 8  a  2000". 

Elza  Soares  é  a  estrela  do  Acesso  A 

A  cantora  Elza  Soares  é  a  verde  e  branco  e  m  mestre 
strela  do  desfile  dos  escolas  André,  o  da  bateria,  aquele 
lo  Grupo  de  Acesso  A.  que  inventou  a  paradinha, 
narcado  para  esta  noite,  no  hoje  obritatória  em  todo 
iambódromo.  puxando  o  desfile.  “Não  saio  mais  na 
amba  da  Académicos  de  Mocidade  porque  sou 
rubango.  a  nona  agremiação  caprichosa",  diz  a  cantora, 

sem  nuúores  comentários. 
No  entanto,  ela  voltaria 
gosto  ao  Salgueiro 


Mendonça,  na  Lagoa,  Zona 
Sul  do  Rio.  èa  7b30  da  onrem. 
Ela  viqjava  no  Santana  da 
família,  dirigí  por  JodUaon 
Lima  Mnniz.  qua  foi 
abalroado  por  um  Fiat 
conduzido  por  Eduardo 
Preitaa  doa  Santoo.  de  22 
anos.  Os  dois  motoristas 
sofrreamferimanlos  afanai  1 
internados  no  Hospital 
Miguel  Couto.  DO  Lebkm. 
Zona  Sul. 

DonaLucy  foi  lavada  sÉirta 
cotn  vida  pare  o  Proniooor  da 
Li^pia.  porém  morreu  SBÉSS  de 
racabaroa  primeiros  sooorrea. 
Ela  deixa  uma  fUh^  AariUa 
Lucy  Gdasl.  a  dnica  do  caaoL 
O  corpo  de  doiui  Lacy  ssié 
enienado.  àa  IQb  da  ao 
Cemitério  Slo  Jk*>  Beriofo, 
em  Batafofo,  Zona  Sal  da 
cidade.aoladodDmarido.qBa 

morreu  em  12  de  setembro  de 
1996.  O  presidente  Ernesto 
Geisel.  que  morreu  em 
outubro  de  96.  foi  o  penúl¬ 
timo  presidente  da  ditadura 


Defesa  do  Consumidor  alerta 
para  desconto  em  prestações 


a  desfilar,  por  volta  de  3h30 
da  madrugada.  Ela  está  certa 
de  que  a  escola  vai  vencer  e 


com  gosto  ao  salgueiro 
(onde  cantou  o  hit  “O  Mundo 
encantado  de  Monteiro 
Lobato"),  à  Mangueira 
(“Mistérios  e  lendas  do 
Abaeté")  e  na  Império 
Serrano  (da  qual,  gravou  o 
samba  "Heróis  da  Li¬ 
berdade",  de  Silas  de 
Oliveira,  consideradoo  mais 
bonito). 

“Hoje,  o  samba  está  mais 
rápido,  menos  cadenciado  e 
não  dá  para  o  passista  evoluir 
e  nem  o  cantor  suingar 
muito",  comenta  Elza.  “Mos 
estou  oi  renovando  o  samba 
porque,  como  diz  o  título  da 
música  do  Chico  Buarque 
para  mim.  sou  “Dura  na 
queda" 


anos,  quando  puxei  samoa 
pela  última  vez",  lembra 
Elza.  que  se  vestirá  discre¬ 
tamente.  escondendo  as 
formas  perfeitas.  “Quem 
exibe  roupa  é  passista  e 
destaque.  Cantora  anima  a 
escola  com  o  samba". 

Elza  nasceu  dentro  de 
uma  escola,  a  Mocidade 
Independente  de  Padre 
Miguel.  Até  fazer  sucesso, 
rais  anos  50.  ela  viveu  na 
Vila  Vintém,  em  Bangu. 
Zí>na  Oeste  dacidade.  reduto 
da  agremiação.  Um  de  seus 
maiores  sucessos,  inclusive, 
é  o  samba  em  homenagem  à 


redução,  até  porque  não  é 
correto  que  pague  juros  e 
outros  acréscimos,  já  em¬ 
butidos  no  valor  da  prestação 
mensal,  por  um  período  em 
que  não  se  valerá  do  dinheiro 
que  tomou  emprestado.  Quem 
se  encontra  nessa  situação 
deve  procurar  um  contador 
para  fazer  o  cálculo  do  novo 
valor  de  cada  prestação  a 
venccre.  através  de  advogado, 
efetuar  a  consignação  em 
pagamento.  Assim,  o  consu¬ 
midor  não  ficará  cm  débito  e 
terá  seu  direito  reconhecido 
nela  Justiça",  explica  Átila 
Nunes. 


instituições  de  crédito,  em 
geral,  se  negam  a  fazer  a 
redução,  ignorando  a  lei. 
Segundo  o  presidente  da 
comissão,  deputado  Átila 
Nunes  (PMDB),  os  consu¬ 
midores  que,  geralmente, 
fazem  consultas  sobre  seu 
direito  de  abatimento  no  valor 
da  dívida,  relatam  histórias 
semelhantes:  ao  consultarem  a 
instituição  financeira  que 
concedeu  o  crédito,  ela  se  nega 
a  dar  qualquer  redução, 
alegando  não  estar  Icgalmentc 
obrigada  a  fa/.é-lo. 

“F  claro  que.  pelo  código, 
o  consumidtir  tem  direito  à 


Devido  ao  grande  número 
de  reclamações  de  con¬ 
sumidores.  a  Comissão  de 
Defesa  do  Consumidor  da 
Assembléia  Legislativa  do 
Estado  do  Rio  faz  um  alerta: 
todo  consumidor  que.  tendo 
contratado  empréstimo  em 
instituição  fiiuinceira,  antecipe 
suas  parcelas  finais,  saldando 
a  dívida  antes  do  prazo  previsto, 
tem  direito  à  redução  propor¬ 
cional  dos  juros  e  demais 
acréscimos.  E  o  que  prevê  o 
parágrafo  2*  du  artigo  52,  do 
Código  de  Defesa  do  Con¬ 
sumidor. 

O  prohiciliti  é  que  us 


militar  e  goveroou  o  País  de 
1974  a  1978. 
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Sebastião  Nery 

A  carta-circular 
do  ‘tal  Zuzinha’ 

1  1 

RASÍLIA  •  Recebi  uma  carta-circular.  É  uma  "cor- 
rente",  dessas  de  Santa  Edwiges.  padroeira  do»  po¬ 
bres.  protetora  do»  desvalidos,  amparo  dos  endividaaos, 
dc  quem  tem  problema  financeiro  de  difícil  solução.  Diz 
assim: 

"A  oposição  aproveita-se  da  situação  para  minar  o 
governador  (Mário  Covas)  e  sua  gestão.  Insinuações  fo¬ 
ram  conlinuumente  feitas,  e  ainda  são,  dc  que  há  alguma 
ligação  entre  o  tal  Zuzinha  ( sic )  com  vários  órgãos  estadu¬ 
ais,  sempre  com  alguém  poderoso  e  que  arquiteta  esque¬ 
mas  em  favor  dc  empresas  que  supostamente  têm  relações 
pri  vi  legiadas  com  ele.  Chegou-se  ao  ponto  de.  nas  eleições 
passadas,  aparecerem  com  um  presidiário  dentro  de  uma 
Jaula  encimada  com  u  inscrição  "Zuzinha  e  a  CDHU".  is.so 
tudo  em  frente  à  estação  de  TV  que  promoveu  o  debate 
entre  o»  candidatos!" 

Esse  "tal  Zuzinha"  aí  citado  é  o  próprio,  o  filho  do 
governador  Mário  Covas,  um  barbado  de  39  anos.  corredor 
de  stcK'k-cur,  infantilóide  autor  da  estapafúrdia  carta-circu¬ 
lar.  da  “corrente  de  Santa  Edwiges".  que  ele  está  mandando 
para  os  membros  do  PSDB  de  São  Paulo. 

Uma  autoconfissão 

É  uma  contrita  e  pungen-  ‘Tudo  começou  com  uma 

te  auto-confissão,  prepara-  denúncia  dele  (...)  Um  certo 
tória  da  quaresma,  que  co-  Rui.  que  era  diretor  da 
meça  quarta-feira:  CDHU  (Companhia  de  De- 

"O  dano  já  causado  é  senvolvimento  Habitacional 
grande.  Minha  reputação  Urbano)  lhe  teria  dito  que 
estáemcausa(...lDessafor-  havia  um  esquema  de 
mu  resolvo  me  dirigir  aos  corrupção  naquele  órgão 
amigosc  a  vocé.companhei-  com  o  objetivo  de  arrecadar 

m.  com  o  objetivo  de  fome-  fundos.  fSesse  esquema  par- 
cer  informações  necessárias  ticipariam  esse  senhor  Rui. 
para  esclarecer  (sic)  de  vez  o sr.  Goro  Hama.  presidente 
essa  questão."  da  CDHU  (que  acaba  de  .ser 

Em  vez  de  esclarecer,  demitido  por  e.s.sas  mesmas 
Zuzinha  acaba  confes-  acusações  de  desvio  de  di- 
sundo  tudo.  Acusa  o  nheiro).  o  sr.  Espíndola,  di- 
deputado  estadual  Afana-  retor-financeiro  e  cu  pró- 
zio  Jazadji  (PPB):  prio"  (o  tal  Zuzinha). 

Renan,  Cláudio  Humberto  e  eu 

o  tal  Zuzinha  acusa  o  ex-  Cláudio  Humberto:  “Coroe- 

ministro  da  Justiça.  Renan  çuu  uma  campanha  pública 
Calheiros.  vice-líder  do  de  difamação  contra  mim  e 
PMDB  no  Senado:  “Foi  meu  pai."  E  se  queixa  de 
publicada  (pela  revista  mim.  porque  “sugeri,  como 
"IstoÉ",  na  íntegra)  uma car-  alternativa  à  taxa  de  segu- 
ta  endereçada  ao  presidente  rança,  a  criação  da  taxa 
da  República,  cm  que  o  ex-  Zuzinha." 
ministro  (mandou  a  carta  O  tal  Zuzinha  só  se  es- 

ainda  como  ministro)  dizia  queceu  do  principal,  que  re- 
que  eu  pressionara  para  fa-  solveria  tudo:  durêr  ao  papai 

vorecer  a  empresa  de  meu  Mário  Covas  para  parar  de 

padrinho  de  casamento"  (o  impedir  a  criação,  na  As- 
múltiplo  compadre  da  sembléia.daCPldaCDHU, 
Tejofran).  Covas  ligou  vári-  que  a  oposição,  comandada 
os  vezes.  pelo  PT,  vem  pedindo  há 

Queixa-se  do  jornalista  tonto  tempo. 

Gros,  o  FHC  do  BNDES 

É  o  retrato  dos  caras-de-  padronização  cada  vez  mai- 
pau:  “Esqueçam  o  que  fui,  o  or.  Alguns  países  optaram 
que  fiz  e  o  que  escrevi."  por  se  alinharem  ao  dólar 
Fernando  Henrique  um  dia  norte-americano”  (essa  6 
pediu.  Agora,  é  o  desprendi-  outra  “regra  de  conduta"  que 
do  doutor  Gros,  o  franco-  ele  acha  que  o  Brasil  deve 
americano  de  Nova  York,  seguir); 
onde  ganhava  USS  1  milhão  2)  "Ábrir  mão  da  moe- 

poranonobanconorte-ame-  da  é  uma  decisão  extraor- 
ricanoe  veio  ganhar  RS  100  dinariamente  difícil  (...) 
mil  no  BNDES.  Argentinos  e.  logo  atrás. 

Nu  posse,  disse  que  não  os  mexicanos,  estão  cada 
tinha  nada  a  ver  com  a  dívi-  vez  mais  convencidos  de 

da  de  RS  32  milhões  dotam-  que  é  uma  decisão  que  se 
borete  que  presidia  e  faliu  impõe  (...)  São  esses  os 

sem  pagar  o  BNDES.  Tam-  padrões  de  boa  conduta 

bém  não  falou  na  dolo-  aue  se  impõem  a  todos  que 
rização  da  economia  brasi-  desejam  ter  acesso  a  mer- 
leíra.  que  em  fevereiro  do  cados  globais." 
ano  passado  defendia  com  Vejam  em  que  nova 

unhas  e  dentes:  arapuca  o  Brasil  se  meteu. 

1 )  "O  Brasil  deve  aceitar  Entregou  o  BNDES  a  um 
o  fato  de  que  o  mundo  quebrador  de  banco,  calo- 
globalizado  exige  certas  re-  teiro  e  pregador  do  "padrão 
gras  de  conduta  (por  exem-  de  boa  conduta"  de  “abrir 
pio,  quebrar  banco  e  não  mão  da  moeda”.  Um  missi- 
pagor  o  rombo).  No  campo  onário  franco-americano, 
monetário,  constata-se  uma  apátrida. 

■  RECORDE -O (ndice com-  27.41  pontos  (•t-1.98%)  a 
posto  da  bolsa  eletrônica  1. 409, 17.No  mercado  obriga- 
Nasdaq  estabeleceu,  ontem,  tório.  a  laxa  de  juros  sobre  os 
um  novo  recorde,  ao  fechar  Bonus  do  Tesouro  a  30  anos 
em  alta  de  3,37%  ou  160,27  fechou  a  6,117%,  contra 
pontosa4.9l4,77pontos.  Em  6.144%  na  véspera,  enquanto 
Wall  Street,  o  Dow  Jonescon-  a  taxa  dos  Bonus  a  l()  anos 
firmou  sua  recuperação  ao  fe-  fechou  a  6,371%,  contra 
charem  alta  de  202.28  pontos  6.396%.  Os  rendimentos  des- 
ou  1,99%  a  10.367,20.  O  tas  taxas  evoluem  de  maneira 
Standard  and  Poor'  s  ganhou  inversa  ao  preço. 
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le  frear  expansão  econômica 


r—  Encomendas  das  indústrias  caem  1 , 1  %  — i 


Mas  isto  não  vai 
impedir  que  o  Fed 
eleve  os  juros 

WASHINGTON  -  O  au¬ 
mento  do  desemprego  nos 
Estados  Unidos  em  fevereiro 
e  o  fraco  desempenho  na  cria- 
Vflo  de  novos  postos  de  traba¬ 
lho  poderá  representar  um  leve 
freio  na  forte  expansão  ameri¬ 
cana.  mas  esse  sinal  estimu¬ 
lante  em  relação  à  inflavão 
será  sem  dúvida  insuficiente 
para  dissuadir  o  Federal  Re¬ 
serve.  (Fed.  o  Banco  Central 
norte-americano)  de  elevar 
suas  taxas  de  juros  no  final  de 
marvo,  segundo  os  analistas. 

O  (ndice  de  desemprego  au¬ 
mentou  0.1  ponto,  indo  para 
4. 1  %  em  fevereiro  em  compa¬ 
ração  a  janeiro,  e  a  economia 
gerou  apetuis  43  mil  suple¬ 
mentares.  segundo  os  estatís¬ 
ticas  publicadas  ontem  pelo 
Departamento  de  Trabalho. 
Este  número  em  relação  às 
frentes  de  trabalho  surpreen¬ 
deu  os  analistas,  que  aposta¬ 
vam  num  (ndice  de  desempre¬ 
go  de  491-  mas  com  a  criação 
de  20S  mil  novas  vagas. 

“Foi  unui  bou  surpresa,  uma 
vez  que  as  cifras  demon.stram 
que  não  há  risco  imediato  de 
aceleração  da  inflação",  co¬ 
mentou  John  Lonsiu,  princi¬ 
pal  economista  da  Mr>ody's. 
aginciade  classificação  finan¬ 
ceira  de  Wall  Street.  O  salá¬ 
rio-hora  um  indicador  da  in¬ 
flação,  progrediu  apenas  0.391- 
em  fevereiro  depois  de  alta  de 
0,4.9%  em  janeiro. 


WASHINGTON  -  O  nú¬ 
mero  dc  encomendas  feitas  às 
indústrias  norte-nmcricunas 
caiu  em  janeiro,  relleiindo  o 
declínio  tanto  nos  setores  du¬ 
ráveis  como  não-duráveis.  Os 
dados  divulgados  ontem  De¬ 
partamento  do  Comárcio  re¬ 
velaram  que  os  encomendas 
recuaram  1.1%.  o  que 
correspondeu  ao  maior 
declínio  desde  abril  de  1999. 

Em  dezembro,  o  númem  de 
pedidos  feitos  às  indústrias  foi 
re  visado  para  uma  alta  dc  3.8% . 
do  aumento  dc  3.3%-  divulga¬ 
do  ontcriormcnic.  Excluindo  a 
volátil  categoria  relacionada  oo 


Mas.  segundo  ele.  "esses 
números  podem  ser  excepcio¬ 
nais.  uma  ver.  que  o  conjunto 
dos  outros  indicadores  conti¬ 
nuam  mustrundo  que  a  ativi¬ 
dade  permanece  sustentável" 
nos  Estados  Unidos.  Ele  tam¬ 
bém  citou  a  progressão  dc 
0.3%  cm  fevreini  do  banlme- 
tm  seguido  pelos  diretores  de 
compra  dos  principais  grupos 
manufaturciros  americanos 
(NAPM). 

Lonski  também  destacou 
a  firmeza  persistente  do 
consumo  -principal  motor 
do  crescimento-  em  feve¬ 
reiro.  citando  como  exem¬ 
plo  o  forte  aumento  das  ven¬ 
das  de  automóveis  durante 
esse  més.  A  General  Motors 
registrou  uma  alta  de  16% 
em  suas  vendas  enquanto 
que  a  Ford  anunciou  um 
lucro  dc  6.5% . 


setor  de  transportes,  as  enco¬ 
mendas  recuaram  0,6%  em  ja¬ 
neiro.  de  uma  alta  dc  1%  em 
dezembro.  Desconsiderando  os 
pedidos  de  bens  ligado»  à  Defe¬ 
so.  as  encomendas  diminuíram 
0.7%.  O  declínio  dc  I  .3%  do 
número  dc  pedidos  dc  bens  du¬ 
ráveis  cm  janeiro  foi  revisado 
pura  uma  qiK*da  dc  1 ,9%.. 

Ascncomcndas  de  bens  não  • 
duráveis  recuaram  0,1%-  cm  ja¬ 
neiro.  suipnecndendu  o  mercado 
uc  esperava  que  os  encomen- 
as  nesse  segmento  encobriri- 
omodcclíniodos  bens  duráveis. 

Scrv^tMl  -  O  setor  dc  servi¬ 
ços  continuou  expondindo-se  em 


"Nflo  me  surpreenderia  ver 
as  cifras  de  criação  de  emprego 
dc  fevereiro  revistas  para  mais", 
explicou  John  Lonski.  principal 
economista  da  Moody' s.  que  não 
exclui  a  possibilidade  de  regis¬ 
tro  médio  mensal  de  250  mil 
crioçócs  dc  postos  dc  trabalho 
no  primeiro  trimestre  dc  2000. 

Esta  é  u  razão  pela  qual  “o 
Fed  decidirá  possivelmente  na 
próxima  reunião  dc  seu  Comité 
de  Opcn  Markci.  dia  3 1  dc  mar¬ 
ço,  aumentar  cm  um  quarto  de 
ponto  sua  principal  taxa  diretora 
clevundo-a  a  6%".  previu,  apoi¬ 
ado  pela  grande  maioria  de  eco¬ 
nomistas. 

ParaMark  Vitncr.  analista  ile 
First  Union,  o  desempenho  fra¬ 
co  dos  criações  de  emprego  em 
fevereiro  explica  sobretudo  pelo 
fato  de  esse  índice  ter  sido  parti- 
culormente  forteemjaneiro(384 


ritmo  saudável  em  fevereiro, 
segundo  o  índice  não-indus¬ 
trial  da  Associação  Nacional 
dos  Gerentes  de  Compras,  que 
subiu  para  58,  de  52.5  em  ja¬ 
neiro.  O  índice  de  preços  pa¬ 
gos.  indicador  da  pressão  do 
custos  das  matérias-primas 
nas  compnu  da»  empresas 
não-industrius.  avançou  para 
68.5  em  fevereiro,  de  6 1  ..5  em 
janeiro.  O  (ndice  de  preço» 
pagos  em  fevereiro  é  o  mais 
elevado  desde  a  criação  do 
índice  em  julho  de  1997.  O 
setor  não-industrial  é  compre¬ 
endido  em  sua  maior  p^c 
pelo  setor  de  serviços. 


mil).  A  média  dos  dois  primei¬ 
ros  meses  (214.(XX))  é  conside¬ 
rada  “muito  elevada  pelo  Fed". 

O  Federal  Reserve  efetuou  uma 
série  de  quatro  elevações  das  ta¬ 
xas  básicas  nos  úhinios  12  meses 
para  itear  uma  expansão  que  julga 
muito  forte  e  que  apresenta,  numa 
conjuntura  de  desMiiprcgo  fraco  e 
de  oha  do  preço  do  petióloo.  um 
risco  de  ícaquecimento.  No  quar¬ 
to  tiimeslic.ocicsciiTiienlo  se  opnv 
ximuu  de  7%  em  ritmo  aruiol. 
segundo  o  analista. 

O  desempenho  fraco  nas  cri¬ 
ações  de  emprera  e  o  aumento 
do  desemprego  foram  acolhidos 
com  entusiasmo  pelo  mercado. 
Para  os  investidores,  estes  sinais 
de  retração  da  atividade  e  a  per¬ 
sistência  de  uma  inflação  mode¬ 
rada  tem  que  tomar  a  política  de 
contração  monetária  do  Fed 
menos  agressiva. 

Petróleo  para  abril 
fecha  em  baixa  a 


UE  deixa  com  Alemanha  tarefa 


Fed  pode  elevar  juros  para  6% 


de  escolher  diretor  para  o  FMI 

_ _ _ Aiquivo 


LISBOA  -  O  ministro  portu¬ 
guês  das  Relações  Exteriores. 
Jaime  Gama.  em  nome  da  União 
Européia,  jogou  a  bola  da  no¬ 
meação  do  próximo  diretor  do 
FMI  para  o  campo  da  Alema¬ 
nha.  "Foi  feita  uma  votação 
indicativa.  Agoracumpreà  Ale¬ 
manha  retirar  as  conclusões", 
afirmou  em  Lisboa,  referindo- 
se  à  votação  indicativa  realiza¬ 
da  pelos  países  membros. 

Apesar  de  esta  afirmação  in¬ 
dicar  que  08  europeus  esperam 
que  a  Alemanha  retire  a  candida- 
turade  Caio  Koch-Weiser.  Cama 
disse  que  enquanto  os  alemães 
mantiverem  a  candidatura,  os 
países  da  União  Européia  vão 
apoiá-lo.  “A  situação  é  a  mesma. 
Temos  uma  posiçto  unânime  de 
apoio  ao  candidato". 

A  discussão  sobre  o  novo 
diretor  do  FMI  foi  um  dos 
pontos  da  reunião  bilateral 
entre  a  União  Européia  e  os 
Estados  Unidos,  que  se  reali¬ 
zou  ontem  em  Lisboa.  A  se¬ 
cretária  de  Estado  norte-ame¬ 
ricana,  Madeleine  Albríght. 
afirmou  que  pretende  que  seja 
um  candidato  da  Europa  a 
dirigir  a  institui^o:  "Até  ago¬ 
ra  o  diretor  do  Fundo  Mone¬ 
tário  Internacional  tem  sido 
um  europeu  e  os  Estados  Uni¬ 
dos  estão  contentes  com  isso. 
Os  Estados  Unidos  querem 
apoiar  um  candidato  de  con¬ 
senso  europeu  que  seja  o  mais 
capaz  de  liderar  esta  institui¬ 
ção  tão  importante  para  fazer 
funcionar  o  sistema  econô¬ 
mico  internacional". 


Albiighl  quer  que  diretor  do  FMI  aeja  um  candidoto  da  Europa 


US$31,51  o  barril 

NOVA  YORK  -  Os  contratos 
futuros  de  petróleo  fecharam  em 
queda  na  New  York  Mercontilc 
Exchange  (Nymex).  pressiona¬ 
dos  pela  realização  de  lucros  di¬ 
ante  do  final  dc  semana.  Coqiu- 
do.  analista»  alertaram  que  os 
preços,  provavelmente,  continu¬ 
arão  a  subir  caso  os  produtores 
de  petróleo  não  acalmem  o  mer¬ 
cado  com  uma  elevação  da  ofer¬ 
ta.  Os  contratos  de  petróleo  para 
abril  fecharam  em  US$  3 1 3 1  o 
barril,  coro  queda  de  US$  0.18. 
A  mínima  foi  de  USS  30,92  e  a 
máxima,  de  US$  3 1 .84.  Duran¬ 
te  a  ituúor  parte  do  dia.  o  nterca- 
do  ignorou  as  notícias  de  greve 
dos  petroleiros  da  Venezuela  e 
de  outra  refiruuia  norte-ameri¬ 
cana  com  problemas.  Os  petro¬ 
leiros  da  Venezuela  tinham  mar¬ 
cado  uma  greve  nacional  para 
ontem,  mas  após  o  fechamento 
da  Nymex.  os  sindicatos  sus¬ 
penderam  o  movimento. 

Os  contratos  foturos  de  ga¬ 
solina  também  caíram  apesar 
das  notícias  de  que  ontem  a 
ExxonMobil  havia  interrompi¬ 
do  a  produção  de  90  mil  barri» 
de  um  fluído  utilizado  no  refino 
de  gasolina  da  refinaria  dc 
Baytown,  no  Texas,  para  uma 
manutenção  não  programada. 
As  perdas  sofridas  pelo  com¬ 
plexo  de  energia  são  pequenas 
comparadas  coro  os  ganhos  re¬ 
centes.  Os  contratos  de  petróleo 
para  abril,  por  exemplo,  havi¬ 
am  subido  US$  2.30  o  barril  em 
sete  sessões.  Se  não  houver  ne¬ 
nhuma  mudanM  nos  fundamen¬ 
tos  do  mercado,  «m  preços  do 
complexo  de  energia  continua¬ 
rão  a  subir,  avaliam  traders. 


Argentina  adia  as  barreiras 
sanitárias  contra  os  frangos 


SÃO  PAULO  -  As  barreira» 
sanitárias  que  seriam  impostas 
à  carne  de  frango  brasileira,  pela 
Argentina,  a  partir  de  ontem, 
foram  suspensas  por  um  tempo 
indeterminado.  A  informação  é 
do  diretor  executivo  da  Associ¬ 
ação  Brasileira  dos  Produtores 
e  Exportadores  de  Frango 
(AbeO,  Cláudio  Martins. 

Martins  disse  que,  com  esta 
decisão,  as  exportações  brasilei¬ 
ras  de  carne  de  frango  continua¬ 
rão  ocorrendo  normalmcnte. 
Segundo  ele,  o  ministro  Pratini 
afirmou  que  fez  um  acordo  com 
o  secretário  de  Agricultura  ar¬ 
gentino,  Antonio  Berhongaray. 
para  que.  durante  o  mês  dc  mar¬ 
ço.  seja  formalizado  um  proto¬ 
colo  sanitário  entre  os  doi»  paí¬ 
ses  com  o  objetivo  dc  solucionar 
os  problemas  com  a  exportação 
dc  frango  brasileiro.  Ainda  este 
mês.  técnicos  argentinos  virão 


ao  Brasil  paru  realizar  uma  audi¬ 
toria  nos  instrumentos  de  con¬ 
trole  sanitário  do  governo. 

“Os  técnicos  virão  ao  Brasil 
e  irão  analisar  as  normas  dc 
sanidade  praticadas  pelo  gover¬ 
no,  que  são  excelentes.  Acredi¬ 
to  que  ainda  em  março  um  acor¬ 
do  seja  fechado  c  esta  questão 
seja  encerrada",  disse  Martins, 
da  Abef. 

Depois  dc  acusar  o  Brasil  dc 
praticar  "dumping"  com  suas 
exporiaçõe.s  dc  came  dc  frango 
para  a  Ajgcntina.  o  setor  de  aves 
argentino  conseguiu,  na  Justiça, 
impor  um  sistema  de  cotas,  que 
limitou  dc  forma  expressiva  as 
vendas  de  frango  brasileiro  pura 
a  Argentina  no  finul  dc  1 999.  No 
último  dia  de  1 999,  a  medida  foi 
derrubada  ptir  uma  liminur  c  as 
exportações  dc  frungo  voltaram 
uo  normal. 

Porém,  o  governo  argentino 


acenou  com  a  possibilidade  dc 
alterar  a  certificação  do  frango 
brasileiro,  reduzindo  sua  clas¬ 
sificação.  de  A  para  B.  O  certi¬ 
ficado  B  é  dado  para  os  países 
uc  ainda  possuem  registros  da 
oença  de  New  Castle.  que  ata¬ 
ca  o  sistema  nervoso  das  aves,  e 
impõe  barreiras  sanitárias  a  es¬ 
tes  países. 

À  alteração  na  certificação 
seria  implementada  hoje  mas  o 

Í>ovemo  brasileiro  conseguiu 
evarcM  dois  governos  para  uma 
negociação.  Paralelamente,  a 
Abef  vai  iniciar  negociações 
com  a  associação  que  reúne  o 
setor  dc  aves  da  Argentina,  a 
Cepa.  "É  importante  que  cami¬ 
nhemos  pura  um  entendimento 
com  nossa  associação  irmã  ar¬ 
gentina  pura  que,  juntos, 
consiguemos  levar  u  produto 
do  Mervosiil  ai>s  demais  blocros 
econômicos",  afirmoii 


Brasil  e  África  do 
Sul  finalizam 
discussão  preliminar 

LONDRES  -  O  Brasil  e  a  Áfri¬ 
ca  do  Sul  finalizaram  as  negocia¬ 
ções  preliminares  que  poderão  le¬ 
var  a  um  acordo  de  li  vre  comércio 
entre  os  países  do  Meicimil  e  da 
Sacu  (Southern  África  Customs 
U  nion  ).  bloco  que  reúne  países  do 
sul  da  África.  O  anúncio  foi  feito 
pelo  ministro  da  Indústria  e  Co¬ 
mércio  da  África  do  Sul.  Alec 
Erwin.  lom  após  se  reunir  com  o 
ministro  du  Relações  Exteriores 
do  Brasil,  Luis  Felipe  Lampreia, 
que  visita  o  país. 

Lampreia  disse  que  o  acordo 
era  o  primeiro  posso  para  a  ex- 
partsão  e  diversificação  doa  vín¬ 
culos  comerciais  entre  as  duas 
regiões.  “Nós  discutímos  deu- 
Ihadamente  maneiras  de  como 
poderemos  aprofundar  a  coo- 
per^ão  entre,  de  um  lado.  a 
África  do  Sul  e  seus  vizinhos,  e 
do  outro,  o  Brasil  e  o  Mercoaul. 
disse  Lampreia.  "Acho  que  nós 
dois  consideranMis  possível  que 
es.<ui  negociação  caminhe  rumo  a 
um  acordo  dc  livre  comércio." 


ECONOMIA 
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Exportações  brasileiras  de  laminados  a  frio  não  causam  prejuízos  à  indústria  dos  EUA 


Brasil  ganha  guerra  do  aço 


WASHINGTON- A iiulÚN-  rem  praticando  “dumping” 
tría  siderúrgica  hrusilcíra  ob-  (vendendo  seus  produtos  a 
leveasuaprinteira  vitdriades-  pregos  inferiores  aos  do  mer- 
de  ISI9K,  quaitdo  os  maiores  cado  dc  origem  ou  ao  custo  de 
pnKiutores  de  ayo  dos  Estados  prtxJu^-io  i. 

Unidos  aproveitaram  a  cam-  O  Brasil  também  foi  acu- 
ponha  para  as  elei^^s  presi-  sado  de  subsidiar  suas  expor- 
denciais  deste  uno  paru  prcssi-  tavdes.  Em  fevereiro  passa- 

onur  o  governo  americano  u  do.  o  Departamento  de  Co- 
limitor  as  compras  do  pmdulo  mércio  deu  rozfio  à  indústria 
no  exterior.  Ontem,  u  Comis-  siderúrgica  americana  (cujos 
sjk>  dc  Comércio  Interaucio-  donose  trabalhadores  apoiam 
nnl  (ITC)  dos  EUA  conside-  o  candidato  do  govcrm>  às 
rou  infundadas  as  denúncias  elei<,'vVes  presidenciais  de  m>- 
de  que  as  importuvúes  de  vembropróximo.ovice-pre- 
luminudosa friodo  Brasil ede  sidente  Al  Gore).  Por  isso 
outros  cinco  países  estariam  determinou  que  as  compras 
causando  prejuí/os  à  indús-  de  laminados  a  frio  do  Brasil 
triu  nacional.  seriam  teriam  duas  tarifas 

Na  prática,  isso  significa  adicionais:  uma paracompen- 

que  o  governo  americano  teni  sar  o  dumping  (que  variava 
que  suspender  u  aplicavüo  de  entre  46.6K9(;  e  63,32%)  e 
tarifas  adicionais,  que  varia-  outra  para  compensar  os  sub- 
vam  entre  46.68%  e  63,32%.  sídios  (entre  7.1%  e  10,6%). 
sobre  as  imporiuvúcs  de  Mas  para  tomar  a  i^licaçSo 
laminados  u  frio  das  usinas  dessas  tarifas  definitivas,  era 
brasileiras  Usiminus.  Cosipa  preciso  provar  que  as  importa- 
e  C.SN,  No  total,  elas  exporta-  de  a^o  do  Brasil  estavam 

vumaléU.SS  KX)  milhões  ao  prejudicando  a  indilstriaomeri- 
ano.  cana.  Es.sa  investigarão  é  reali- 

A  ITC  é  o  «trgào  que  tem  a  /ada  pela  ITC,  um  (ii^áo  inde- 
palavra  final  num  longo  pro-  pendente,  que  hoje  deu  ra/ão  ao 
cesso  dc  investigaváo.  inicia-  Brasil  eoutniscinco  países  (Ar¬ 
do  cm  meados  de  I9úú  pelo  gentina.  Rávsia.  Áfiica 

Departamento  do  Comércio  do  Sul  e  Tailândia).  No  uxul. 
americano,  a  pedido  das  usi-  eles  exportavam  USS  590  mi¬ 
nas  siderúrgicas  dos  EUA.  Ihões  de  laminados  a  frio  por 
Elas  acusaram  o  Brasil  e  ou-  ono  aos  EUA. 
tros  sete  paí.ses,  exportadores  VKóriíi  espetacular -"Es.sa 

de  laminados  a  frio,  de  esta-  é  uma  vitória  espetacular",  dis¬ 


se.  ontem.  Chrís  Dunn.  um 
dos  advogados  que  representa 
os  interesses  das  usinas  brasi¬ 
leiras  nos  EUA.  Segundo  o 
embaixador  do  Brasil  em 
Washington.  Rubens  Bartxv 
sa.  a  decisão  da  ITC  “foi  um 
posso  importante  para  regula¬ 
rizar  os  relações  comerciais 
nesta  área".  Na  semana  que 
vem.  ele  espera  obter  outro 
resultado  favorável  •  desta  vez 
no  que  diz  respeito  às  exporta¬ 
ções  brasileiras  de  laminados 
a  quente. 

Pura  manter  o  mercado 
americano  aberto,  as  usinas 
brasileiras  negociaram  um 
acordo  com  os  EUA  limitan¬ 
do  suas  exportações  de 
laminados  a  quente  a  295  mil 
toneladas  anuais  a  preços  mais 
altos  que  os  do  mercado  do¬ 
méstico.  Mas  o  acordo  só  men¬ 
cionava  quatro  produtos  espe¬ 
cíficos,  que  seriam  vendidtis  a 
USS  327  a  tonelada. 

O  governo  brasileiro  ten¬ 
tou  ampliar  a  lista  de  pnidu- 
tos,  dentro  da  mesma  quota, 
mas  o  Departamento  de  Co¬ 
mércio  se  recusava  a  marcar 
uma  reunião,  alegando  que 
discordara  da  posição  adotada 
pelo  Brasil  nas  negociações 
na  Organização  Mundial  do 
Comércio  (OMC).  Agora  os 
EUA  tomaram-se  mais  flexí¬ 
veis  e  um  encontro  está  mar¬ 
cado  para  a  próxima  semana. 


Dólar  cai  abaixo  de  R$  1,75 
e  acumula  queda  de  1 ,6% 


SÀO  PAULO  -  o  dólar 
comercial  caiu  ontem  abai¬ 
xo  de  RS  1 ,75.  fechando  cm 
RS  1 ,746.  sem  que  o  Banco 
Central  ( BC )  interviesse  paru 
evitar  maior  valori/ação  do 
real.  como  esperavam  alguns 
profissionais  do  mercotm  de 
câmbio.  B  fim  de  evitar  que 
u  apreciação  da  moeda  bra¬ 
sileira  comprometesse  o  de¬ 
sempenho  das  cxportaçnVs. 
Encerrando  o  dia  na  cotação 
mais  baixa  desde  7  de  junho, 
o  dólar  acumulou  queda  dc 
1 .63%  só  nesta  semana. 

"Como  o  BC  não  aluou, 
foi  o  sinal  para  que  os  ban¬ 
cos  SC  desfizessem  dc  suas 
posições  cm  dólar",  resumiu 
um  opcradiK  dc  um  banco 
estrangeiro  dos  mais  tradici¬ 
onais  no  País.  "O  negócio, 
por  enquanto,  é  ficar  vendi¬ 
do  em  dólar". 

O  tesoureiro  dc  uma  ins¬ 
tituição  nacional  dc  atacado 
ativa  em  câmbio  acre.scen- 
lou  que  a  expectativa  é  dc  o 
BC  deixar  o  dólar  cair  mais. 
para  redu/ir  a  pressão  da  alta 
internacional  do  petróleo  nos 
preços  domésticos  dos  com¬ 


bustíveis  c.  por  tabela,  na  in¬ 
flação. 

Mas  com  u  inflação,  apesar 
do  pciróleo.  tendendo  a  zcrt>,  a 
taxa  de  câmbio  real.  isto  é. 
descontada  a  inflação,  deve 
continuar  favorável  aos  expor¬ 
tadores.  pois  se  a  cotação  do 
dólar  cai.  os  reais  que  a  moeda 
compra  não  perdem  poder  de 
compra  SC  não  há  inflação. 
Logo.  o  BC  não  teria  motivo 
para  intervir  se  o  pretexto  fos¬ 
se  su.stcniar  uma  laxa  cambial 
que  estimulasse  as  exporta¬ 
ções.  Ainda  com  a  colação  da 
moeda  recuando,  há  bancos 
projetando  superávit  comerci¬ 
al.  neste  més.  de  USS  2IM)  mi¬ 
lhões  a  USS  2.50  milhões. 

O  diretor -executivo  de  Te¬ 
souraria  do  Banco  AüF 
Braseg.  Jayme  Peiená.  confir¬ 
mou  que  muitas  instituições 
estão  vendidas  em  dtilar  e  a 
forte  entrada  da  moeda  no  Puís 
no  primeiro  bimestre  criou 
liquidez  uccntuadu  no  sistema. 
"C'omo  o  BC  não  comprou,  os 
dólares  fic.-uum  circulando  no 
mercado  e  os  bancos  decidi¬ 
ram  vender." 

Outro  operador  observou 


que  o  mercado  é  "tolalmcn- 
le  vendedor".  Segundo  ele. 
diversos  fatores  positivos 
proviKnram  esse  movimen¬ 
to.  Em  primeiro  lugar,  os 
baixos  índices  dc  inflação 
divulgados  recentemente. 
Em  seguida,  diminuiu  a  pre- 
tKupação  com  os  juros  dos 
Estados  LTnidos.  em  conse¬ 
quência  dos  índices 
mac  riHTconõ  m  icos  me  lhore  s 
do  que  o  esperado. 

A  terceira  razão  é  a  pers¬ 
pectiva  dc  mais  entrudas  de 
dólares  nos  próxinurs  me¬ 
ses.  em  decorrência  das 
emissões  de  bônus  da  Repú¬ 
blica  e  também  dc  papéis 
privados.  E  u  esse  fluxo  de 
moeda  cm  lermos  quase  ex- 
clusiviimente  de  operações 
financeiras  deve  seguir-se  u 
"sufra"  do  dólar,  quando 
começarem  «»s  embarques  de 
soja,  que  (Korrem.  cm  geral, 
u  partir  do  fim  de  março  c 
início  dc  abril .  Mus  ;iquelc 
profissional  acredita  que 
muitos  dos  bancos  hoje  ven¬ 
didos  inverterão  suas  posi¬ 
ções  caso  o  dólar  escorregue 
para  u  casa  dc  R$  1.72. 


Bier  afirma  que  juro  de  19%  não  inflação 
compromete  meta  de  crescimento 


A  inflação  no  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  ficou  cm  0.03%  cm 
fe\  creiro.  informou  ontem  a 
Fundação  Getúlio  Vargas 
(FGV-RJ).  Foi  u  menor  va¬ 
riação  registrada  pelo  índi¬ 
ce  de  Preços  40  Consumidor 
do  Rio  de  Janeiro  (IPC-RJ) 
desde  novembro  dc  1998 
passado  -  untes  do  início  do 
ataque  especulativo  que  pro¬ 
vocou  u  desvalorização  do 
real  -  quando  houve  defla¬ 
ção  de  U.24%. 

As  cau.sas  do  índice  pró¬ 
ximo  de  zero  foram  as  que¬ 
das  de  preço  de  0,49%  dos 
alimentos  c  de  1.27%.  dos 
artigos  de  vestuário.  A  in¬ 
flação  acumulada  nos  dois 
primeiros  meses  do  ano,  no 
Rio,  chegou  a  0.75% .  O  che¬ 
fe  do  Centro  de  Estudos  de 
Preços  da  FGV-RJ,  Paulo 
Sidney  Melo  Cota,  afirmou 


que  neste  mês  o  IPC-RJ  deve 
ficar  entre  zero  e  0.20%.  A 
alta  do  preço  dos  combustí¬ 
veis  deverá  ser  a  maior  pres¬ 
são  no  índice,  contribuindo 
com  0,19%  da  variação  to¬ 
tal.  "Outros  aumentos  não 
estão  programados  c  o  pre¬ 
ço  dos  alimentos  continua 
em  queda",  lembrou  Melo 
Cota.  . 

O  impacto  do  reajuste  dos 
combustíveis  será  maior  no 
atacado.  Melo  Cota  estimou 
que  a  alta  signifique  0.38% 
na  composição  do  índice  de 
Preços  do  Atacado  (IPA). 
indicador  de  maior  peso  no 
cálculo  dos  índices  Gerais 
de  Preço  ( IGP)  medidos  pela 
Fundação.  No  entanto,  os 
outros  preços  acompanha¬ 
dos  no  IPA  também  estão 
caindo,  afirmou  o  economis¬ 
ta  da  FGV-RJ. 


BRASÍLIA  -  O  ministro  inte- 
riiMi  da  Fazenda.  Amaurv  Bier. 
disse  ontem  que  a  manutenção 
p«)r  sete  meses  da  taxa  de  junis 
em  I9*.t  nãocompniineieuesti- 
inativu  de  um  crescimento  eco¬ 
nômico  de  4%  do  Pmdulo  Inter¬ 
no  Bruto  iPIB)  este  ano.  "Até 
agora,  as  indicações  são  de  que  a 
economia  está  se  recuperando,  a 
despeito  da  taxa  dc  19%  ".disse, 
lembrando  <|ue  não  é  "pres.su- 
posto  válido’’  pensar  que  as  ta¬ 
xas  dc  jums  serão  mantidas  nes¬ 
se  nível  durante  todo  uno. 

Ele  ressaltou  que  atualnK*nte 
o  País  convive  com  uma  das 
menores  taxas  de  jums  reais  des¬ 
de  o  lançamento  do  Plano  Real. 
"Ficamus  olhando  pura  u  taxa 
.Selic  de  curto  prazo,  mas  esque¬ 
cemos  que  há  poucas  semanas  a 
taxa  dc  um  ano  estava  cm  27%.  e 
hoje  ela  está  ptx'  volta  de  20%  ”, 


disse  Bier.  "A  estrutura  a  termo 
da  taxa  de  jums  é  complelomenlc 
difeivnie  do  que  cru  nu  pavsado. 
c  tem  umu  influência  muito  gran¬ 
de  na  di.sponihilidudc  dc  cr^ilo. 
nu  decisão  de  consurmr." 

Na  sua  opinião,  o  Banco  Cen¬ 
tral  vem  administrando  "muito 
hem”  a  política  monetária  brasi¬ 
leira.  O  ministro  interino  disse 
que  a  taxa  de  inflação  é  que 
"governa"  u  política  immctária 
do  Banco  Central. 

O  BC.  scgundocxplicou.  pre¬ 
cisa  ler  segurança  dc  que  a  que¬ 
da  dos  índices  de  inflação  tem 
condições  de  se  manter,  antes  de 
hoixarmaisos  taxas.  "A  inflação 
está  caindo,  mas  é  importante 
que  u  Banco  Central  tenha  segu¬ 
rança  de  que  esse  processo  é 
consi.stente",  afirmou.  "É  preci¬ 
so  analisar  esse  proces.so  com 
um  olhar  pura  frente". 


O  PODER  SEM  PUDOR 


•  Estica  e  puxa  • 

•  Não  há  receita  no  Orça-  • 

•  mento  para  aumentar  o  mini-  • 

•  mo,  segundo  MartusTavares,  * 

•  ministro  do  Planejamento.  E  • 

•  para  aumentar  o  máxima?  • 

•  Quem  patrocina* 

•  o  Rexona  • 

•  A  multinacional  Oessy  • 

•  Lever  enviou  carta  ao  aover-  • 
*nudur  do  Paraná,  Jaime* 

•  Lemer.  assegurando  a  ma-  • 

•  nutenção  do  putrocfnio  doa 

•  time  do  Rexona  na  Superliga  • 
•dc  Vôlei,  ao  custo  de  RS  4  * 

•  milhões  anuais.  • 

•  A  carta  encantou  luiroer  e  • 
•em(K'ionou  a  "Folha  dc  • 

•  S.Paulo",  que  a  divulgou  on-  • 

•  tem.  mus  a  conta,  para  variar,  * 

•  quem  paga  é  u  contribuinte:  • 

•  segundo  comprovante  cm  po-  • 

•  der  desta  coluna,  a  Gessy  Lever  • 

•  tem  29  registros  no  Cadin,  o  * 
•cadastro de  inadimplentes  jun-  • 

•  to  à  União,  dos  quais  10  sãii^ 

•  inscrições  na  Dívida  Ativa  da  • 
J  União.  O  restante  diz  respeito  • 

•  a  débitos  junto  ao  INSS  e  até  • 

•  ao  Ibumu.  • 


Marcinho 

Plim-Plim 

De  quem  são  as  imagens  do 
traficante  Marcinho  VP,  exi¬ 
bidas  com  selo  de  exclusivi¬ 
dade  pela  Globo?  O  turista 
acidental  mais  procurado  pela 
polícia  carioca  passeou  na 
Argentina  diante  das  lentes  de 
um  cine^rafista  amador  e  só 
faltou  dizer  para  a  câmera: 
"AI6,  olha  eu  aqui.” 

Golpe  de  estado 

Mandar  na  Bahia  é  tarefa 
arriscada.  ÉdicIcsCalmon  Bra¬ 
sil  bem  que  tentou,  respaldado 
pelo  sobrenome  e  pela  silhueta 
avantajada.  Mas  acusado  de  di¬ 
versas  mutretas,  foi  substituí¬ 
do  judicialmente  por  uma  mu¬ 
lher.  que  tem  agora  a  chave  de 
Salvador.  Rei  Momo  não  pode 
ter  ficha  suja.  pelo  menos  se¬ 
gundo  a  lei  da  folia. 

Rota  de  colisão 

Consta  que  são  mais  estrei¬ 
tas  do  que  ousa  supor  nossa  vâ 
filosofia  as  relações  entre  o 
ministro  do  Esporte  e  Turis¬ 
mo.  Rafael  Oreca.  e  um  figu¬ 
rão  dos  bastidores  da  Repúbli¬ 
ca,  digamos,  da  cozinha  dc 
FHC. 

Caso  deixe  o  cargo  após  o 
carnaval.  Greca  receberá  um 
mimo,  para  que  não  saia  uliren- 
do  e  abatu  cm  vôo  uquclc  cuja 
principal  atividade  é  freqUentor 
assiduamente  a  rota  Rio-Poris. 


anterior,  houve  indldoa  de  acerto  pura  beneflciBr  a  própria  G. 
Tech  e  a  Kacimcc.  sua  aaaoclada  brasUeiru.  Ambas  ntnranin 
R$  302,7  milhões  em  99,  doa  quais  pelo  menos  R$  R$  1873 
milhões  foram  retirados  da  boca  do  caixa  da  Caixa. 

Di  Gênio  é  quem  manda 

Deu  o  previsto  nesta  coluna:  o  conselheiro  Lauro  Ribas 
Zimmer.  indicado  pelo  dono  do  grupo  Objetivo,  João  Carlos  I>i 
Gênio,  foi  reconduzido  à  Câmara  dc  Éiucaçâo  Superior  do 
Conselho  Nacional  de  Educação. 

A  nomeação  saiu  ontem  e  foi  assinada  por  FHC.  Zimmer  era 
acusado  de  tráfico  de  influência  ede  vender  pareceres  para  facilitar 
a  abertura  de  novos  cursos  e  faculdades  de  ensino  superior. 

No  total,  rac  nomeou  1 2  novos  membros  do  CNE.  dos  quais 
o  influente  Di  Gênio  indicou  dois:  além  dc  Zimmer.  o  conselhei¬ 
ro  Yugo  Yokida. 

Parece  novela 

A  filha  dc  um  ex-ministro  da  Siuidc  do  governo  Costa  e  Silva, 
herdeira  dc  um  dos  maiores  laboratórios  do  País.  está  praticainenie  nu 
miséria  Tonou  a  fortuna  da  partilha  com  os  irmãos,  mora  em 
apartamento  alugado,  vive  em  cadeira  de  rodas  após  um  acidente,  e 
está  pedindo  ao  antigo  motorista  da  família  que  hc^  é  taxista  um  táxi 
para  que  o  filho  dela  dirija  nas  ruas  do  Rio.  Os  irmãos  nem  se  coçam. 

Ah,  generosa  Viúva 

o  presidente  do  Conselho  Administrativo  de  Defesa  Econó¬ 
mica  (Cade).  Gesner  Oliveira,  custa  mais  ao  País  do  que  se 
imagina.  Como  ãs  segundas  e  quintas  ele  dá  aulas  lu  Fundação 
Getdlio  Vargas,  ganha  um  d<Ke  quem  adivinhar  para  onde  vai  a 
conta  das  passagens  aéreas,  que  ine  permitem  inclusive  passar  o 
rim-dc-senuina  cm  casa.  p<irquc  afinal  u  Viúva  é  rica  e  generosa. 
Umu  malandragem  inma  o  gasto  "legal":  sua  agenda  avisa  que 
naqueles  dias  cic  tem  “reunião  com  procuradores." 

Sim.  faltou  di/cr  que  o  C'udc  mantém  dois  pnx:unidorcs  na 
capital  paulista  e  outros  dois  ik>  Rio.  embora  sequer  tenham  hKal 
dc  Iruhiilho 


Chaleira 
quebrou  o  bico 

o  goverudor  ioaqnlm  A 

Rraiz(W)imniiuoMcnuctai-  ^ 

do  para  diiculir  a  rafonna  dn 
estrutura d>sgavan».Téaiico«  VXjw-  5 

da  Fundação  Getálio  V«gn  ^ 

aprewnlaram  uma  prnpoota  e  'f  K 

Rarizpedhi  a  opinião  doa  oiixi-  ly 

O  aecrotárlo  «le  Turismo,  altura  do  aoMO  pUolo...” 
Lourisral  Zagoasl,  foi  o  pri-  O  deputado  Wigberio 
melro  a  dv  palpita:  Tsriucu,  o  Vigio,  seciulário 

“Essa  reforma  tem  que  sar  do  Trabalho  e  aliado  hiitdsi- 
feita  já.  porque  a  maquina  co  de  Roriz.  intctTonMU 
administrativa  do  OOP  é  Zagonel.  um  tucano  -  diga- 
coroo  se  fosM  um  fúsquiaba  mos  -  neo-rorixiata.  ootn  um 
dirigido  por  um  piloto  dc  prosasto  que  fez  a  rraulln 
Fórmula  1.”  explodirem  gargslhadsr 

Como  ninguém  enteiMlea  “Bpu.  Zaaoael,  vamos 

bem  o  srgumemo,  Zagonel  pela  ordem.  Se  é  para  falar 
continuou:  da  nlbnna,  pode  coutiauar. 

*^€100#  um  grande  piiato.  mas  se  4  para  puxar  o  meo 
o  nosso  governador  Roriz,  do  governador,  sou  mrho 
mos  é  preciso  transformar  o  mais  qusiiflcado  para  Isso 
"fúsquuihs”  num  Fórmula  1  à  do  que  vocõ!” 


•  Efeitos  • 

•  colaterais  • 

•  o  presidente  du  Conselhu  • 

•  Regkinal  de  Farmácia  do  DF,  • 
•Antônio  Barbosa.  acu.sou  u* 
'presidente  CPI  dos  Medica-* 

•  mentos,  deputado  Nelson  • 

•  Majchezan(nDB-RS).dcser  • 

•  lobista  tia  Abifarma.  u  Assoei  -  • 
*açio  Brasileira  da  Indústria* 

•  Pormacêulica.  Morchezon  es-  • 

•  creve  para  esclarecer  que  de-  • 
•cidiu  pnKcssor  Barbosa  nâo* 

•  porque  ele  acumularia  um  car-  * 

•  go  no  Senado  c  estaria  envol-  • 

•  vido  cm  outras  irrcgularída- • 

•  des,  como  se  noticiou  uqui.  • 
'"mas  pelos  tlcclurações  nicn-  * 

•  tiroHus  contra  a  sua  pcsstui."  • 


Cláudio  Humborto  Rosa  •  Silva 

E-mail;  chrsOuol.com.br 
wvvw.claudiohumber1o.com.br 


Funcionalismo 


Lindolfo  Machado 


Fernando  Henrique  é  o 
maior  gastador  do  País 


O  presidente  Femundo  Henrique  Curd»>Mi.  cuju  ubsessü»»  é 
congelar  salárit>s  e  cortar  direitos  sociais  e  trabalhistas  - 
como  no  caso  da  contribuição  dos  aposentados  -  .  agora 
assume  ores  de  salvadiir  da  pátria  e.  ao  defender  o  que  chama 
de  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal,  pnipõe  atá  pena  de  prisão 
contra  governadores  e  prefeitos  que  ultrapassarem  os  limites 
que  teoricamente  fi>rem  lixados  para  despesas  com  o  funciiv 
nalismo.  Uma  farsa:  ele  é.  sem  a  mernir  sombra  de  dúvida,  o 
maior  gastador  do  País.  Basianilo  ver  quanto  seu  governo 
paga  de  junis.  por  aiHi.  aos  bancos  pela  rolagem  da  dív  ida 
interna. 


Punições  hipócritas 


Segundo  o  diretor  do  De¬ 
partamento  EcoiKimico  do 
Banco  Central.  Altamir 
Lopes,  no  ano  passado  o  Te¬ 
souro  desembolsou  R$  102 
milhiles  -  só  para  cobrir  esse 
encargo.  Ora.  se  FHC'  rece¬ 
beu  de  Itaniar  Fnmco  uma 
dívida  interna  da  ordem  de 
RS  62  bilhões  e  a  elevou,  cm 
cinco  aiKis.  a  RS  S 1 1  bilhões, 
evidentemente  é  ele.  de  fato. 
o  maii>r  gastador  do  Brasil. 

As  penas  que  hipocrita¬ 
mente  ameaça  aplicar  aos 
outros  (aliás,  num  autêntico 
jogo  para  arquibancada)  de¬ 
veria.  isso  sim.  destinar-se  a 
ele.  Ninguém  endividou  tan- 
h>o Brasil,  ninguém  pagou  (e 
paga)  mais  juros  do  que  ele. 
Ninguém.  ciHno  ele.  destruiu 
tonto  o  presente  quanto  o  fu- 
tun>  da  Nação.  E.  ainda  por 
cima,  quer  posar  de  estadista. 

Afunda  tudoequer  se  apev- 
sentar  como  Messias.  Au¬ 
mentou  incrivelmente  as  ta¬ 
xas  de  desemprego:  conge¬ 
lou  todos  os  salários  -  ou  vem 
estagnando-o  completamen- 
te,  como  no  caso  dos  serv' ido- 
res  públicos,  nu  os  reajustan¬ 


do  ã  base  de  3*^  ao  am>.  quan¬ 
do.  pelo  mesmo  períixio.  paga 
I  *>'.(  de  juri»s  ai>s  bancos.  Em 
dq,  o  montante  das  despesas 
com  tais  encargos  passaram 
de  K%  102  bilhões. 

Para  que  os  leitores  tenham 
uma  idéia  do  que  is.so  repre¬ 
senta.  basta  di/er  que  a  folha 
de  todo  funcionalismo  civil  e 
militar,  no  aiHi  passado,  stv 
mou  RS  50.2  bilhões,  confor¬ 
me  revelou  a  Sccrciaria  do 
Tesouni  Nacional.  Ede  acor¬ 
do  com  a  mesma  fonte,  os 
gastos  com  o  pagamento,  pelo 
INS.S,  de  18  milhões  de  apju- 
scnlados  e  pensionistas,  foi 
de  RS  61.5  bilhões.  Quer  di- 
ler.  os  juros  equivalem  qua.se 
ãs  duas  folhas  juntas. 

O  homem  que  causou  t  udi  i 
isso  é  o  mcsnui  que  deseja 
limitar  ga.stos  no  serv  iço  pú¬ 
blico.  embora  tenha  liberado 
um  auxílio-moradia  para 
juí/es  e  estabelecida  um  teto 
de  RS  1 1  .. 500.00  para  ele  e 
tixios  ãqueles  que  não  preci¬ 
sam  de  aumento  algum.  Uma 
piada.  FHC  não  possui  a  me¬ 
nor  moral  para  limitar  gastos 
de  ninguém. 


Despesas  com  o  alheio 


Para  socorrer  banqueiros 
falidos,  como  Ângelo  Cal- 
mon  de  Sá.  foram  des¬ 
pendidos  em  tormi  de  R$  25 
bilhões.  Noca.sodos  bancos 
Markae  FontcCindam.com 
a  conivência  criminosa  do 
Banco  Central,  mais  RS  1 .5 
bilhão  devem  ser  adiciona¬ 
dos  ao  prejuízo  geral.  Mas  o 
rombo  não  fica  circunscrito 
aos  bancos  e  banqueiros. 

E  Wagner  Canhedo?  Este 
homem,  sozinho,  ã  frente  da 
Vasp.  consegue  dever  R$  2 
bilhões  a  diversos  setores 
públicos  -  valor  que  o  gover¬ 
no  FHC  queria  arrecadar  com 
o  desconto  do  aposentado 
para  a  Previdência.  O  que  di¬ 
zer  de  tudo  is.so? 

O  presidente  da  República 
tem  verdadeira  obse.s.sãu  em 
reduzir  salários  e  cortar  direi¬ 
tos,  ma.s  evidentemente  não 
tem  o  mesmo  impulso  em 


relação  aos  gastos  públicos 
que  vão  parar  nas  mãos  de 
empresários  que  sequer  pa¬ 
gam  impostos.  Quer  dizer; 
para  o  capital  tudo;  paru  o 
trabalho,  nada. 

A  inflação  vai  subindo,  os 
salários  recuando  com  a  po¬ 
pularidade  de  FHC.  o  consu¬ 
mo  caindo,  o  dc.semprcgo 
disparando  como  os  .salários 
dos  magistrados.  Há  forte 
controvérsia  entre  os  minis¬ 
tros  Pedro  Molon  e  José  Ser¬ 
ra:  o  primeiro  demitiu  indi¬ 
cados  pelo  segundo  para  fis¬ 
calizar  os  preços  dos  remé¬ 
dios. 

Conclusão:  os  medica¬ 
mentos  podem  se  elevar  à 
vontade,  não  há  qualquer 
problema.  O  oue  não  pode 
subir  um  centímetro  são  os 
vencimentos  dos  servidores 
públicos  e  empregados  par¬ 
ticulares. 


Calamidade  para  todos 


Na  área  do  Ministério  da 
Cultura,  o  ator  Guilherme 
Fonte  obtém  finaiKiamenio 
alto  para  fazer  um  filme  que 
até  hoje  não  passou  de  15 
minutos  e,  ainda  por  cima,  o 
ministro  Francisco  Weffort 
assegura  mais  recursos.  A 
atriz  e  diretora  Norma 
Belguell  obtém  dinheiro  para 
fazer  um  filme,  "O  Guarani", 
e  nada  faz. 

Já  Canhedo  é  acusado  de 
ler  falsificado  certidões  ne¬ 
gativas  do  INSS.  apontando- 
o  como  tendo  seus  recolhi¬ 
mentos  em  dia.  Quanto  custa¬ 
ram  as  certidões?  Evidencia¬ 
da  a  falsificação,  o  que  acon¬ 
teceu?  Nada.  O  governo  é 
conservador  cm  excesso,  per- 
teiK'e  oo  passado,  não  ao  pre¬ 
sente.  Com  a  política  social 


CPI  quer  saber  por  que  preços 
dos  remédios  subiram  até  40% 


BRASiLIA  -  A  nova  pes¬ 
quisa  doCon.sclho  Regional  de 
Fariruicius  do  Distrito  Federal 
sobre  preços  de  medicamen¬ 
tos,  que  registrou  aumentos 
entre  0.22*3  c  .30.94*3:  para  uma 
lista  de  262  produtos,  é  pura  o 
presidente  da  entidade,  Antô¬ 
nio  Barbosa,  uma  prova  do 
descontrole  do  governo  nesse 
setor.  O  presidente  da  CPI  dos 
Medicamentos,  deputado  Nel¬ 
son  Marche/un  (P.SDR-R.Si 
disse  que  vai  chamar  as  indús¬ 
trias  piua  que  expliquem  o  re¬ 
ajuste.  "Esse  comportamento 
só  vem  confirmar  a  importân¬ 
cia  e  a  opirtunidade  da  C'Pr'. 
afirmou. 

A  pesquisa  aptnta  umu  vari¬ 
ação  média  de  5.02*3  nos  pre¬ 
ços  dos  remédios  entre  feverei- 
mc  iruuço.  O  conselho  faz  men¬ 
salmente  esse  tipi  de  levanta¬ 
mento.  há  cinco  anos.  Segundo 
Barbosa,  não  hii  justificativas 
pura  os  reajustes  verificados  nu 
última  pesquisa  pirque  algu¬ 
mas  substâncias  usadas  nu  fa¬ 
bricação  dos  medlcaiTH'ntos  ti¬ 
veram  o  custo  reduzido  em  até 
40*3  no  mercado  internacional. 

É  o  casti  a  Ranitidinu.  ma¬ 
téria-prima  utilizada  no  remé¬ 
dio  Labei,  indicado  no  trata¬ 
mento  de  úlcera.  Apesar  da 
redução  dos  custos  da  subs¬ 
tância.  medicamento  aumen¬ 
tou  4*3  no  último  més. 

O  remédio  Dermaz.on  foi  o 
campeão  de  aumentos.  Seu 
preço  subiu  39.94*5  no  mês 
passado.  A  droga  é  usada  no 
tratamento  de  dermatites.  O 
tônico  Kolu  Fosfat.ida  Soei 
teve  reajuste  de  23.60*3  e  o 
composto  mel  com  própolis  c 
guaraná,  I2.72*.3.  As  pasti- 


Comissão  pede  apoio  de  governadores- 


A  Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito  <('PI)  dos  Medi¬ 
camentos  quer  o  apoio  dos 
eovemadores  no  Conselho 
Nacional  de  Política  Fu- 
z.endána  (Confaz)  para  a  pro- 
pista  de  isenção  do  Imposto 
sobre  Circulação  de  Merca¬ 
dorias  ( ICMS )  na  nroduçâo  e 
comcrciiüi/ação  de  medica¬ 
mentos  genéricos,  similares 
aos  de  marca. 

O  presidente  da  CPI.  de¬ 
putado  Ncfson  Murchezun 
(P.SDB-RSi  enviou,  ontem, 
ofício  ao  ministro  da  Fazen¬ 
da.  Pedro  Mulan.  solicitando 
que  ele  apresente  a  sugestão 
aos  secretários  de  Fazenda 
integrantes  do  C*onselho.  O 
objetivo,  de  acordo  com 
Marche/an.  é  incentivar  a 
produção  de  genéricos  no 
Brasil. 

Hoje  existem  17  no  merca¬ 
do  c  outros  150  aguardam  a 
upovuçãode  registni.  de  acor¬ 
do  com  a  Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária 
(ANVS)  do  Ministério  da 
Saúde.  Além  de  ser  uma  op¬ 
ção  a  mais  para  os  consumi¬ 
dores  de  renWdios.  hoje  sus- 

Ihas  de  Broncofenil,  um 
broncodilalador,  aumentaram 
16.67*3  . 

O  outm  fato  estranho,  na 
opinião  de  Barbosa,  é  que  os 
aumentos  estão  ocorrendo  itu.*s- 
mo  com  a  C'PI  dos  Medicamen¬ 
tos.  que  apura  preços  abusivos 
dos  remédios,  esi.-indo  cm  ple¬ 
na  atividade.  **|sso  é  uma  afnin- 
ta  ã  comissão",  avalia  Antônio 


cetíveis  aos  preços  impostos 
pelas  indüsirías  farmacêuticas 
pura  produtos  de  marca,  a  en¬ 
trada  de  genéricos  é  considera¬ 
da  fator  de  regulação  indireto 
do  mercado,  aumentando  a 
comix'titividade. 

"Parece  claro  e  bastante 
oportuno  que  se  env  idem  esfor¬ 
ços  ã  expansão,  com  sucesso  e 
quantidade  suficientes,  dos  ge- 
nérictis.  a  fim  de  contribuir  com 
a  redução  dos  custos  dos  medi¬ 
camentos.  tornando-os  mais 
acessíveis  à  população",  defen¬ 
deu  Murchezan. 

CompramiMo  -  O  presi¬ 
dente  da  CPI  espera  que  este 
seja  um  dos  primeiros  resulta¬ 
dos  práticos  da  atuação  da  co¬ 
missão,  criada  para  investigar 
eventuais  abusos  cometidos 
pela  indústria  em  prejuízo  ao 
consumidor.  Murchezun  tam¬ 
bém  propôs  ao  ministni  Pedro 
Malan  a  isenção  de  todos  os 
tributos  incidentes  sobre  a  im¬ 
portação  de  insumos  e  de  ma¬ 
térias-primas  necessárias  ã 
produção  de  genéricos,  e.  ain¬ 
da.  da  importação  do  medica¬ 
mento  pronto,  enquanto  estes 
não  forem  fabricados  no  Pais. 

Barbosa,  ao  cobrar  um  po¬ 
sicionamento  da  CPI  sobre  os 
aumentos  dos  remédios  apu¬ 
rados  na  última  pesquisa  da 
entidade. 

A  Secretaria  de  Acompa¬ 
nhamento  Econômico,  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda,  é  o  órgão 
dti  governo  encarregado  de 
monitorar  preços.  O  secretá¬ 
rio  Cláudio  Considera  disse  ã 


Saúde  libera  mais  4 
remédios  genéricos 

o  Mmislério  da  Saúde  libe¬ 
rou  ontem  a  pnidução  e  o  co¬ 
mércio  de  mais  quatro  remédios 
genéricos.  As  novas  drogas  são 
dexumetusona  (antiinfluma- 
tório),  bcsílato  de  aniodipino 
(unti-hipertensivo),  uminotllina 
ibrvincodilutador).  e  o  antiul- 
ccroso  cloridruto  de  cimetidina. 
Ot  dois  últimos  são  dc  uso  exclu¬ 
sivo  de  iKispiUiis.  Agora,  os  ge¬ 
néricos  liberados  pura  fabrica¬ 
ção  iH>  País  são  1 7. 

FlnUe  os  genéricos  autoriza¬ 
dos  ontem  esiáo  unti-hipertensi  vo 
bcsílato  dc  unkidipino.  que  che¬ 
gará  ao  mercado  por  preço  55*3 
menor  que  o  medicamenio  dc  re- 
ferêiwia  e  será  fabricado  pelo  Lu- 
borutiirio Baissiniética.  Umacoi- 
xa  ciHn  .30  cximprimidos  custará 
RS  49.90,  enquanto  o  dc  matvu 
vonade  RS.59_54aR$  102.42.  A 
nova  dnigu  fm  submetidu  a  testes 
de  bioequívalênciu  e  biodis- 
pinihi  lidade  -  indispensáveis  para 
aiqmivaçãode  um  remédio gené- 
ricti  •  nu  Universidade  dc  Compi- 
nas  tl.intcamp).  O  letnédio  deve 
chegar  ãs  furmiicias  cm  abril. 

CPI.  cm  janeiro,  que  o  órgão 
tem  feito  um  acompanhamen¬ 
to  para  verificar  se  há  prática 
abusiva  nos  preços  dos  medi¬ 
camentos.  "Toda  vez  que  é 
constatada  alguma  irregula¬ 
ridade  u  secretaria  instaura 
um  procedimento  ínves- 
tigatório".  informou  o  secre¬ 
tário  da  Scae  em  depoimento 
ã  comissão. 


Comerciante  será  acareado  com  laboratórios 


CURITIBA  -  O  deputado 
íederal  íris  SimiVs  (ITB-PR). 
que  presidiu  a  subcomissão  da 
CPI  dos  Medicamentos  encar¬ 
regada  de  tomar  o  depoimento 
do  comerciante  Anderson 
Donizetí  de  Limu.  em  Curitiba, 
disse  ontem  que  pretende  pro¬ 
porá  c  omi  s.são  a  con  voc  aç  ão  dc 
Lima  para  uma  acareação  coni 
os  responsáveis  pin  laboratiirí- 
os  c  distribuidoras  que  denun¬ 
ciou.  Essas  firmas  tcrium-lhe 


entregado  remédios  boni¬ 
ficados 

Junto  com  esse  |X'dido.  que 
deve  scr  apresentado  nu  comis¬ 
são  no  dia  14.  ele  também  in¬ 
cluirá  um  requerí  mento  para  qiie 
a  CPI  apnive  a  solicitação  de 
quebra  dos  sigilos  telefônico, 
fiscal  e  bancário  dos  lOmaioies 
laboratórios  e  distribuidoras 
nacionais.  Segundo  .Simões, 
todos  os  deputados  da  subco¬ 
missão  vão  assinar  o  requeri¬ 


mento  u  ser  apresentado. 

1  .ima  loi  preso  na  seiiuma  pis- 
sada.  em  Curitiba,  por  estar 
comea'talizandopnxlutosrouba- 
dos.  FJe  respvinde  a  processo  em 
liberdade.  Pniprielário  da  rede 
Bella  Furaio.  oocusado  li.siou  em 
sessão  sigilosa  da  subcomis.são 
alguns  laboratórios  dos  quais 
rc*cebiria  medicamentos  bo- 
niticados.  Ele  chegava  u  receber 
até  três  vezes  miús  remédios  do 
que  constava  nn  nota 


"Há  indícios  de  sonegação 
fiscal",  disse  Simões.  "O  doen¬ 
te  passa  a  ser  instrumento  para 
isso."  O  deputado  afirmou  que 
o  envio  de  medicamentos  ás 
farmácias  em  volunK*  superior 
ao  pedido  dá  origem  à 
"empumHci^in".  "Mas  a  far¬ 
mácia  é  areia  na  onda",  dis.se. 
‘Tem  que  chegarem  quem  pro¬ 
duz  e  distribui."  Para  Simões,  o 
proprietário  da  Bella  Furma 
"tem  mais  coisas  paru  di/xsr." 


Frigoríficos  ameaçam  fechar  portas 


BELO  HORIZONTE  -  tK 
frigoríficus  do  Triângulo  Mi¬ 
neiro  já  iniciaram  demissões  e 
ameaçam  fechar  a.s  portas  caso 
u  governo  dc  Minas  não  conce¬ 
da  incentivos  fi.scois  e  igualda¬ 
de  dc  condições  com  os  empre¬ 
sas  paulistas  do  setor.  Alguns 
dos  frigoríficos  já  iniciaram  o 
processo  de  demissões  e  redu¬ 
ziram  o  volume  dc  abalo  cm 
plena  safra. 

Em  liuiutaba.  a  filial  do  Fri¬ 
gorífico  Bertin  já  demitiu  l(X> 
pessoas  e  outras  100  estão  em 
férias,  ptxlcndo  scr  disponsudus 
brcvemenic.  "Sc  não  conseguir¬ 
mos  chegar  a  um  bom  termo  no 
acordo,  os  demissões  poderão 
atingir  400  funcionários  do  frí- 
gorífico.oquc  significaria  50*3 
do  nosso  quadro”,  disse  o  ge¬ 


rente  administrativo  do  frigorí¬ 
fico,  Mauro  Lúcio  Antunes. 

O  abate  cm  Ituiuluba.  que 
atingia  dc  800  a  850  cabeças/ 
dia,  no  período  de  safra,  já  pas¬ 
sou  para  600  cabeças/dia.  O 
Bertin  possui  unidades  cm  Lins 
(SP).  Barra  do  Garça  (MT)  e 
Naviraí  (MS)  e  deverá  inaugu¬ 
rar  uma  nova  unidade  cm 
Mo/arlãndia  (GO)  até  o  final 
deste  mês. 

Em  Araguan.  segundo  o  di¬ 
retor-executivo  do  Frigorífico 
Mota-Boi.  AdilsonTurci.ouba- 
te  reduziu  dc  40*3  045*3.  "Che¬ 
gamos  a  abater  dc  9  mil  a  1 0  mil 
cabeço-s/mês  e  hoje  não  passa¬ 
mos  dc  4  mil  reseVmês",  disse. 
O  Mata-Boí  também  demitiu 
l(X)  pessoas  nos  últimos  meses 
c  não  descarta  paralisar  os  ativi¬ 


dades.  "A  diferença  do  incenti¬ 
vo  fi.scal  seria  suficiente  para 
ampliar  o  abale",  diz.  Turci. 

Sindicato  •  O  presidente  do 
Sindicato  dos  Pmdutorcs  Ru¬ 
rais  de  Ituiutaba.  Marcos  Antó¬ 
nio  Moura  Franco,  aílrma  que  a 
redução  do  volume  dc  abate  se 
deve  muito  mais  ao  atraso  na 
safra,  como  consequência  da 
estiagem  nu  aiKi  passado,  do 
que  n  falta  dc  concessão  de  in¬ 
centivos  propriamente. 

Dc  acordo  com  ele,  o  alra.so 
na  safra  c  a  perda  das  pastagens 
significaram  a  redução  dc  uma 
rnÍMia  dc  1.5  mil  cabeças/dia. 
pura6(X)cabeça.s/diu.  “Trata-se 
simplesmente  de  atraso  na  sa¬ 
fra".  diz  ele.  afirmando  ainda 
que  "assim  que  a  situação  me¬ 
lhorar,  com  a  continuidade  das 


chuvas  pelo  menus  até  maio,  a.s 
contratações  serão  retomadas", 
acredita.  Ainda  assim,  os  frigo¬ 
ríficos  do  Triângulo  Mineiro 
deverão  se  reunir  com  o  secre¬ 
tário-adjunto  da  Fazenda  de 
Minas  na  próxima  semana  para 
pedir  um  tratamento  fiscal  igual 
ao  que  São  Paulo  concede  às 
empresas. 

As  reivindicações  dos  em¬ 
presários  são  de  que  o  governo 
mineiro  conceda  a  isenção  de 
ICMS  dentro  do  Estado  e  que 
ainda  po.ssíbilitc  o  aproveita¬ 
mento  de  créditos  fiscais  para  a 
aquisição  dc  bovinos  e  suínos 
dc  outros  Estados,  para  a  com¬ 
pra  de  energia  elétrica  ou  óleo 
combustível  utilizados  no  pro¬ 
cesso  industrial  e  ainda  para  o 
material  dc  embalagem. 


Reativação  do  Proálcool  gera 
apreensões  e  desconfianças 


que  adotou,  e  da  ijuul  não  se 
afasta,  está  condimndo  o  Bra¬ 
sil  de  volta  aos  grilhões. 

Aliás,  não  é  por  acaso  que 
vários  casos  de  trabalho  es¬ 
cravo  em  áreas  rurais  estão 
voltando  a  surgir.  Em  nosso 
País  prevalece  a  impunida¬ 
de,  sobretudo  para  os  ricos 
faMndeiros.  O  programa  do 
governo  de  tyuda  aos  pais 
para  evitar  que  crianças  do 
campo  deixem  de  trabalhar  e 
voltem  ás  escolas  já  está  ra¬ 
teando.  O  governo  está 
inadimplente,  através  dos 
estados,  e  as  crianças  volta¬ 
ram  a  trocar  o  lápis  pelo 
martelo  que  quebra  a  casta¬ 
nha  e  o  cõco. 

lindoiroC^  openlink.com.hr 
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_ Roaa  Ca«« _ 

Governo  e  sociedade  reco¬ 
meçam  a  discus.são  sobre  as 
vantagens  e  benefícios  do  álco¬ 
ol  como  combustível  prepon¬ 
derante  para  a  fnita  dc  veículos 
brasileira.  Não  só  porque  o  pre¬ 
ço  do  petróleo  voltou  a  subir 
nos  mercados  internacionais  -  e 
não  é  possível  saber  se  o  País 
está  ou  não  diante  de  novo  cho¬ 
que  do  produto  - .  mus.  igual- 
mente.  devido  á  possibilidade 
dc  geração  dc  empregos  no  se¬ 
tor  sucroalcooleiro. 

O  debate  envolve,  no  en¬ 
tanto,  um  clima  dc  desconfi¬ 
ança  nas  decisões  oficiais,  que 
já  induziram  usinciros. 
montadoras  e  compradores, 
com  estímulos  diversos,  ã  pro¬ 
dução  dc  90*3'  dos  carros  naci¬ 
onais  movidos  a  álciMil-anidro 
(misturado  á  gasolina),  entre 
198.5/96.  depois  hidratado.  As 
vantagens  foram  minguando  e 
esse  nível  cedeu  para  52.5*.'5 
em  1989  e.  10  anos  depois, 
paru  1 .06*3  . 

Pura  o  economista  Jouqiiim 
André  Villunovu.  coorUenu- 


dor  dc  Projetos  do  Setor 
Sucroalcooleim  do  instituto 
Brasileiro  de  Economia 
(Ibre).  da  Fundação  Getúlio 
Vargas,  a  revitalização  do 
Proálcool  obedece  aos  inte¬ 
resses  do  País.  Afinal,  conso¬ 
lida  uma  alternativa  nacional 
de  combustível,  do  qual  é 
possível  conhecer  o  preço,  ao 
contrário  do  petróleo  brasi¬ 
leiro.  cujos  custos,  nas  suas 
avaliações,  nâu  apontam 
mensuraçflo  exata. 

O  IK1VO  ProálciMil  pode  ser 
considerado  interessante  cm 
matéria  de  impacto  ambiental. 
Os  gases  dos  veículos  movidos 
á  álcool  são  menos  nocivos  do 
que  os  que  u.som  giLsolina.  que 
responde  por  ccraa  dc  90*3  da 
poluição  por  chumbo  letra-elila. 
um  aniidetonanie. 

É  possível  supor  que  u 
reativação  do  PróulciHil  scjuum 
falo  consumado,  pois  a  oferta 
dc  álcool  está  vendo  "enxuga¬ 
da"  com  a  criação  do  Brasil 
Álcool  (entidade  que  congregii 
1 70  usinas  do  Cenirp-Sul  I  e  da 
Bolsa  Brasileira  do  ÁIcihiI.  que 
cenitali/u  os  negócios. 


Programa  veio  para  reduzir  dependência 

o  noáloool,  lançado  an  ao-  Sucroolcoointro  dn 


MdoaradMo,inGliMivea  cMoagada.  Ha  dioidk 
> ,  fcá  para  wprir  a  dUl-  ofvilaadaúlIlMana 
th  BiDiiucioeaMiWn.  «UndopanTSIboai 
o.  o  Hwail  liiawi  opanoa  dalO. 


"Ainda  me  Iranbro  a»  o  go- 
mno  tanaiiaka,  qnwfe  do  »> 
gundo  dio(|ue  do  peüólso  a  da 
Rilo-de  fcno  da  OigMízacio  doa 
Mkí  Expmtadnea  de  Bmúieo 
(Opcp),  tnéunnuu.  oom  a  maáor 
(rowiralidadr.  qne  o  BnoU  nlo 

Hrift  flfcttHJo,  pnwrygi» 
icoervas  lufideMea  do  pnidula 
Moa  aa  imponações  brmtteitaa 
atingiram  46SI>  das  exportações, 
staiMido-ie  iápomnsprrcwiluais 
acime  do  nível  del978",iclcmbrB 
o  economista  Juoquim  André 
Villanova. 

Segundo  estudos  do  Setor 
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Aumentam  as  denúncias  contra  Helío  Fernandes 
Fujimori  relativas  a  fraude  ^ 


LIMA  •  O  presidente  do 
Peru.  Alberto  Fujimori.  cuja 
postulu^'ãa  para  um  terceiro 
mandato  consecutivo  é  dura- 
iiKnte  criticada  pela  oposiçSo. 
está  virtualmente  atolado  em 
meio  a  denúncio-s  de  fraudes  e 
contundentes  pedidos  para  que 
retire  sua  candidatura  às  elei- 
Vdes  de  9  de  abril.  Várias  de¬ 
núncias  de  uma  "indústria”  de 
tal  sifíca^áo  de  assinaturas  for¬ 
mada  por  membros  do  gover¬ 
no.  apresentadas  ao  Jurado 
Nacional  de  Elecciones  •  cor¬ 
respondente  justiça  eleitoral 
-.  envolvem  figuras  conheci¬ 
das  próximas  a  Fujimori  e  à 
Aliunya  Peru  2000. 

FujiriKiri  parece  atuar  com 
cautela  cm  seus  atos  e  declara¬ 
ções  polÜica.s.  embora  tudo 
leve  u  crer  que  o  mandatário 
esteja  começando  a  sentir  os 
efeitos  na  opinião  pública  das 
denúncias  feitas  pelu  oposi¬ 
ção.  As  denúiKÚas  mais  gra¬ 
ves.  que  afetam  diretumente 
pesvius  ligadas  ati  presidente, 
não  parecem  marchar  pelo 
caminho  do  esclarecimento. 

Segundo  o  influente  jt^ial 
"El  Comercio",  uma  legião  de 
falsi  Headores  de  títulos  de  elei¬ 
tores  trabalham  à  mondo  do 
deputado  govemista  Oscar 
Medilius.  que  apesar  de  citado 
pela  Pnimotoria  está  desapare¬ 
cido  há  quatro  dias.  Ao  mesmo 
tempo,  as  autoridades  tam¬ 
pouco  esclarecem  o  luto  de  que 
4.(XX)  policiais,  que  de  acordo 
com  a  constituição  não  prxlem 
participar  do  processo  eleito¬ 
ral.  portem  títulos  de  eleitor. 

Segundo  u  oposição,  as 
eleições  presidenciais  no  Peru 
estão  se  caructeri/undo  por  um 
punhado  de  denúncias  sobre 
uma  “fraude  cm  murcha”  para 
permitir  u  reeleição  de  Fu- 
jimorí  e  sua  perpetuação  no 
piHlcr.  O  govenat  de  Fujimon 
ú  acusado  de  dominar  os  prin¬ 
cipais  poderes  do  Estado  e  os 
organismos  administrativos  da 
Justiça,  onde  quase  sempre  as 
denúncias  contra  personalida¬ 
des  do  regime  são  "arquiva¬ 
das”  por  Mta  dc  provas. 


O  senhor  Francisco  Gros  é  o  novo  Aladim  da 
economia  brasileira.  Fa/  milagres,  nem  preci¬ 
sa  esfregar  a  lâmpada  mágica.  O  primeiro 
milagre  foi  voltar  uos  grandes  cargos  estatais, 
sendo  pris  atista.  É  o  famoso  surrealismo  brasi- 
leiri>.  Foi  imposto  uo  governo  FUC  piw  uma 
ra^ão  inequívoca  e  irrefutável;  pertencia  (ou 
pertence?)  ao  Morgan  Stanley,  vivia  entre  os 
EUA  e  o  Brasil  Estava  lá.  nem  precisavam 
usaro  tão  temido  telefone  para  us  instruções  de 
última  horu.  Até  nisso  Oros  era  "preferencial". 


Itamar 

Franco 

Em  Juiz  de  Fora 
serão  todo*  con¬ 
tra  ele.  e  o  seu 
candidato  terá 

3ue  lutar  decidi- 
amente.  Mas 
Itamar  gosta  de 
luta.  Ganhar  dele 
é  obrigação  dos 
outros. 


Fujimori  cooteça  a  sentir  os  efeitos  das  preasães  e  age  com  cautela 


Organismos  internacionais 
que  estão  observando  o  pro¬ 
cesso  eleitoral  peruano  adver¬ 
tem  que  os  condições  para  um 
processt>  eleitoral  transparen¬ 
te  não  estão  dadas  no  Peru. 
onde  organismos  governa¬ 
mentais  parecem  estar.  nu  opi¬ 
nião  (k>s  analistas,  a  serviço 
da  reeleição  de  Fujimori. 

Aos  observadttres  interna¬ 
cionais  somonun-sc  o  Depar¬ 
tamento  dc  Estado  dos  EUA. 
os  países  da  União  Européia  e 
várias  entidades  defensoras 
dm  direitos  humanos,  que  co- 
iiKidem  nu  necessidade  de  que 
o  regime  dcmt)nstrc  sua  von¬ 
tade  em  levar  adiante  um  pro¬ 
cesso  eleitoral  legítimo. 

Apesar  das  denúncias,  os 
principais  candidatos  presi¬ 
denciais  da  oposição  parecem 
decididos  a  continuar  na  bata¬ 
lha  eleitoral,  embora  estejam 


conscientes  de  que  no  Final 
possam  perderem  meio  a  uma 
"guerra  suja"  deflagrada  con¬ 
tra  eles  há  vários  meses. 

Candidatos  como  Alberto 
Andrade,  de  Somos  Perú.  se¬ 
gundo  nas  pesquisas  com  I 
dos  votos  (Fujimori  está  em 
primeiro  com  33'5I-)  e  Luis 
Castaõeda  Lossio.  da  So- 
lidariedad  Nacional.  Ale- 
jandro  Toledo,  dc  Perú  Po- 
sible.  embora  apresentem  de¬ 
núncias  de  fraudes,  parecem 
confiar  em  seu  p«ider  para 
derrotar  Fujimori  em  um  p«>s- 
sível  segundo  turno.  Mas  os 
analistas  advertem  que  Fu¬ 
jimori  e  sua  equipe  se  encarre- 
goroin.  há  vários  meses,  de 
montar  uma  "indústria  eleito¬ 
ral"  capa/  de  assegurar  o  tri¬ 
unfo  já  no  primeiro  turno  e 
manter  o  regime  do  poder  por 
tempo  indefinido. 


Palestinos  alertam  Israel  para 
perigo  de  acordo  não  cumprido 


GAZA  (Palestina)  -  A  inqui¬ 
etação  cm  áreas  palestinas  pode¬ 
rá  se  transformarem  "explosões" 
caso  Israel  não  cumpra  os  acor¬ 
dos  dc  transferência  de  terra-s. 
alertaram  untem  altos  funciuná- 
nos  palestinos,  afirmando  tam¬ 
bém  estarem  preparados  para  a 
possibilidade  dc  que  a.s  foi^s  de 
segurança  palestinas  tomem  à 
força  as  /onas  cm  disputa. 

A  frustração  vem  tomando 
conta  dos  palestinos  desde  a 
paralisação  das  negociações  de 
paz.  no  mês  passado,  e  pesqui¬ 
sas  mostram  um  grande  apoio 

Çublico  a  ataques  de  militantes, 
áyeb  Abdel  Rahim.  um  con¬ 
selheiro  do  líder  palestino. 
Yasser  Arafat.  afírmou.  em 
Gaza.  que  se  adisputacom  Israel 
sobre  BS  retiradas  de  tropas  da 
Cisjordãnia  não  for  resolvida,  a 
violência  poderá  explodir  nas 
áreas  palestinas.  "A  intran¬ 
sigência  israelense  abre  o  cami¬ 


nho  dc  volta  para  as  explosões 
reais  porque  esta  política  nos 
levará  à  tensão  e  destruirá  a 
credibilidade  do  processo  de 
paz",  afirmou  Rahim.  "Esta  re¬ 
gião  não  entrará  cm  uma  era  de 
paz  a  menos  que  nossa  nação 
receba  de  volta  seus  direitos". 

Segundo  o  presidente  do 
Parlamento  palestino.  Ahmed 
(^reia.  seu  povo  prefere  rece¬ 
to  seu  território  através  de  um 
acordo  com  Israel,  mas,  caso 
seja  necessário,  poderia  tomá- 
lo  à  forra.  "Se  não  houver  pro¬ 
gresso  dos  dois  lados,  estamos 
analisando  como  implementar 
a  unilaieralidade".  disse  ele. 

Sobreaviao  -  (3«  serviços  dc 
segurança  israelenses  encontra¬ 
vam-se  ontem  em  estado  de  aler¬ 
ta  ante  a  possibilidade  de  alenta¬ 
dos  suicidas  do  movimento 
integrista  Hamas.  no  dia  seguin¬ 
te  ao  desmantelamento  de  um 
comando  desta  organização,  que 


teve  quatro  membros  monos  na 
operação,  informaram  fonte.s 
policiais.  Não  foram  fornecidos 
detalhes  do  dispositivo  estabe¬ 
lecido,  principalmcntc  nas  gran¬ 
des  cidades  israelense.s. 

Outros  quatro  "suspeitos", 
que  podem  ser  cúmplices  do 
comando,  foram  detidos  pela 
polícia,  que  pediu  o  prolonga¬ 
mento  dessa  prisão,  acrescen¬ 
taram  as  mesmas  fontes,  sem 
precisar  se  são  palestinos  ou 
árabe  -  israe  lenses . 

Por  sua  pane.  o  vice-minis- 
tro  da  Deiesa  Ephraim  Snch 
afirmou  à  rádio  militar  que  o 
comando  desmantelado  na  lo¬ 
calidade  árabe-israelense  de 
Taibeh.  nonedcTelAviv,  "pla¬ 
nejava  cometer  vários  atenta¬ 
dos  de  envergadura,  alguns 
deles  simultaneamente,  e  cen¬ 
tenas  de  israelenses  devem  sua 
vida  à  intervenção  das  forças 
de  ordem". 


Não  brslbiram  nem 
um  inntunte  dianie 
do  pasaado  nebulo¬ 
so  do  senhor  Fran- 
cLseo  CJroa.  Isso  vem 
de  longe,  é  o  chama¬ 
do  dossiê  Invulgar. 
Quando  o  senhor 
SamI  Khon  ficou 
com  os  bens  Indispo¬ 
níveis  no  Brasil,  foi 
para  os  Estados  Uni¬ 
dos,  "exllou-se"  num 
magnifico  aparta¬ 
mento  da  Quinta 
Avenida,  em  frente 
ao  Central  Park.  E 
Gros,  presidente  do 
Banco  Central,  era 
assidulssimo,  sem¬ 
pre  solidário  com  o 
amigo. 

• 

Também  havia  muita 
coisa  mais.  nada 
“preocupante"  para 
eles.  Embora  nume- 
msos  os  cusos.  não  eni 
pura  assustar  nin¬ 
guém.  Esse  banco  fa¬ 
liu.  Gros  era  impor¬ 
tantíssimo  nu  dívida 
de  40  milhões  com  o 
BNDES.  Agoru.  sen¬ 
do  presidente  do 
BNDES,  "não  há  con¬ 
flito  de  interesses” 
com  a  dívida. 

Tomando  posse,  de¬ 
clarou  o  senhor 
Gros:  “Meu  objetivo 
é  PRESTIGIAR  as 
empresas  brasileiras, 
FORTALECENDO 
o  capital  multina¬ 
cional*’.  Incrível  esse 
Aladim.  É  isso  que 
me  preocupa,  não  os 
40  mUhões  da  divida. 
40  milhões  ele  vai  “fa¬ 
vorecer”  às  multi- 
nadtmais,  por  minu¬ 
to.  A  sua  representa¬ 
ção  no  banco  falido  é 
dc  “menas”  impor¬ 
tância.  E  para  não 
deixar  dúvida,  ame¬ 
açou  logo  a  Pc- 
trobras,  onde  a  sur¬ 
presa? 

E  tão  esturrecador 
quanto  tudo  isso.  o 
que  parecia  inacre¬ 
ditável:  a  defesa  pú¬ 
blica  da  “dolarízoção" 
do  Brasil.  Como  ci¬ 
dadão  multinacional, 
servindo  a  elas  cm 
>  cargos  importantes. 
'  vá  lá.  Mas  defender  a 
“dolarização”  do  Bra¬ 
sil.  o  abandono  da 
moeda,  como  forma 
de  "salvação",  é  im- 
‘  possível  de  aceitar. 
Quando  vai  pedir  para 


inKorem  o  hino  e  a  f 
bandeira?  Não,  | 
fuzilamento  não,  bus-  | 
ta  moralidade  c  cu-  1 
deiu.  I 

•  I 

O  procurador  geral 
da  República,  Geral¬ 
do  Brindelro,  pediu 
a  cassação  do  man¬ 
dato  do  deputado 
suplente  de  Hllde- 
brando  Pascmil.  (O 
deputada  moto- 
sserra.  nada  a  ver 
com  o  ministro  Ser¬ 
ra.)  Merece  elogios. 
Mas  por  que  não  an- 
dam  os  processos 
contra  Jair  Coelho? 
Além  de  todos  os 
processtm  estaduais, 
o  homem  das  quen- 
tinhas  responde  a 
várias  processas  fe¬ 
derais,  sonegação  de 
Imposto  de  Renda, 
formação  de  quadri¬ 
lha,  por  al. 

• 

Com«>  atnr.  FHC  ja¬ 
mais  ganharia  o  Os¬ 
car.  -Se  montasse  um 
bom  esquema,  igual 
ao  que  tem  na  presi¬ 
dência.  quem  sube 
conseguiria  um  prê¬ 
mio  como  coadjuvan¬ 
te?  A  Fundação  Fi'rd 
poderia  ujudá-lo  com 
iohismi> 

• 

Rigonrsamente  ver- 
dadeirft:  o  embaixa¬ 
dor  dos  EUA  tem 
desenvolvido  inten- 
.sas  conven^i^  em 
diversas  áréasl‘M’o-  ' 
tivo:  participação  do 
Citlbanque  na  “com¬ 
pra”  do  Banespa.  O 
Citlbanque  não  tem 
e  nunca  teve  banco 
no  BrasU,  tem  ape¬ 
nas  agência.  Motivo: 
ganhar  mais,  com  o 
miniroo  de  despesa. 
O  “adversário'*  do 
Citlbanque  poderia 
ser  o  Unibanco,  não 
é  mais.  Houve  uma 
grande  transforma¬ 
ção.  E  a  Febraban? 

• 

Fora  do  "eixo”  São 
Paulo.  Belo  Horizon¬ 
te.  Rio  capital,  a  mai¬ 
or  confusão  na  elei- 
çãr>  para  prefeito  se 
localiza  em  Porto  Ale¬ 
gre.  E  com  uma  curio¬ 
sidade-agravante;  to¬ 
dos  querem  fugir  do 
“apoio"  de  Olivio 
Dutra.  Os  adversários 
acham  que  o  “ciclo  do 
PT  em  Porto  Alegre" 
acabou.  Os  “correli¬ 


gionários"  acham  que 
perdem  se  tiverem  o 
governador  uo  lado. 
E  PDT  e  PT.  aliados 
untes,  rancorosos  ago¬ 
ru.  não  se  entendem. 


O  caso  João  Moreira 
Salles-Marcinho  VP 
continua  obtendo 
extraordinária  re¬ 
percussão.  Isso  Já 
era  previsto  e  imagi¬ 
nado.  Só  que  o  pró¬ 
prio  cineasta,  per¬ 
dão.  documentarista 
(e  fazem  até  piada 
com  duas  linhas  da 
palavra),  ficou  sur¬ 
preendido  com  algu- 
mas  coisas.  Por 
exemplo:  foi  muito 
crltkado,  não  por  ter 
dado  1.200  cfólares 
ao  marginal,  mas 

rr  ter  dado  pouco. 

o  capitalismo  sel¬ 
vagem. 

• 

Tumbém  insinuaram 
nu  até  ulirmaram  du¬ 
ramente  “que  o  ban¬ 
queiro  tão  rico  deve¬ 
ría  ter  upnivcitado  seu 
dinheiro  de  outra  for¬ 
ma".  lsM>  já  é  "inva¬ 
são  de  privacidade". 
Sc  cic  herdou  tixlo 
esse  dinheiro  dc  acor¬ 
do  com  umu  lei  feita 
upressudumente,  nin¬ 
guém  tem  nuda  ctim  o 
que  ele  lã/.. 

• 

E  quanto  aos  prazos 
que  dão  “agora” 
para  a  prisão  de 
"  Marcinho  VP,  otiitrõ" 
fator  de  estarre- 
cimento.  Eítsc  caso 
dos  dois  Já  tem  qua¬ 
se  4  anos,  por  que 
não  efetuaram  a  pri¬ 
são  antes?  Precisou 
tudo  vir  a  público 
para  acordarem? 
Ou  foi  o  aumento  da 
recompensa?  10 
mil?  Cosméticos, 
na^  compensador. 
Nem  será  preso  com 
lai  velocidade. 

• 

Cundidatís.simo  à  re¬ 
eleição.  o  governador 
de  Pernambuco  não 
fez  por  menos:  deter¬ 
minou  aos  funcioná¬ 
rios  que  não  traba¬ 
lhem  segunda,  terça  e 
mesmo  (Juarta-Feira 
de  Cinzas.  E  está 
"aconselhando"  em¬ 
presários  particulares 
a  não  “olharem"  as 
faltas  de  quarta-feira. 
Eleição  tem  esse  lado 
bom. 


FHC  está  ridicula¬ 
rizando  as  pesquisas 
que  sumentaram 
seu  Índice  de  impo¬ 
pularidade.  Só  que 
usa  o  mesmo  argu¬ 
mento  oUlliado  por 
este  repórten  o  ór¬ 
gão  que  obteve  o  re¬ 
sultado  é  presidido 
por  Clesio  Andrade, 
não  tem  a  menor 
credibilidade.  E  ver¬ 
dade.  Mas  se  desse 
recuperação  para 
FHC? 

• 

Em  pleno  carnaval,  a 
Bovespa  surpreen¬ 
deu,  e  teve  excelente 
de.sempenho.  Os  ana¬ 
listas  mais  auto-sufi¬ 
cientes  diziam:  "Niit- 
guém  quer  ficar  com¬ 
prado  durante  tantos 
dias,  pois  pregão  ago¬ 
ra  só  (^uaita-Feira  de 
Cinzas".  Além  do 
mais.  o  mercado  de 
Nova  Iorque  funcio¬ 
na  integralmente  na 
segunda-feira,  lá  não 
é  feriado. 

• 

Até  a  hora  do  almo¬ 
ço,  a  alta  era  dc  1 ,32, 
bem  razoáveL  Vol¬ 
taram  do  almoço  c  o 
comportamento  me¬ 
lhorou.  As  4  da  tar¬ 
de  o  volume  era  de 
500  mllbOes,  e  a  alta 
de  1,98,  batendo  nos 
2%,  Isso  apesar  do 
“dividendo  míni¬ 
mo”  do  Bradesco, 
qiieròtae^O^W 
mesmo,  10  por  cen¬ 
to  de  1  por  cento), 
que  assombrou. 

• 

A  Telemar  veio  com 
prejuízo  altíssimo, 
mas  já  esperado.  Mo¬ 
tivo:  a  comprovada 
incompetência  da 
empresa,  que  arrui¬ 
nou  o  sistema  telefó¬ 
nico  do  Rio  e  do  Pais. 
Quem  diria,  o  povo 
carioca  com  saudades 
da  Teleij.  Petrobras 
em  alta  de  mais  de 
39b  mantém  a  Bo¬ 
vespa.  Olobocabo 
voltou  aos  limites  dos 
4  reais. 

• 

A  Bovespa  tbclioa  às 
6  em  ponto,  não  hou¬ 
ve  eletrónico.  A  alta 
foi  dc  3,30%,  a  mal- 
(HT  dos  últimos  tam¬ 
pos.  Depois  das  43S 
a  Bovespa  posson 
dos  3%  c  não  voltou 
mais. 


Chechenos  retomam  iniciativa  e 
causam  perdas  para  os  mssos 


Ur-gente 


MOSCOU  -  Os  separaüstas 
retomaram  a  iniciativa  ontem 
nu  Chechênia.  inflingindo  for¬ 
tes  perdas  às  forças  federais, 
matando  37  soldados  russos  na 
ctipiial  Gmzny,  e  afumando 
ter  tomado  o  controle  de  três 
vilarejos,  o  que  foi  desmentido 
pelo  Kremlin.  Um  alto  respon¬ 
sável  checheno,  Moviadi 
Udougov,  assegurou  por  tele¬ 
fone  que  os  separatistas  tinham 
"retomado  o  controle  total"  de 
Alkhan-Kala.  a  dez  quilôme¬ 
tros  a  Sudoeste  de  Grozny ,  e  de 
dua.s  localidades  estratégicas 
nas  montanhas  do  Sul. 

O  Estado-Maior  do  Exérci¬ 
to  russo  "desmentiu  categori¬ 
camente"  a  tomada  desses 
três  vilarejos,  declarou  o  por¬ 
ta-voz  do  Kremlin  para  a 
Chechânia,  Serguei  lastijemb- 
ski.  acrescentando  que  se  tra¬ 
tava  de  uma  "desinformação 
deliberada".  Segundo  Udou- 
gnv,  violentos  combates  acon¬ 
teceram  ontem  ã  tarde  em 
Komsomolskoie  c  Rochni- 


Tchu,  ao  pé  das  montanhas 
localizadas  a  sudoeste  de 
Grozny.  “É  somente  o  come¬ 
ço  da  guerrilha  que  anuncia¬ 
mos,  que  estará  acompanha¬ 
da  de  operações  militares  em 
grande  escala",  precisou. 

Os  mi  litares  russos  afirmam 
há  vários  dias  (|ue  o  grosso  das 
forças  separatistas  mram  der¬ 
rotadas  e  que  a  operação  mili¬ 
tar  terminará  nos  próximos 
dias.  Segundo  Moscou  a  cida- 
dezinha  de  Chatoi,  no  centro 
dos  desfiladeiros  de  Argun, 
que  caiu  em  suas  mãos  na  ter¬ 
ça-feira,  era  o  último  reduto 
importante  dos  separatistas. 

Por  outro  lado,  as  forças  fe¬ 
derais  reconheceram  um  dos 
mais  pesados  balanços  em 
apenas  um  dia.  com  a  morte  de 
37  soldado.s  nissos  numa  em¬ 
boscada  armada  num  bairro  da 
zona  norte  em  Grozny.  Un 
destacamento  de  98  policiais 
de  elite  foi  emboscada  por  de¬ 
zenas  dc  combatentes  che¬ 
chenos.  que  prep:mu'iini  muito 


bem  seu  plano  de  ataque  e  re¬ 
tirada.  segundo  os  militares 
russos. 

Segimdo  a  televisão  priva¬ 
da  NTV,  nenhum  corpo  de 
combatente  checheno  foi  en¬ 
contrado  no  local,  enquanto  que 
as  forças  federais  afumanun 
que  muitos  rebeldes  foram 
mortos  e  poucos  conseguiram 
escapar.  Os  russos  tinham,  no 
entanto,  revistado  esse  subúr¬ 
bio  de  Grozny  em  várias  opor¬ 
tunidades  e  o  declararam  segu¬ 
ro.  Depois  do  ataque,  que  dei¬ 
xou  37  mortos  e  muitos  feri¬ 
dos,  os  militares  indicaram  que 
recomeçarão  suas  operações  de 
“limpeza"  em  Grozny  e  outras 
zonas  sob  seu  controle. 

Em  Li.sboa.  no  Enal  de  uma 
reunião  de  responsáveis  diplo¬ 
matas  russos,  americanos  e  da 
União  Européia  (UE),  Estados 
Unidos  c  a  UE  falaram  de  seu 
cetiscismo  em  relação  às  nto- 
destas  rrtedidas  anunciadas  por 
Moscou  paru  fevorcccr  u  volta 
ã  normalidade  na  Chechênia. 


Juiz  de  Fora  é  a  nova  atração  político-eleitcral  neste 
sábadoquandoocama  vai  eítáem  plena  rua,  mas  mutttK 
tratam  de  campanhas  e  canchdaniras.  Maco  Maciel. 
RoscunaSaniey,  Jaime  Lcmerc  alé  MoriuCosas  estão 
cum  viagem  marcada  (ou  por  marear)  para  a  grande 
cidude  de  Minas.  Descobriram  a  unpuitãncia  dcs.sa 
ciduJequejátevc  Itomor  Franco  como  prefeito?  Senti¬ 
ram  saMiades  de  uma  cidade  jamais  visitada'.’ 

• 

Nada  dioao.  Os  quatro  políticos  dtadoa  eatlo  em 
plena  campanha  para  2002,  c  sabem  que  2002 
(eMção  de  presidente)  poma  por  2000.  (Eleição 
dos  prefeilas.)  E  Juiz  de  Foro,  sendo  a  principal 
cidade  do  Estado  de  Minas  (logo  depob  de  Belo 
Horizonte),  tem  importãnda  próprio,  e  tem  a 
importãnda  conseqUente  por  aer  a  ddade  de 
Itamar  Franco. 

• 

Assim,  denuuir  Itamar  cm  Juiz  de  Fora  passou  a  ser 
não  um  objetivo  remoto  e  sim  obrigação  imediata 
de  quem  quer  se  aitrmar  para  2002.  E  como  ê 
natural  que  Itamar  lerá  candidato  a  prefeito  (não 
pode  e  não  quer  se  omitir),  podem  se  juntare  fcvmar 
uma  parede  contra  ele. 

• 

Marco  MacM,  vice  duas  vezes,  é  candidato  a 
uma  promoção  natural.  A  governadora  do 
Maranhão,  que  Já  foi  recMta,  tem  que  mostrar 
um  rosto  na  multidão.  Vai  acahor  no  Senado, 
Junto  com  o  pol  inédito.  Jaime  Lemcr,  também 
Já  rcHrito,  não  tem  esperança  nem  rxpectotiva. 
Gostaria  de  uma  vice,  sua  vocração  sempre  foi 
essa.  Nenhuma  chance.  O  Senado  não  lhe  inte- 
resta.  E  Mario  Covas  não  ganha  para  presidente 
mas  é  cundidulKsimci. 


Na  quarta-feira,  antes  do  jogo  Palmeiras- 
Vasco,  não  havia  ninguém  ligado  ao  fute¬ 
bol  que  não  tivesse  plena  certeza,  convic- 
cão  e  conhecimento  do  fim  da  “era  Anionio 
Lopes  no  Vasco".  Mesmo  os  amestrados, 
ns  jornais  amigos  e  as  televisões  compreen¬ 
sivas  (cada  vez  mais  numerosas  dentro  do 
esporte,  como  uma  conset^Uência  da  políti¬ 
ca,  que  naturalroente  domina  tudo)  sabiam 
que  Lopes  estava  no  CTI,  de  onde  não 
sairia.  XXX  Antes  do  jogo.  eu  mostrava, 
como  sempre  incisivamente,  sem  rodeios, 
escrevia  sem  necessidade  de  "interpreta¬ 
ção":  “Se  o  Vasco  vencer.  Lopes  terá  uma 
sobrevida  ligeira.  Se  perder  já  pode  ler  os 
classificados".  Perdeu,  já  saiu  de  São  Paulo 
demitido.  Lógico,  a  culpa  não  é  só  dele. 
Eurico  Miranda  vem  ã  sua  frente.  XXX  Por 
causa  da  indiscutível  precedência  do  vice 
Eurico  Miranda  na  crise  do  Vasco,  foi  triste 
e  melancólico  o  discurso  de  despedida  do 
técnico.  Dizer  que  gosta  do  Vasco,  e  que 
"estarei  sempre  a  disposição  do  clube,  pois 
é  aqui  que  me  sinto  Dem'’,  ótimo,  foi  uma 
confissão  até  comovente.  Mas  chamar 
Eurico  Miranda  de  meu  grande  amigo, 
sempre  me  apoiou,  a  quem  devo  tudo’ ,  é 
demais.  XXX  O  deputado  vai  substituir 
Antonio  Lopes.  Falou  em  Parreira,  Scolari 
e  Lazzaroni.  Este  Já  mostrou  o  que  vale  em 
várias  clubes,  principalmente  na  melancó¬ 
lica  seleção  de  90  na  Iiális.  XXX  Parreira 
scriu  boa  solução,  Scolarí  gostaria  de  aca¬ 
bar  com  suu  própria  "era"  no  Palmeiras. 
Mas  "obedecendo"  a  Eurico?  XXX 


t 
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Pinochet  volta  ao  local  do  crime,  abandona  a  cadeira  de  rodas  e  saúda  correligionários 

Assassino  mostra  vitalidade 


Argemiro  Ferreira 


Rede  Echelon,  da  NS A,  já 
espionou  até  madre  Teresa 


Nova  YORK  (EUA)  -  o  ;«sMinln  cslá  nii>iiik'tiianc‘.i- 
mentc  l'ora  du>  manchcics.  tuas  \oliaiã  na  piiiii.ivcia 
(abril-junho),  com  uma  NÍrie  do  atidiônciax  no  ('onpiONSo 
dos  EuA.  Os  parlamentares  leniarão  então  sabei  tudo 
sobre  a  Echelon.  secretíssima  rede  global  de  satélites  e 
computadores  acusada  de  espionagem  industrial  em  hene 
fício  de  empresas  dos  EUA.  de  grampear  telefones  e  de 
vigiar  indivíduos  e  organizaviVs  prixadas. 

A  controvérsia  sobre  a  Echelon.  cuja  pr«>pria  esisiéncia 
se  negava  oncialmenic  até  hã  ptiucti.  envolve  ainda  .1 
Agência  de  Segurança  Nacional,  tão  misteriosa  que  uma 
piada  em  Washington  atribui  às  suas  iniciais.  N.SA.  o 
significado  “No  Such  Agency"  (Não  Existe  Tal  Agência). 
E  ganhou  corpo  aptis  um  relatório  do  Parlamento  hiiiopeu 
a  23  de  fevereiro  e  uma  reportagem  veiculada  quatro  ilias 
depois  pela  rede  CBS 

Entre  um  c  outn»  u  NSA.  responsável  |x*lo  Echelon. 
enviou  carta  a  cada  um  dos  membros  do  Congress«>  paia 
rejeitar  as  acusavóes  -  medida  sem  precedentes,  pois  ,iié 
agora  só  se  dirigia  especiricamente  ás  comisstVs  de  inteli 
gênciado  Senado  e  da  Câmara,  nunca  aos  demais  p.u  laiiieii 
tares.  "É  parte  da  preocup;ii,'ão  crescente  deles  com  a  própria 
imagem",  comentou  Steven  AltergiHHl,  critico  que  monitora 
a  NSA. 


Brasil  e  Arábia  Sauditu  nu  mira 


~AftefgcHid.  diretor  do 
Projeto  sobre  o  Sigilo  Go¬ 
vernamental  na  Eederavào 
dos  Cientistas  Americanos 
(FAS).  achou  sintomático, 
ao  mesmo  tempo,  que  a 
NSA  lenha  agora  se  dado 
ao  trabalho  de  anexar  à  car¬ 
ta  várias  páginas  com  a 
transcríçSo  das  restrív'óes 
legais  às  suas  opera^óes. 
inclusive  um  organograma 
que  mostra  como  suas  ati¬ 
vidades  sfio  supervisiona¬ 
das  pelos  Departamentos 
da  Defesa  e  da  Justiva. 

O  relatório  europeu  e  a 
reportagem  da  CBS.  vei¬ 
culada  no  programa  jorna¬ 
lístico  de  maior  audiência 
no  país  ("60  Minutes” ).  ci¬ 
taram  dois  casos  de  espio¬ 
nagem  industrial  •  as  vitó¬ 
rias  de  corporações  dos 
EUA,  Boeing- McDonnell 
Douglas  e  Raytheon,  sobre 
as  da  França  (Air  Bus  e 
Thompson-CSF)  na  Arábia 
Saudita  (compra  de  aviões) 
e  no  Brasil  (o  projeto 
Sivam.  de  vigilância  da 
Amazônia  por  satélites). 

Foram  concorrências  de 


bilhões  de  dólares,  supos¬ 
tamente  vencidas  com  a 
ajuda  da  espionagem  ele¬ 
trónica.  A  irritação  euro¬ 
péia  atinge  ainda  a  Ingla¬ 
terra.  por  também  sei  parte 
do  Echelon.  operado  pela 
N.SA  e  pelrr  GCHfj  britâni¬ 
co  juntamente  com  agênci 
as  semelhantes  do  Can.idá. 
Austrália  e  Nova 

Zelândia.  Mas  a  ênfase 
maior  d»>  "óO  Minutes"  loi 
no  uso  do  Echelon  paru  es- 
pionuros  própi  irrs  eiiliidãos 
americanos. 

A  Europa,  em  especial  a 
França,  indignam-se  con¬ 
tra  o  uso  do  Echelon  para 
fins  comerciais,  pois  o  pro¬ 
jeto,  nascido  nu  Guerra  Fria 
(I94K),  era  origiiiulmente 
para  espionar  a  União  So¬ 
viética  e  demais  países  co¬ 
munistas.  Já  u  pre<K'upa- 
çâo  nos  EUA  é  com  a  reve¬ 
lação  de  que.  mediante  cer¬ 
tos  artifícios.a  rede  de  ciriii- 
putadores  e  satélites  de  es¬ 
pionagem  serve  pura  o  go¬ 
verno  monitorar  pessoas, 
inclusive  políticos  da  t*po- 
siçâo. 


Lady  Di  e  ministros  de  Thatcher 


Quem  deu  detalhes  sobre 
isso  na  TV  foi  Mike  Frost. 
que  trabalhou  20  anos  para  o 
Echelon  na  agência  canaden¬ 
se.  Explicou  que.  embora 
cada  agência  poilicipantees- 
teja  proibida  pela.s  leis  do 
respectivo  país  de  espionar 
os  próprios  cidadãos,  vale- 
se  de  artifícios  para  fuzê-lo. 
O  mais  rotineiro:  encomen¬ 
da  a  tarefa  a  outra  dus  agên¬ 
cias  participantes.  Com  isso. 
a  NSA.  por  exemplo,  pode 
depois  negar  ter  espionado 
americanos. 

Ninguém  con.segue  esca¬ 
par  à  intromissão  do  Echelon 
•  nem  madre  Teresa  de  Cal¬ 
cutá.  como  contou  o  "Sunday 
Times"  de  Londres  no  mes¬ 
mo  dia  da  reportagem  da 
CBS.  Os  satélites,  disse  o 
jornal,  interceptaram  uma 
comunicação  entre  o  Papa 
Joio  Paulo  II  e  ela  -  devida¬ 
mente  transcrita,  lida  e  pas¬ 
sada  à  agência  britânica. 
Outras  vítimas  citadas  foram 
a  priiK'csa  Diana  e  o  filho  ile 
Margaret  Thatcher.  Mark 


Frost  contou  que.  como 
premier,  Thatcher  ordenou 
certa  vez  u  escuta  de  dois  de 
seusnúnistnis.  Era  ilegal,  por 
is.Hoos  britânicos  passiuam  a 
tarefa  aos  canadenses,  que 
entregaram  o  resultado  três 
semanas  depois.  Um  prvlíti- 
co  americano  citado  como 
vítima  de  escuta  é  o  senador 
Strom  Thurmoii.  "Qualquer 
pessoa  politicamente  ativa 
chega  um  dia  à  tela  de  radar 
daNSA".disseoutrocx-fun- 
cionário  da  agêrKÍa. 

O  Echelon  funciona  atra¬ 
vés  dc  mais  de  1 0  estações 
espalhadas  pelo  mundo,  li¬ 
gadas  a  satélites  espiões  e 
aos  supercomputadores  da 
NSA  nos  EUA.  capazes  dc 
receber  e  pnvessar  incal¬ 
culável  quantidade  de  da¬ 
dos  recebidos,  às  vezes  re¬ 
sultantes  da  interceptação 
dechamadas  telefônicas,  e- 
mails.  faxes. etc.  Algumas 
palavras-chaves  tomam  o 
interl<H.'utor  que  as  pronun¬ 
cia  automaticamente  alvo 
de  escuta. 


Queda  do  disfarce 
desmoraliza  Straw 


Mário  Auguato  Jakobolüiid 

Guem  sai  mal  do  epísMio 
da  volta  do  ftenera! 
Augusto  Pinochet  a  Santiago 
é  o  minis tni  do  Interior  in¬ 
glês,  Jack  Straw,  consequen¬ 
temente  o  governo  de  Tony 
Blair.  Menos  de  24  horas 
antes  da  chegada  de 
PitUK-het.  Straw  havia  comu- 
nit  ado  à  Câmara  dos  Lordes 
que  decidira  nüo  aceitar  a 
extriuliydo  do  militar  chile¬ 
no  para  a  Espanha  em  fuii- 
yúodoseu  "preedrio"  esta¬ 
do  de  saúde.  Elogiou  a  Junta 
médica  que  deu  o  parecer 
confimtando  que  o  ex-dita¬ 
dor  mio  tinha  condições  psí¬ 
quicas  para  enfrantar  um 
Júri.  DesmoruUutdo.  Straw 
agora  deve  uma  .uiti.sfaçíio 
ao  mundo.  Hd  itgora  quase 
ah.wluta  certeza  de  que 
Pinochet  não  é  mesmo  o  "ve¬ 
lho  iloente  "  que  e.squeceu  o 
que  Jez  durante  os  anos  de 
torturas  e  assa.ssinatos  poU- 
tic€>s  no  Chile.  É  l>em  prová¬ 
vel  que  ao  .\abor  da  enutçtlo 
da  volta,  com  a  multidão  de 
correligionários  que  o  fez 
recordar  <>.v  velhos  temptts 
da  ditadura,  Pinochet  tenha 
dei.xotlo  de  lado  os  disfan-es 
de  "velinhoque  utilizava  em 
Londres  para  iludir  os  mais 
incautos. 


Como  nos  tempos  coloni¬ 
ais  em  que  a  Inglaterra 
violava  os  Direitos  Huma¬ 
nos  dos  povos  dos  países  que 
domiruiva,  nuts posava  de  ba¬ 
luarte  da  democracia,  ou 
algo  do  gênero,  Limdre.wtil- 
ta  a  apresentar  a  imagem  de 
culptihilidade  e  farsa.  Na¬ 
quela  êpiH'a.  tinha  ctmto  con¬ 
solo  o  domínio  de  um  impé¬ 
rio  onde  o  Sol  não  .se  punha. 
Hoje,  éaftenas  una  nação  da 
área  de  influência  dos  Esta- 
tlos  Unidos.  Em  nuttéria  de 
política  e.xtema.  Blair  age 
conut  um  mertt  empregado 
de  luxo  do  governo  Bill 
Clinton. 

Guanto  a  Pinmhet,  quer 
queiram  ou  não  os  milita¬ 
res  que  o  endettsam.  o  ex-dita¬ 
dor  virttu  lan  símhtdo  tio  que 
lui  de  mais  perverstt  mi  atuali¬ 
dade  em  nuttéria  de  violação 
dos  Direitos  Hunuuuts.  Os  15 
meses  que  ptt.\.sou  numa  pri¬ 
são  de  luxo  em  DtntJres  tira¬ 
ram  a  nuiscára  de  lun  político 
arrogante  e  autoritário.  O 
Chile  agora  precisa  fazer  o 
ptKssível  paru  de  algunut  for- 
nui  se  livrar  deste  caddxer 
político  chanuulo  PintK-het.  A 
nutioria  do  pina  quer  que  o 
seu  numdato  tle  setutdor  aca¬ 
be  de  unui  xezporttuias.  É  um 
primeiro  passo. 


S ANUAGO  Um  Piiuv 
chei  muito  mais  saudável  e 
sorriilente  do  que  o  prisio¬ 
neiro  de  Londres  foi  quem 
chegou  ontem  ao  Chile.  ap<>s 
24  lioias  de  vóo  entre  a  base 
de  Waddington.  jieno  de  Lon- 
vlres.  c  o  aeroporto  intemuci- 
oiial  de  S.intiago.  constuta- 
lamosjtrmalistas.  A  boa  ima¬ 
gem  física  do  general  Augusto 
l’mochet  surpreendeu  a  todos 
os  que  foram  recebê-lo  para 
deiiumstrar  seu  afeto,  e  a  ou¬ 
tros  que  o  fi/eram  por  razões 
piofissionuis 

Es|H*iava-se  um  doente  em 
ciivteira  de  rixlas,  mas  surgiu 
um  homem  ereto,  vestido  so¬ 
briamente.  apoiado  em  uma 
bengala,  e  que  andou  sozinho 
até  o  general  Ricardo  Iziirieta. 
comandanie-cm -chefe  do 
Exército.  A  filha  do  general 
PiiuK-hei.  Jacqueline.  confir¬ 
mou  esi.i  boa  impressão  s«ibrc 
oesiiulolísicode  seu  pai  ".Sin¬ 
to  uma  alegria  imensa  ao  vê- 
lo.  Está  lx*m  mais  recuperado 
do  que  o  v  i  em  Londres".  a.ssi- 
nalou.  Pinochet  abraçou 
elusiv  amente  e  de  modo  nor¬ 
mal  os  representuniesdas  For¬ 
ças  Arriuidas.  seus  cinco  fi¬ 
lhos  e  parentes. 

Em  liado  momento  levan¬ 
tou  sua  vista,  mostrando  um 
rostoempolgailo;  lev  antou  sua 
mão  direita  e  fez  uma  sauda¬ 
ção  ao  giupo  de  .KM)  convida¬ 
dos  que  o  cumprimentavam  a 
20  meti  os. 

Com  decisão  pegou  a  ben¬ 
gala  e  sem  ajuda  caminhou 
lentumentc  os  30  metros  entre 
o  av  ião  que  o  trouxe  de  Lon¬ 
dres  e  o  heliciiptero  do  exérci¬ 
to  Super  Puma  que  i>  levaria 
.10  I lospital  Militar 

Quando  o  helicóptero  le- 
vaiiioii  viMi  rumo  ao  Hospital 


Militar,  os  presentes  explodi¬ 
ram  em  aplau.sos  e  a  banda 
militar  tocou  de  novo  "Los 
Viejos  Esiandiules".  marcha 
favorita  de  PiiHvchet  durante  a 
ditadura  que  chefiou  entre 
I973e  1990. 

Logo  depois  o  ex-pri.sio- 
iieiro  de  Londres  chegou  ao 
Hospital,  onde  foi  recebido 
por  uma  multidão  de  partidá¬ 
rios  carregando  grandes  re¬ 
tratos  do  ex-ditador  e  ban¬ 
deiras  chilenas. 

Nazismo  -  O  ministro  .se- 
cret^o-gcral  du  Presidência 
do  Chile.  José  Miguel  Insulza, 
disse  que  a  fonnu  pela  quul  foi 
recebido  o  general  Augusto 
PiniK'hci  pelas  Forças  Arma¬ 
das  chilenas  fez  recordar  o 
ingresso  das  tropas  nazistas 
nos  países  inv  adidos.  "Ao  go- 
V  emo  pareceu  que  este  tipo  de 
cerimónia,  tivando  alguns  hi¬ 
nos.  recordam  os  europeus  que 
devem  estar  vendo  o  ingresso 
dus  tropas  nazistas  em  suas 
cidades  '.di.sselnsulzuaivs jor¬ 
nalistas.  Insulza  será.  a  partir 
de  1 1  de  março,  chefe  do  gabi¬ 
nete  ministerial  do  presidente 
eleito,  o  socialista  Ricardo 
Lagos. 

O  goveioo  protestou  e  ex¬ 
pressou  sua  insatisfação  ao 
Exército  pela  forma  como 
PiniKhet  loi  acolhido  depois 
de  ter  sido  libertado  em  Ltvn- 
dres.  As  Forças  Armadas  re¬ 
ceberam  oex-general  em  ceri¬ 
mónia  reuli/.ada  em  uma  base 
aérea  à  quul  compareceram 
centenas  de  convidados  espe¬ 
ciais.  entre  eles  ex-militores  e 
dirigentes  políticosdiieitistas. 

Uma  bunda  militar  inter¬ 
pretou  hinos  militares eitquon- 
to  PiiMxhet.  com  uma  expres¬ 
são  feliz,  saudava  os  chefes 
das  F-'orças  Armadas  e  seus 


familiares.  A  principal  crítica 
de  Insulza  referia-se  uo  fato 
de  u  banda  militar  ler  interpre¬ 
tado  canções  de  cunho  nazista 
como  "Lily  Marlene". 

Aparentemente,  após  o 
protesto  dus  autoridades  do 


governo  do  presidente  Eduar¬ 
do  Frei,  o  Exército  baixou  o 
tom  da  celebração  e  seu  co¬ 
mandante  em  chefe,  general 
Ricardo  Izurieta.  não  leu  um 
discurso  que  pretendia  pro¬ 
nunciar. 


Chilenos  querem  ex-ditador  longe  do  Senado 


Pir.xifietite  eleittt 
retifirHttt  ttfttm»  a 
ittlfjtinteiilo  uo  pois 

SANTIAGO  -  A  grande 
maioria  ilos  chilenos  -  79'3-  - 
dese)a  que  o  general  Augusto 
PiniK'hei  letuincie  uocargode 
senador  v  italícioc4K.79f  quer 
que  ele  seja  lulgado  (xrlos  tri¬ 
bunais  do  país  pelos  abusos 
cometidos  durante  o  regime 
iniliturqueliilemu.  revela  uma 
|K'squisa  da  Fundação  Futurir. 

I>e  acordo  com  a  sonda¬ 
gem.  divulgada  pela  revista 
"Quê  Pasa.  69,7‘.í  dos  con¬ 
sultados  acredita  que.  consi¬ 
derando  o  estado  de  saúde  do 
ex-  ditador,  ele  nâo  será  um 
político  relevante  durante  o 
governo  do  presidente  Ri¬ 
cardo  Lagos,  que  toma  posse 
no  próximo  sábado.  Pura 
4I,39(-  dos  entrevistados. 
Pinochet  mereceu  o  que  pas¬ 
sou  -  os  503  dias  de  prisão 
domiciliarem  Londres mas 


.37..3‘/í  consideraram  o  epi¬ 
sódio  uma  injustiça. 

Julgamento  -  O  presidente 
eleito  di>  Chile,  Ricardo  La¬ 
gos,  declarou  que  é  chegado  o 
momento  de  mostrar  que  o 
Augusto  Pinochet  pode  ser 
julgado  cm  seu  próprio  puís. 
segundo  uma  entrevista 
publicada  ontem  pelo  jornal 
italiaiK)  "La  Repubblica". 

Lagos,  que  assumirá  a 
Presidência  no  próximo  dia 
1 1  de  março,  disse  uue  a  obri¬ 
gação  de  um  presidente  é  fa¬ 
zer  com  que  os  tribunais  pos¬ 
sam  aluar  liv  remente.  e  recor¬ 
dou  que  um  juiz  chileno  está 
disposto  a  interrogar  PimK-het 
e  será  ele  que  vai  decidir  se 
inicia  um  julgamento  e  proce¬ 
de  às  acu.sações.  "Meu  papel  é 
garantir  a  independência  dos 
juízes",  enfatizou.  Em  rela¬ 
ção  à  imunidade  parlamentar 
da  quul  goza  o  ex-ditador. 
Lagos  recordou  que  apenas  o 
tribunal  jurídico  pode  levan¬ 
tar  essa  imunidade. 


Madri  nega  pacto  com  Londres  e  Santiago 

MADRI  -  Modn  negou  ontem  trema-direitu.  segundo  a  impren- 

qiie  tenha  hav  ido  um  acordo  polí-  sa  britânico.  Madri  se  recusou  a 

tico  secreto com  Londres  c.Santi-  apresentar  um  recurso  prepara- 

ago  par.1  libertar  o  cx-  ditador  do  pelo  juiz  Baltazar  Garzón 

chileno  Augusto  PiiKxhet.  eximo  para  impedir  a  libertação  dc 

ileniinciiHi  a  imprensa  britãnicit  Pinochet.  já  que  uma  im- 

"Não  hiHive  pueto  netihurn.  cm  pugnação  da  decisão  do  secretá- 

nenhum  nvanento.  A  política  da  rio  du  Interior  britânico.  Jack 

Espanha  estava  dura  desde  há  Straw,  "deterioraria  scnsivcl- 

inais  de  um  arai  ,  garantiu  o  mente  novsas  relações  com  o 

chuiKclerAhcl  Matutes.  Ele acTCv  Chile  e  colocaria  em  risco  sua 

centou  que  "a  Espanha  não  prvei-  transiçãudcmix'rática",explicou 

sava  de  nenlium  pueto  com  nin-  Matutes, 

guém.  que  nôo  existiu,  esteja  cia-  JoscpPiquc.porta-vozdopri- 
ro,|Kua  levar  a  ci^i  a  política  que  meini-ministru  espanhol.  Josc 

liav  íornos  anunciado  desde  o  pri-  Maria  Aznar.  reforçou  o  des- 
nieini  dia".  ^  mentido  de  Matutes,  garantindo 

(Js  diários  fniiúnicos  ‘Tlie  que  “em  nenhum  momento  esse 
í^‘"ly  Tcicgraph".  "The  tema  esteve  sujeito  a  um  pacto 
t'iuardian"e 'The  Indepcndcnt"  entre  os  três  governos.  Cadaum 
giuuntiram  que  a  libertação  de  fez  o  que  tinha  dc  fazer". 
PiiHxhet  foi  fruto  de  uma  inten-  Madri  “limitou-se  a  cumprir 
sa  negtxiuçõcs  diplomática  en-  escrupulosamcnic  seu  cximpro- 
tre  Londres.  Madri  c  Santiago.  tnissode  respeitar  a  decisão  que 
Segundo  os  jomois.  que  citum  Straw  adotou  livremente  a  partir 
fontes  diplomáticas,  o  secrelá-  dc  uma  perspectiva  humanitá¬ 
rio  britânico  do  Exterior,  Robin  ria",  insistiu  Pique. 

C’ook.  c  seu  colega  espanhol.  Enuetanto.  Manuel  Fraga,  di- 

Mututes.  concoidunim  nunien-  rigente  histórico  do  Partido  Pu- 
coniro  no  Rio  de  Juneini  em  pular  (W),  dc  Aznar.  a  quem 
)unho  dc  1999  que  não  deseja-  “apadrinhou"  para  que  chegasse 
vam  que  o  ex-ditador  morresse  à  chefia  do  governo,  expressou: 
em  seus  respectivos  poises.  "Suponho  que  houve  conversa- 

A  Espunhu  pretendia  tirote-  ções  diplontáticas  entre  oa  go- 
ger  suas  relações  com  o  Cnilc:  a  vemos.  Para  isso  que  servem  os 
Grã-  Bretanha  não  queria  que  diplomatas", 
falecesse  em  seu  território  um  Fraga,  que  fiá  ministro  do  di- 
antigo  aliado  du  Guerra  das  tiidor  Fnmcisco  Hnmco,  preside 
Malvinas;  e  Santiago  lemia  que  atuulmeiile  a  Junta  da  Galícia.  e 
.1  morte  de  IhiuKrhet  em  1  .oridres  foi  desde  o  início  contra  um  jul- 
o  convertesse  num  miártir  dn  ex-  giimentodc  Pinochet  nu  Espanha 


Imprensa  inglesa  vê  só  razões  políticas 

LONDRES  -  A  imprensa  Malvinas  (disputada  contra 
britânica  concordou  ontem  em  a  Argentina,  em  1982)  mor- 

estabelecer  que  a  libertação  resse  em  seu  território.  O 
do  ex-ditador  Augusto  Chile,  por  sua  vez,  temia  que 

Pirwchet  se  deu  por  motivos  a  morte  do  ex-ditador  na 
puramente  políiicoa.  Citando  Ori-Bretanha  o  transfor- 
fontes  diplomáticas.  ‘The  masse  em  mártir  da  extre- 
DailyTelegmph"  escreveu  que  ma-direita. 
o  secretário  britânico  do  Em  setembro  passado,  em 
Foreign Office,  Robin Cooic,e  Nova  York.  segundo  o 

seu  colega  espanhol,  Abel  "Indepeodenf.ommistrochi- 
Matutes.  chegaram  a  um  acor-  leno  das  Relações  Exteriores, 

do  comum,  durante  um  en-  Juan  Gabriel  Valdes,  sugeriu, 
contro  ocorrido  no  Rio  de  Ja-  pela  primeira  vez.  que  a  saikle 

neiro,  em  junho  de  1999,  em  de  Augusto  Pinochet  estava 
que  nenhum  dos  dois  queria  sofrendo  um  rápido  de- 
que  o  general  84  anos  morres-  terioramento.  Um  informe 
se  em  seus  respectivos  países.  médico  transmitido  rapida- 

Segundo  o  “Daily  Te-  mente  pela  embaixada  do  Chi- 

legraph”.  em  teses  apoiadas  ie  em  Londres  sugeriu  que  o 
pelo  ‘The  Guardian"  e  "Ttae  ex-dItador  nâo  estava  em  con- 

Independent",  a  libertsção  de  dições  de  acompanhar  seu 
Augusto  Pinochet  foi  o  resul-  próprio  processo, 
uido  de  uma  intensa  negocia-  Isto  levou  o  ministro  britâ- 

ção  diplomática  entre  Londres,  nico  do  Interior,  Jack  Straw. 

Madn  e  Santiago  do  ChUe.  segundo  ainda  a  imprensa  bri- 

"Nio  vou  deixá-lo  morrer  tâõica.  a  fazer  uso  de  seu  po- 
na  Qri-Btetanha",  teria  dito  der  discrecional  para  ordotar 
Robin  Cook  a  Matutes,  segun-  sua  libertação  por  razões  de 
do 'The  Guardian”.  "Não  vou  sadde.  Segundo  o  “Inde- 
deixá-lo  vir  para  a  Espanha".  pendem",  este  iniciativa  sur- 
teria  remondido  o  ministro  preem^  os  aliados  do  gene- 
espanhol.  segundo  o  mesmo  ral  Pinochet,  qtK  deixaram 
jornal.  claro  que  não  queriam  um  exa- 

A  imprensa  enfatiza  que  me  médico.  The  “Daily  “re- 
B  Espanha  queria  proteger  legrapb”  assegurou  que  o  ge- 
suas  relações  econômicas  e  nmal  Pinochet  preferia  ter  se 
políticas  com  o  Chile.  A  Grã-  defendido  ante  a  justiça  do 
Bretanha  nâo  queria  que  um  que  ser  libertado  por  razões 
antigo  ailiado  da  guerra  das  hunuuiitárías. 


Rio.  Sáh.  e  dom.,  4  c  5  dc  motvo  de  2000 


Mundo  aumenta  a  ajuda  às 
vítimas  em  Moçambique 


Justiça  do  Trabalho 


FHC  blefou  com 
o  auxílio-moradia 


MAPUTO  -  O»  esforços 
internacionais  para  ajudar  u» 
vitimas  das  inundardes  de 
Movambique  aumentaram 
ontem.  Governo»  e  empresas 
estrangeiras  comer  nrum  en¬ 
viar  sua  contribuirão  para 
atenuar  a  escassea  de  trans¬ 
portes  aéreos.  Depois  que  or¬ 
ganizardes  humanitárias  cri¬ 
ticaram  a  insuficiência  e  a 
lentidão  da  ajuda  a  Mo- 
rambique.  Governos  estran¬ 
geiros  reiteraram  seu  com¬ 
promisso  de  socorrer  um 
milhão  de  pessoas  que  vi¬ 
vem  nas  áreas  inundadas. 

O  presidente  de  Moram- 
bique,  Joaquim  Chissano.  em 
entrevista  ã  televisão  britâ¬ 
nica  BBC,  ampliou  seu  pedi¬ 
do  de  ajuda  de  63  milhões 
pura  USS  250  milhões.  Os 
Estados  Unidos  estão  mobi¬ 


lizando  helicópteros  de  res¬ 
gate,  aviões  C- 130  e  cerca 
de  900  homens  para  socorrer 
as  vítimas.  *’A  situarão  pio¬ 
rou,  é  visível  a  necessidade 
de  ajuda  suplementar”,  de¬ 
clarou  o  Pentágono. 

Os  britânicos  também  aten¬ 
deram  ao  apelo  de  Mo- 
ramhiquc.  O  primeiro-minis¬ 
tro.  Tony  Bloir.  anunciou  on¬ 
tem  que  está  enviando  um  na¬ 
vio  da  Marinha  real  carregado 
de  mantimentos,  água  potável, 
remédios  e  cinco  helictSpteros 
Sea  King.  A  Pronru  enviou  a 
Maputo  um  avião  de  transpor¬ 
te  militar.  O  porta-helicó|Me- 
ros  “Joana  d‘Arc''  levará,  a 
partir  de  domingo,  dois  heli¬ 
cópteros  de  carga  Puma.  além 
de  equipes  médicas.  Romu  de¬ 
cidiu  anular  a  dívida  de  500 
milhões  de  dólares  de  Maputo. 


Um  avião  da  Porra  Aérea 
brasileira  transportará  para 
Morambique  dez  toneladas 
dc  medicamentos.  Em  nota 
oficial  divulgada  ontem,  o 
Ministério  das  Relardes  Ex¬ 
teriores  indicou  sua  grande 
preocuparão  em  relurão  à  ca¬ 
tástrofe  vivida  pelo  país  “ir¬ 
mão  e  membro  da  Comuni¬ 
dade  de  Países  de  Língua 
Portuguesa”  (CPLP).  “O  go¬ 
verno  brasileiro  não  pode  fi¬ 
car  alheio  ao  sofrimento  cau¬ 
sado  pelas  maiores  inunda¬ 
rdes  já  registradas  naquela 
região,  e  que  deixaram  mi¬ 
lhares  de  pessoas  sem  teto  e 
centenas  de  mortos”,  afirma 
o  comunicado. 

A  porta-voz  do  programa 
de  alimentos  da  ONU .  Brenda 
Barton.  anunciou  que  empre¬ 
sas  particulares  também  par¬ 


ticiparão  dos  trabalhos  de  res¬ 
gate.  “Ainda  não  há  muitos 
helicópteros,  mas  estaremos 
recebendo  cada  vez  mais  apa¬ 
relhos”.  disse  Brenda.  Algu¬ 
mas  empresas  vão  finaiKiar  o 
uso  de  helicópteros.  Uma  turra 
de  aluguel  dm  aparelhos  psxic 
custar  até  mil  dólares. 

Milhares  de  desabrigados 
ainda  esperam  por  socorro 
cm  árvores  e  telhados.  As 
organizações  humanitárias 
temem  a  propagação  de  do¬ 
enças  provocadas  pela  con¬ 
taminação  da  água.  como  o 
cólera,  e  enfrentam  um  difí¬ 
cil  dilema;  usar  os  helicóp¬ 
teros  para  resgate  ou  para 
lançar  mantimentos?  "Nos¬ 
sa  prioridade  no  momento  é 
salvar  as  pessoas  que  estão 
refugiadas  nas  árvores”,  dis¬ 
se  Barton. 


O  auxílio-moradia  concedido  pelo  STF.  em  pleno  clí¬ 
max  da  greve  dos  juízes  (marcada  para  o  ultimo  diu 
28,  segunda-feira),  foi  recomendada  pelo  impopular  FHC 
para  abortar  o  movimento  e  ao  mesmo  tempo  desmorali¬ 
zar  os  juízes  federais  junto  ã  sociedade.  Data  venia  a 
medida  custou  milhões  de  reais  aos  confres  públicos.  Há 
quem  sustente  que  FHC  nutre  total  antipatia  pelo  segmen¬ 
to  da  magistratura  e  que  teve  motivos  dc  sobra  para  forçar 
o  STF  a  desengavetar  uma  liminar  liberando  o  uuxílio- 
moradia. 

Na  verdade,  o  presidente  deu  sino)  verde  para  o  ministro 
C'ar)os  Velloso,  na  quinta-feira,  quando  os  juízes  do  traba¬ 
lho  reforçaram  o  nK>vimento  grevista.  Naquela  oportunida¬ 
de,  Velloso  alertou  o  Planalto  que  a  greve  era  irreversível 
e.  caso  ocorresse,  iríadesmoraJizaroguvemoeoSupremo. 
Pura  piorar  a  situação,  na  manhã  de  sexta-feira,  o  senador 
Antônio  Carlos  Magalhães  (PFL-BA)  ligou  pura  FHC 
recomendando  a  concessão  de  um  teto  dc  RS  10,8  mil. 
corrigido  ainda  pelo  IPC  em  6,23%.  totulizaitdo  RS 
11.475.00. 

A  palavra  final  de  ACM  foi  suficiente  para  FHC  liberar  o 
valor  do  novo  mínimo  do  mês  de  março.  Com  o  novo  teto, 
os  juízes  federais  passam  a  ganhar  RS  9.4  mil  por  mês  c  o 
auxílio-moradia  volta  para  a  gaveta,  de  onde  nuiKo  deveria 
ter  saído. 


Sydney  vira  capital  mundial 
dos  homossexuais  no  Carnaval 


SYDNEY  -  Homossexu¬ 
ais  do  mundo  inteiro  chegam 
u  Sydney  aos  milhares  puru 
participar,  hoje  ã  tarde,  no 
Carnaval  gay.  que  ano  após 
ano  tem  se  convertido  no  mais 
espetacular  e  no  mais  famoso 
acontecimento  desta  nature¬ 
za.  E  entretanto  este  “carna¬ 
val  dos  gays  e  dos  lésbicas” 
teve  um  início  violento  há  22 
anos.  quando  os  poucos  par¬ 
ticipantes  que  na  época  qui¬ 
seram  chamar  a  atenção  so¬ 
bre  as  reivindicações  dc  uma 
minoria  sexual  foram  duru- 
mente  reprimidos  peiu  Polí¬ 
cia. 

Hoje  esta  “gay  pride”  se 
tomou  umu  dos  festas  mais 
populares  de  Sydney.  e  so¬ 
bretudo  uma  das  mais  rentá¬ 
veis.  convertendo-se  numa 
fonte  de  recursos  considerável 
para  a  economia  local.  Há  uma 
semana,  a  afluênciade  turistas 
é  evidente  na  cidade,  cujos 
hotéis  estão  completos,  en¬ 
quanto  lojase  restaurantes  não 
deixam  de  receber  clientes. 

Este  carnaval  gera  o  equi¬ 
valente  a  USS  93  milhões  para 
a  economia  australiana.  Suas 
primeiras  edições  foram  ig¬ 
noradas  pela  mídia,  mas  este 
atto  será  coberto  ao  vivo  pe¬ 
los  canais  de  televisão  e  pela 
Internet.  Com  a  passagem  dos 


Juízes  à  beira  de  um  ataque  de  nervos 


social  (foi  médica  do  ex- 
premier  Felipe  González). 
E  adverte  seus  alunos  pe¬ 
dindo  que  se  organizem 
dentro  de  sua  atividade, 
desde  o  início  da  carreira 
profissional. 

Para  a  psicólogo,  outra 
questão  detetada  ito  grupo  que 
assiste  é  a  de  transformação 
da  personalidade,  mais  co¬ 
mum  nos  magistrados,  que. 
em  grande  pa^  -  principal¬ 
mente  no  início  da  carreira  - 
investem-se  de  um  poder  que 
os  leva  a  atitudes  bruscas  e 
hostis  a  outras  classes. 

Del  Pilar  mostra  que  os 
magistrados  são  pessoas 
caracterizadas  como  capa¬ 
zes,  sábias,  e  não  por  suas 
atitudes  bruscas  no  curso 
da  atividade.  Ajuíza  tende 
a  se  tomar  autoritária,  com 
sinais  de  perda  da  femini¬ 
lidade  e  afetividade  fami¬ 
liar.  A  solução  para  esses 
casos,  receita  a  psicóloga, 
é  a  distração  com  ativi&- 
des  de  lazer,  culturais  e 
sobretudo  muita  dedicação 
à  família.  Caso  contrário, 
também  é  séria  candidata 
ao  “Oscar”  da  infelicidade 
-  frisou  Del  Pilar. 


Os  magistrados  estão 
sujeitos,  durante  o  exercí¬ 
cio  du  profi.ssâo.  a  inúme¬ 
ra.»  doenças,  dentre  as  quais 
o  estresse  ocasionado  prin- 
cipalmentc  pela  sobrecar¬ 
ga  do  trabalho,  e  a  influên¬ 
cia  das  anomalias  sociais 
que  desaguam  na  Justiça  e 
são  assimiladas  nos 
dissídios.  A  professora  es¬ 
panhola  de  psicologia  e 
sociologia  Maria  Del  Pilar 
González  acaba  de  confir¬ 
mar  que,  em  certos  casos, 
quando  há  resistência  e  o 
magistrado  foge  das  doen¬ 
ças  cardíacas,  o  primeiro 
passo  é  o  declínio  mental, 
manifestado  de  forma  mo¬ 
derada,  dada  a  sua  condi¬ 
ção  social  e  intelectual. 

Del  Pilar  assinalou  que 
a  doença  se  reflete  no  re¬ 
sultado  das  sentenças,  a 
maioria  das  vezes  severas 
e  contundentes,  e  cita  como 
exemplo  o  resultado  da 
pesquisa  realizada  com  um 
grupo  seleto  de  estudiosos 
na  matéria,  reunindo  cli¬ 
entes  executivos,  astros  e 
pessoas  que  ocupam  car¬ 
gos  públicos  de  grande  res¬ 
ponsabilidade  política  e 


anos,  o  êxito  do  carnaval  gay 
foi  fazendo  com  que  a  socie¬ 
dade  australiana  se  tomasse 
mais  tolerante  e  se  adotasse 
uma  série  de  leis  contra  a  dis¬ 
criminação. 

Exemplo  disso  é  a  Polícia 
de  Nova  Gales  do  Sul  recor¬ 
rer  atualmente  a  anúncios  para 
recrutar  homossexuais  em 
suas  fileiras.  Ano  passado,  os 
policiais  homossexuais  rece¬ 
beram  inclusive  a  autoriza¬ 


ção  de  desfilarem  fardados 
no  carnaval  gay.  Setecentas 
mil  pes.soas.  heterossexuais 
em  sua  maioria,  vão  assistir 
ao  desfile,  no  qual  participa¬ 
rão  8.0(X)  pessoas  e  207  car¬ 
ros  alegóricos. 

Este  ano,  no  desfile,  uma 
organização  de  aborígenes  fará 
umu  declaração  a  favor  da  re¬ 
conciliação.  Igualmenle  co¬ 
munidades  religiosas  angli- 
caiuis,  judaicas  e  quakers  pro¬ 


meteram  participar  da  festa, 
ignorando  as  críticas  lançadas 
pelas  autoridades  das  igrejas 
Católica  e  Anglicana  no  mês 
passado.  Com  efeito,  o  carde¬ 
al  Edword  Clancy,  primaz  da 
Igreja  Católica  australiana,  e 
seu  colega  anglicano,  arcebis¬ 
po  Harry  Goo^w,  qualifica¬ 
ram  no  fínal  de  fevereiro  esta 
manifestação  de  "grosseira 
promoção”  do  homosse¬ 
xualismo. 


Cidade  do  interior  de  SP  tem 
primeiro  caso  de  dengue  do  ano 


BAURU  (SP)  -  o  Insütu- 
to  Adolfo  Lutz  confirmou  o 
primeiro  caso  de  dengue  au¬ 
tóctone  -  contraído  na  ptró- 
pria  cidade  -  este  ano  em 
Bauru,  no  interior  de  São 
Paulo.  A  divulgação  foi  feita 
junto  com  o  resultado  positi¬ 
vo  de  um  outro  paciente,  que 
contraiu  a  doença  em  Minas 
Gerais.  Com  isso.  subiu  para 
cinco  os  casos  de  dengue 
registrados  nu  cidade  desde 
o  início  do  ano.  Há  ainda 
outros  13  suspeitos,  cujos 
resultados  deverão  ser  conhe¬ 
cidos  nos  próximos  dias. 

O  surgimento  do  caso  au¬ 
tóctone  colocou  os  agentes  de 
saúde  em  alerta.  No  ano  pas- 
.sado  a  cidade  registrou  uma 
epidemia  de  dengue .  com  qua¬ 


se  300  casos.  Se  um  dos  doen¬ 
tes  daquela  fase  voltar  a  con¬ 
trair  u  dengue,  poderá  lê-la  na 
formu  hemon'^ica,  que  pode 
levar  à  morte.  O  Departamen¬ 
to  de  Saúde  Coletiva  da  prefei¬ 
tura,  respnsável  pelo  controle 
das  doenças,  informa  que  ape¬ 
sar  de  toda  a  vigilância  e  das 
campanhas  realizadas  junto  à 
população,  é  alta  a  infestação 
do  mosquito  Aedes  aegypti  - 
transmissor  da  doença  -  na  área 
urbana. 

A  larva  do  mosquito  estava 
presente  em  cerca  de  90%  das 
amostras  de  água  parada 
coletadas  pelos  técnicos  em 
quintais  e  outros  locais  que 
podem  servir  de  criadouros 
do  inseto.  J unto  com  a  campa¬ 
nha  feita  pelos  pelos  meios  de 


comunicação,  visitadores 
percorrem  todos  os  domicíli¬ 
os  urbanos  fiscalizando  os 
quintais  e  pulverizando  inse¬ 
ticida  em  locais  onde  pode 
ocorrer  a  criação.  No  último 
dia  24  foi  iniciado  o  sexto 
ciclo  de  visitas  da  operação 
preventiva,  iniciada  logo  após 
o  inverno. 

No  ano  passado,  a  epide¬ 
mia  foi  oficialmente  consta¬ 
tada  no  fiiud  de  fevereiro, 
levando  os  responsáveis  pelo 
setor  de  saúde  pública  a  rea¬ 
lizar  mutirão  de  limpieza  e  a 
nebulização  da  cidade.  As 
medidas  permanentes  dos 
últimos  meses  retardaram  o 
aparecimento  da  doença  nes¬ 
te  ano.  mas  os  órgãos  de 
saúde  mantém-se  em  alerta. 


Brasil,  Argentina  e  o  Mercosu 


Os  encargos  sociais  no 
Brasil  representam  102%da 
folha  de  salário;  na  Argenti¬ 
na  são  70,7%;  no  Uruguai 
48,06%;  e  no  Paraguai, 
41%.  Os  quatro  países  reu¬ 
nidos  no  Mercosul  têm  em 
média  uma  defasagem  en¬ 
tre  si  de  20%  de  peso  nos 
encargos  sociais  (dados  da 
Universidade  de  Economia 
de  SP).  A  média  mais  baixa 
é  do  Paraguai,  com  14%, 

Para  confirmar,  vale 
acrescentar  que  o  Deparla- 
nsento  Intersindical  de  Esta¬ 
tísticas  e  Estudos  Sócio-Eco- 
nômicos  ( Dieese )  iixlica  este 
fator  um  pouco  acima. 
20.07%.  Não  há  o  que  se 
negar  uma  diferença  oposta 
entre  Brasil  e  Argentina, 
quando  naquele  país  exis¬ 
tem  seis  tipos  de  contrato  de 
trabalho,  o  que  estimula  o 
desemprego  com  o  mínimo 
de  seis  meses  e  máximo  de 
1 8  de  contrato  temporário.  E 
motivam  a  contratação  de 
mão-de-obra  de  pessoas  com 
mais  de  40  anos.  além  do 
contrato  extensivo  aos  jo¬ 
vens  até  24  anos. 

Só  para  se  ler  uma  idéia 
do  abismo  existente  entre  a» 
duas  nações,  o  contrato  tem¬ 
porário  de  trabalho  no  Brasil 


reduz  até  1 8,78%  dos  encar¬ 
gos  sociais.  No  entanto,  no 
âmbito  do  Mercosul.  a  Ar¬ 
gentina  saía  na  frente  com 
ofertas  ao  empregador,  ga¬ 
rantindo  reduções  de  encar¬ 
gos  à  30%  da  folha  de  paga¬ 
mento,  isto  ainda  sem  contar 
oamparo  social  (omelhorda 
América  Latina).  Está  de 
olho  nos  USS  14  trilhões 
anuais  que  o  Mercosul  pode 
movimentar  entre  os  90  mi¬ 
lhões  de  trabalhadores  que 
estão  data  vénia  à  mercê  de 
leis  defasadas,  restritivas  ao 
desenvolvimento  comercial 
e  ainda  preconizada  por  uma 
flexibilização  que  castiga  a 
mão-de-otna. 

Os  poises  do  Mercosul 
ainda  se  vêem  atrelados  ã 
itecessidade  do  governo  co¬ 
brar  altos  encargos  sociais,  o 
que  vem  inviabilizando  uma 
aliança  capaz  de  crescer  a 
economia  do  bioco  em  2%  ai> 
ano  •  no  caso  do  Brasil  partici¬ 
pando  no  bolo  das  trarisações 
comerciais  intemacionuis.- 
www.tnbuna.inf.br.  E-mail: 
lribuna@iiibunainf.hr. 

ANOTEM:  O  Brasil 
ftinciona  sábados,  domin¬ 
gos  e  feriados.  Durante  a 
semana,  o  governo  FHC 
atrapalha. 


Ferramentas  de  800  mil  anos 
são  descobertas  na  China 


PARIS  -  As  ferramentas  de 
pedra  que  se  acreditava  ex- 
clusivamcnte  utilizadas  pelo 
Homo  Erectus  da  África  eram 
também  fabricadas  na  China 
há  8(K)  mil  anos.  assinalam 
cientistas  chineses  e  norte- 
americanos  num  artigo  publi¬ 
cado  esta  sexta-feira  pela  re¬ 
vista  Science.  Estes  utensílios 
pré-históricos  devem  seu 
nome  —  achculense  —  às  fer¬ 
ramentas  dc  sílex  achadas  em 
IK72  nos  aluviões  do  rio 


Sommc  cm  Saini-Acheul 
(Norte  da  França). 

Posteriormente,  as  desco¬ 
bertas  feitas  na  África  mostra¬ 
ram  que  o  “achculense”  geral- 
mente  em  forma  de  ponta  dc 
lança  havia  surgido  realmcnie 
nesse  continente  há  l.6()0.()00 
anos,  antes  de  se  perpetuar  du  - 
ranie  um  longo  período.  Essas 
ferramentas  só  foram  substitu¬ 
ídas  por  técnicos  muito  mais 
avançadas  há  entre  200  mil  c 
300  mil  aiio\. 


Até  agora  os  cientistas 
achavam  que  serviam  para  ras¬ 
par  as  peles,  trabalhar  a  ma¬ 
deira  ou  cortar  vegetais,  eram 
exclusivas  da  África  e  da  parte 
ocidental  da  Eurásia. 

A  equipe  sino-americana 
dirigida  pelo  professor  Huang 
Welwen,  do  Instituto  de 
Paleontologia  dos  Vertebrados 
e  de  Paleoontropologia  da  Aca¬ 
demia  de  Ciências  m  Pequim, 
acaba  de  encontrar  no  sul  da 
f'hina  provas  contrárias. 


•  Kiu,  S.ih  r  «limi.,  4  c  5  ilcr  murvo  tlc 


As  negociações  para  assumir  o  comando  técnico  do  clube  continuam.  Alcir  é  o  interino 


Parreira  com  um  pe  no  Vasco 


ArQiifvo 


Botafogo  anuncia 
contrataç^  de  Augusto 

A  diretoria  do  Botafogo 
anunciou  ontem  à  ntiite  a 
contrata^Ao  do  lateral  enquerdo 
Augusto,  do  Corínihians.  ^r  R$ 

1  miUiAo.  O  iogador,  no  entanto, 
ainda  nlo  tabla  »e  teria  liberado 
pelo  clube  paulista.  A  compra  do 
paste  de  Augusto  criou  um  mol¬ 
estar  entre  o  clube  e  o  utò  entBo 
titular  da  lateral-esquerda  do 
BiHafogo.  o  cx-jogudi>r  da  Ponte 
Preta.  Misto.  ”N&o  fíz  nada  para 
merecer  isto”,  protestou  Misso. 
que.  numa  entrevista  a  uma 
emissom  de  rddio  caritrca.  ustHi 
termos  ofensivos  pura  reclamar 
do  Botafogo. 

Fluminense  -  O  goleiro  Zetti 
tteiiHru  ontem  e  deve  ser  escalado 
para  o  jogo  d»  tricolor  com  o 
URT-MO.  dia  9.  em  Minas 
Oerais.  pela  Cirpa  do  Brasil.  O 
técnico  Valdir  Espinosa  nfloquis 
antecipar  se  7.etti  atuaria. 
"Vamos  aguardar  os  prdximos 
treinos." 

Flamengo  •  A  comissAo 
técnica  reuniu-.se  com  a  equipe  e 
pediu  o  mdximo  de  cuidado 
durante  o  camuvni,  pedindo  que 
Iodos  evitem  excessos  em 
bebidas  ulcoólico-s.  durmam  pelo 
menos  sele  horas  p«ir  dia  e  que 
nuinienhom  a  íormu  ffsica.  com 
exercidos  regulares,  c  reponham 
as  energias  com  carboidratos.  <> 
Flamengti  estréia  no  Cam¬ 
peonato  Carioca  dia  1 1.  contra  o 
América,  no  Maracanã. 

América  •  A  dlreçflodoclube 
tenta  a  contratação  do  meíu  Luis 
Fernando,  do  Guarani.  O 
presidente  do  América.  Hélio 
Gãudio.  afirmou  que  não  vai 
liberar  o  atacante  Sorato  para  o 
Guarani.  O  clube  de  Campinas 
chegou  a  sondar  Sorato.  mas  não 
fer  proposta. 


O  auxiliar  técnico  Alcir 
Portela  deve  dirigir  o  Vasco 
na  estréia  do  Campeonato 
Carioca,  contra  o  Madureira. 
no  dia  1 2. 0  vice-presidente 
de  Futebol  do  clube.  Eurico 
Miranda,  nflo  definiu  ainda 
o  substituto  de  Antônio 
Lopes,  demitido  na  quinta- 
feira. 

Os  nomes  mais  cotados 
são  os  de  Carlos  Alberto 
Parreira  -  o  mais  cotado  até 
agora  -  e  Luiz  Felipe  Scolarí. 
que  só  poderá  vir  para  o 
clube  no  fim  do  ono.  Portela 
assume  o  Vasco  pela  sétima 
vez.  pois  tem  sido  chamado 
todas  as  vezes  que  o  time 
está  .sem  treinador.  O  novo 
técnico  não  demonstrou 
insatisfação  com  a  situação. 

“Estou  sempre  pronto  a 
ajudar  o  Vasco  e.  desta  vez. 
vou  preparar  o  terreno  para 
o  próximo  técnico", 
explicou.  Ele  disse  que  só 
sairía  do  Vasco  se  recebesse 
um  proposta  de  um  grande 
clube  brasileiro. 

Hoje.  o  preparador  físico 
Bebeiu  de  Oliveira  pediu 
demissão  do  clube.  Segundo 
Bebeto.  a  sua  saída  tem 
como  objetivo  abrir  espaço 
para  que  o  novo  treinador 
possa  trabalhar  com  a 
comissão  técnica  que 
desejar.  Caso  Parreira  seja 
contratado  pelo  Vasco. 
Moraci  Santana  será  o  novo 
preparador  físico. 

Depois  do  desmonte  da 
comissão  técnica,  o  clima 


Scheidt  em  busca  de  outro  mundial 

IVpoi-  dv  cxiiqiiistur  dois  México,  onde  tentará  o  letra  n< 
grandes  iíiuIon  o  hexa-  Campeonato  Mundial  da  CUsu 
campeonuiobr.isiIctroeuPré-  Laser,  de  16  a  22  de  março.  C 
Ulimpico  da  classe  o  iotista  brasileira,  campeão  em  9S.  96  ( 
Robert  Scheidt  embarca  97,  viaja  na  cotimanhia  de  sei 
amanhã  para  Canctln.  no  técnico,  Cláudio  Bica. 


Radaniés  começa  a  formar  seleção 

t)  lecnico  KiHiames  Latiun  m.  24  anos,  e  os  utacunies  de 
comcvoii  ontem  a  formar  o  nonta  Dunie.  19  unos.  2,0lm  e 
giiipo  que  itá  disputar  a  ITirceu  Paulinho. 

Olinipi.ida  de  Svdiicy.  cm  A  briga  p«ir  posiçóes  vai 
seieiiibtiv  Oireiiiadordivulgou  ficar  muis  acirrada,  princi- 
.1  li-.ia  >l<<s  21  (og.ulorcs  que  pulmenle  no  ataque  de  meio. 
if.'iotiem.ii  purti a I  igu Mundial  posição  onde  oito  jogudtires 
ealgiiiisamisiososmipnmeiro  foram  convocados.  Radames 
semestie,  que  (4 sei sirão como  resolveu  antecipar  u  nome  dos 
leste  piii.i  .1  olinipiiidas.  convocados  pura  aproveitar  u 

A  lisiii  iiiistiiru  logadorrsjii  parada  da  Superliga  para  o 
es  |H’i  le  I  ilcs.  coiiii  I  o  lev  aiiiaik  ir  carnaval 

Maiim.  i<  I  hii  i.i.  Ciuliio.  IXaiglas  “.Alguns  jogadores  ficonom 

I-  M.ilbeit.  com  nosalos  alegres  demais,  outros  mais 
.i>nsis..ul>is  pela  phmcini  ve/.  chateadirs  e  isso  podena  influir 
ciiinii  os  al.icaiiies  dc  meio  nu  atuação.  Com  alguns  dias  de 

lleiiritpie  /x’s'h  Coelho,  ile  2  folga,  o  espirito  de  Iodos  já 
iiieiios  r  2.1  mios,  e  ErMK'h.  estará  normal",  avaliou  o 
1 .9Xm.224iiKts.Koilngão,  2.115  irciiiudor. 


Miiiiricio,  Marcelo.  RicardoGarciu,  AnlonioGouvcia-Carláo 
.( iilbeni>(  iisloy  i<  iihui-.  Oonte  Amaral.  Nalheri  Bittencourt. 
Diiceii  P.iiilino.  Andrc  Heller.  Gustavo  Endres,  Douglas 
Clii.iioiti.  Iiapolis.  Renato  Felizardo  Enoch.  Rodrígãu, 
Henrique  /ecli  t  iwlho  Kondow,  Max  Pereira.  Joel  Monteiro, 
Kic.mtii  Koiiii.  P.iiilinhoc  Kid. 


S*  Parreira  Ibr  o  cacolhido.  levará  ona  comlMao  técnica  para  o  Vaaco 

no  Vasco  tomou-se  mais  ressonância  magnéticae está 
ameno,  com  os  jogadores  fora  do  jogo  contra  o 
mais  descontraídos.  O  Madureira.  O  médico Clóvis 
atacante  Romário  foi  Munhoz  nãoquisesiabelecer 
submetido  a  um  exame  de  um  prazo  para  a  sua  volta. 


Suspensão  perpétua  para  agressor 

II  In.isilciiii  Ktigérío  da  da  América dci  Sul.  Rogéríu.24 
Silv.i.  ilii  RegatiiN  dc  Re-  antis.  foi  nunidti  por  agredir  u 
sisieiii  i.iipriivinciadeChocol,  lirhilni  José  Cruz  Oonzáiez 
liii  siis|H'iiMi  pcrpertuiimenie  depois  tki  jogo  que  Regatas  de 
ix-la  li-dcray.lo  Argentina  de  Resistência  perdeu  do  Social 
\'óUm  iI  -Wi  |vif  agredir  nin  Mnnteros.  ile  Tucumán.  por  .1- 
|iii/.  .iiiimciim-sc  itliciulmeiile  I  na  2Su  raduda  da  Liga.  dis- 
csiii  -scxi.i  U-ir.i  piitoila  a  1 5  dc  fevetrira. 

C  >l.<iiii>ci>m'iiiininu|>artiitii  A<iu.-niiiiurupartida.Rogério 
il.i  I  iga  N.icmn.il  no  mês  sc  aproxiinou  ilo  juiz  emn  o 

passado  Rogéiio  não  se  .iporciitc  nnipiVsilii  de  saudá-ki, 

.ipu-scniou  na  aitdiêiKia  c  siiu  iiKLsdcii-lheiininiurranahuiTiga. 
aiiséiK-iii  loi  considerada  um  scguruki  a  oimissão  esportiva 
a»;rii\.inlr  t)  Regulas  de  Resistência 

A  I  .'\V  esiiiila  II  extensão  i-ancelouocontrolodojogador. 
•la  Mmçàoa*  •  ti-stanie  ikis  países  iima  sernuna  depois  du  ugreiixão. 


Quase’  é  o  limite  para  três  ilustres  equipes 


pcliçóes.  u  equipe  gunhou 
notoriedade  pcins  hclus 
campanhas,  que.  no  entanto,  não 
resultaram  em  conquistas.  Hm 
1998.  perdeu  o  líiulo  mundial 
intercluhcs  porão  Real  Madrid. 
Esle  ano.  sofreu  derrota  nos 
pênaltis  para  u  Corínihians  na 
decisão  do  1°  Campeonato 
Mundial  dc  Clubes,  no  Mara¬ 
canã. 

Aindu  cm  1999.  F.urico 
ironizou  durante  meses  os 
concorrentes  no  Campeonato 
Carioca.  Disse  que  adispxita  seria 
pelo  segundo  lugar,  “ptas  o  V asco 
era  o  conuieão  por  antecipação". 
No  fim.  CKU  Flamengo.  A  partir 
de  então.  Eurico  passou  a 
hostilizar  o  muiur  rival  vascoino 
no  Rio.  lembrando  que  o 
Flamengo  estaria  ausente  do 
Mundial  de  Clubes. 


ser  o  'rei'  dos  vices.  Cu- 
riosomcnic.  o  clube  é  dirigido 
na  prática  por  um  vice- 
presidente.  Eurico  Miranda.quc 
fiu.  questão  dc  mostrar  seu  poder 
em  público.  Ele  repele  com 
fumeza  a  gozação  dos  demais 
torcedores  cariocas.  "Prefiro 
chegar  à  final  de  Iodas  as 
competições  a  ser  eliminado  no 
meio  do  caminho",  declarou. 

Segundo  Eurico.  o  Torneio 
Rio-São  Paulo  seria  monótono 
e  desmotivado  sem  a  presença 
do  Vasco.  "As  finais  seriam 
disputadas  somente  pelos 
paulistas",  declarou.  “Os 
cariocas  ficariam  assistindo  a 
tudo  pela  TV." 

O  Vasco  é  o  maior  vicc- 
compeão  da  história  do  Rio- 
São  Paulo:  foram  seis  "títulos 
de  vice".  Nas  últimas  com- 


são  atropelados  pela  síndrome 
do  fruca.sxo.  Muitas  vezes,  o 
trio  até  pa.ssa  paru  u  decisão. 
Mas.  umu  vez  nelu.  a  síndnsme 
do  vice  faz-se  pre.senle. 

O  "quase"  impóc  novamcnic 
o  seu  limite.  Tricolores 
(bicampeóes  da  Taça  Liber¬ 
tadores  da  América  em  1992/ 
9.1),  vascafnos  (vencedores  em 
98)  c  cruzeirenses  (76  e  97) 
trocam  dc  jogadores  -  quando 
não  também  de  técnicos  -. 
perdem-se  em  explicações, 
armam-sc  para  nova  tentativa  e 
entram  como  forças  na 
competição  seguinte .  Tudo  para 
alegrar  seus  fãs  por  algum 
tempo.  A  síndrome  do  vice  •  ou 
do  quase  -  é  um  adversário 
difícil  dc  ser  transposto.  No 
Vasco,  ninguém  admite  que  o 
clube  vem  ganhando  a  fama  de 


Num  Pais  em  que  ser  vicc- 
canipeão  e  último  caliK'ado 
significa  quase  a  mesma  coisa, 
as  torcidas  dc  irés  grandes 
clubes  brasileiros  lém  tido 
motivos  dc  sobra  para  lomcniiu'. 
nos  dois  últimos  anos.  Pois  a 
segunda  colocação,  essa 
condição  entre  o  tudo  ou  nada. 
é  o  mãximo  a  que  São  Paulo. 
Vasco  c  Cru/.eiro  tém  conse¬ 
guido  chegar. 

Equipes  tradicionais  de  três 
centros  importantes  do  futebol 
do  Brasil,  todas  com  o  tftulo 
sul-americano  no  currículo  (os 
são-paulinos  jã  foram  até 
bicampeóes  mundiais),  São 
Paulo.  Vasco  e  Cruzeiro  lém 
feito  grandes  campanhas  nas 
fases  preliminares  das 
competições  que  disputam  e. 
quando  chegam  ãs  semifinais. 


Vascaínos  lutam  por  mais  um  tftulo 

o  IhiIicIic  iI»  Vasco  da  torneio.  Ao  lodo.  serão  mais  de 

(i.iiiia  leiii  Ilidis  uiii  dcsufiu  u  HU  duplas  brigando  pelo 

n.irm  ik-  boje  u  Tiiçii  Kio  de  primeiro  lugur.  Os  jogos 

J.iiieiio  tnleiiidcioniil.  nus  acontecem  até  terça-feira, 

l>i't.is  ili>  Ilha  l'lu/u  c  do  quando  está  prevista  u  reali- 

Biirrashopping  /iiçãuda  final. 

Nahusc<i|Mirtiuusiinililulo.  Considerado  a  principal 
a  <.‘qiiipe  conlaiá  com  suas  força  do  boliche  brusileiro,  o 

principais  estrelas.  Lúciu  Vasco  quer  continuar  seu 

Viveira.  J.-icqiieline  Costa,  favoritismo.  As  maiores 

M.iicio  X  leitii.  Cuco  Cru/.  esperanças  do  clube  são  as 

NNaltert  ostiieJuli.inoOliveira.  duplas  Mareio  Vieira/Caco 

lodosd.iselcvnobrasileini. vAo  Cru/  e  Waller  Costa/Juliano 

II01.-.II  os  fesicios  d»i  carnaval  Oliveira,  que  dominaram  a 

ts.-lii  •li-.piilii  do  j.'l  tradicional  Tuçu  São  Paulo,  em  janeiro. 


COI  pode  suspender 
punição  por  nandrolona 


Motivado,  Guga  vai 
às  semifinais  no  Chile 


Internacional  de  Futebol  (Fifa) 
havia  dito,  na  reunião  de  Colónia, 
que  as  dúvidas  sobre  norigem  dos 
restos  dc  nandrolona  punham  cm 

3uesiaoasregrasdoCOI."Olimite 
e  2  ng/ml  de  urina  não  está 
alguns  comprovodocienlificamenle.com 
o  que  não  pode  servir  de  base  legal 
para  a  aplicação  de  soitçóes", 
explicou  Grof  Baumann. 

O  secretário  geral  da  Fe¬ 
deração  Internacional  de 
AileiísmodAAFl.lsivanGyulai, 
havia  falado,  domingo  passado 
em  Gante,  que  "circunstâncias 
atenuantes"  poderiam  permitir  a 
Olfmpico  alguns  atletas  que  tiveram  testes 
positivos  com  nadrolona  -depois 
de  consumirem  complementos 
alimentares  que  não  assinalavam 
a  presença  de  substâncias 
proibidas  -.  receberem  uma 
redução  da  punição.  "Nestes 
casos  excepcionais,  se  podería 
falar  de  circunstâncias  atenuan¬ 
tes”,  explicou  Gyulai. 

O  secretário  geral  da  lA/VF 
:o  havia  dado  como  exemplo  o  caso 

dos  atletas  italianos,  a  velocisla 
liaria  Oighele  e  o  esquiador 
Ciuliono  Batioclelti ,  que  levaram 
ã  justiça  uftui  empresa  americana 
de  alimentos,  porque  os 
complementos  ingeridos  conti¬ 
nham  nandrolona.  Além  de 
No  início  da  semana,  o  dr.Toni  ganhar  a  causo,  também  foram 

Oraf  Baumann.  membro  da  redimídoi^loComité Olfmpico 
ccãnissão  médica  da  Federação  Italiano  (CONI). 

Para  a  Fifa,  substância  não  é  doping 

GENEBRA- A  nandrolona. o  comprovou  que  o  organismo 
csieróide  que  causou  a  suspensão  humano  prouuz  a  substância 

de  diversos  atletas  de  elite  no  aiK>  naturalmente.  O  estudo  foi  feito 

passado  não  é  doping  na  opinião  nos  últimos  meses  com  148 

da  Fifa.  Um  porta-voz  da  jogadores  da  primeira  c  segunda 

entidade.  Andreos  Herren.  disse  divisão  do  futebol  suíço, 
ontem  que  jogadores  de  fuleNú  Autoridades,  esportivas  estão 
flagrados  com  nandrolona  em  intrigadas  com  o  repentiiHi  ou- 
exBtnc  aniidoping  não  sofrerão  mento  dos  untidopings  positivos 
nenhum  tipo  de  punição.  A  para  nandrolona.  um  csieróide 
decisão  foi  tomada  após  a  disponível  há  muitos  anos  na  sua 
realização  de  um  estudo,  forma  sintetizada  e  facilmente 
encomendado  pela  entidade,  que  detectávcl  em  exames  dc  urina 


COLONIA  (Alemanha)  -  Os 
atletas  que  tiveram  testes 
positivos  com  nandrolona  e  que 
acreditam  que  os  complemenio.s 
alimentares  consumidos  tenham 
sido  responsáveis  pelo  prol 
receberam  o  apoio  de  i 
especialistas,  ontem  em  Colônia 
(Alemanha). 

Advogados,  dirigentes  es¬ 
portivos  e  administradores 
explicaram  que  existem  sérias 
dúvidas  sobre  as  origens  dos 
vestígios  de  nandrolona  en¬ 
contrados  nos  mostras  tirados  dos 
atletas,  o  que  poderá  fazer  com 
que  o  Comité 
Internacional  (COI)  flexibilize  as 
regras  em  relação  a  este  tema. 

“O  COI  poderá  ser  denunciado 
judicialmenie  pelos  atletas 
envolvidos”,  estimam,  inclusive, 
alguns  delegados.  Em  1999, 
olguiu  atletas  como  o  ex -campeão 
olfmpico  e  campeão  do  mundo 
rtos  lOOm,  o  britânico  Linford 
Chrísiie.  e  o  alemão  Dieter 
Baumann.  ex-cami 
dos  5.000  m  em  1992,  tiveram 
resultados  positivos  nos  testes 
com  nandrolona.  com  mais  de  2 
ng  desu  substância  por  mililitro 
dc  urina,  limite  tolerado  pela 
Federação  Internacional  de 
Atletismo  (lAAF). 


.Segunda  etapa  da  Copa  Rio  na  Barra 

(  K  iiK*llii>trs  i«giukirrx  dc  segunda  etapa,  com  trans- 

luicxiilci  •I»  puis  voltam  a  sc  missão  ao  vivo  em  rede 

ciicoiitiui.  diiis  II  e  12  de  nacional  pelo  programa 

iTiutço,  ii;i  .uciia  iiMintiida  no  Esporte  Prémio,  na  TV 

l'l■slo  2  du  pruiu  du  Borro  da  Record.  Antes  da  partida  finol. 

I  iiiicu.  piii  II  ilispiiliu'  u  segunda  haverá  um  jogo  exibição  com 

i-t.ipiidu('opuRiotlcFutevôlei  as  dupla.s  Renato  Gaúcho  e 

iiiiisciilmo  rnirc  os  Clubes  Valéria,  contra  Cláudio  Aúão 

Vusco.  Hoi.ilogo,  Fluminense.  c  Márcia. 
M.idiiicir:i.B.ingu./VABB.Iule  A  Copa  Rio  de  Futevôlei, 
l'liibi-  liirdini  (iuunuhkira  c  o  que  distrubuirá  R$  18  mil 

.\iiH^Mc.i.c.impcã<iduprinteiru  em  prémios,  é  o  primeira 

ciiipu.  campeonato  oficial  que  o 

Ni isiihudo.iis  partidas  serão  Federação  de  Futevôlei  do 

dispiit.idas  de  lOh  ãs  I7h  e.  Estado  do  Rio.  criada  há  tiés 

domingo,  ite  |ilh  As  1 2b  serão  anos,  realiza  com  a  par- 

(ogudiis  ii  scinifinul  e a  linal  da  ticipução  de  clubes  cariocas. 


Objetivos  dos  nadadores  brasileiros 

Ok  objetivos  da  natação  de  12  a  IS  de  abril,  para  onde 
bt.isileiiii.  logo  após  a  disputa  o  Brasil  enviar'  28  nadadores 
do  Mundial  em  Piscina  Curta.  (14  homens  e  14  mulheres), 
ik'  16  a  I*)  nu  Grécia,  .serã  as  Na  ocasião,  u  Brasil  picleará. 
duas  nliimas  seletivas  puro  os  no  Congresso  da  Competição, 
Jitgos  Dlínipicos  dc  Sydney.  dia  oito  dc  abril,  a  candidatura 

.A  pnmciiiiéoCumpconuio  da  cidade  de  Belém  do  Porá 
Siil-Aiiu-ricano  Absoluto  dc  para  a  próxima,  edição  do 
.Mal  dri  Platu.  nu  Argentina,  evento,  em  2002. 


Tribuna  BIS 


Rio.  S4b.  •  dom..  4  •  S  d>  marvo  d«  2000 


Tribuna  da  ImpratiM 


Nto  pode  Mr  vendido  ■eparadamente 


Escolas  de  samba:  da  vizinhança  e  professoras  ao  maior  espetáculo  da  Terra 

O  Brasil  na  passarela 


tocoda-s  no»  bailes  quando 
ameaça  cair  a  animacfto: 
Coisas  antigas  como  “Ma- 
müe  eu  quero".  ‘Touradas 
em  Madri".  "Pierrô  apai¬ 
xonado".  "Chiquiia  Bacana". 
“Mc  dá  um  dinheiro  af. 
“Sassaricando"  c  tantas 
outras,  algumas  inspiradas 
em  tlKuras  e  fatos  da  pol  ftica. 
trataJos  com  irreverência  por 
compositores  de  talento. 

Hoje.  o  tempo  da  crítica 
passou,  segundo  afirma  o 
cumavaiesco  Mauro  Qtiin- 
laes.  contrariando  o  que  fe/ 
Joáosinho  Trinta  em  89.  ao 
^resentar  desfile  da  Beija- 
FHor  (o  maior  da  hi.stóría  do 
Samhódromo).  cujo  assunto 
era  a  miséria  e  em  que 
apareciam  mendigos  e  um 
C  risto  -  apesar  da  proibição 
da  Igreja:  ()  tema  preferido 
pelas  escolas  este  ano.  como 
amplamente  divulg^ão.  é  o 
da  exaltação  do  Brasi  i  (quem 
não  se  recorda  do  refrão 
enganador  de  "Quem  segura 
este  país"  e  da  afirmação  oti¬ 
mista  “Prá  frente  Brasil"?). 
Tudo  em  homenagem  ou  por 
conta  dos  5<K)  anos  do  Des¬ 
cobrimento.  Há  quem  julgue 
perigoso  um  enredo  tão 
"enredado”  que  pode  até 
lembrar  o  fumoso  "Samba 
do  crioulo  doido".  E  há. 
também,  a  maioria  que  se 
entusiasma,  poiscomodisse 
uma  observadora,  a  psicó¬ 
loga  francesa  Monique 
Augnis.  "Desde  que  o  sumbu 
é  samba,  o  que  importa  é 
ganhar  o  Carnaval". 

Assim,  com  exageros 
ufanistas  -  o  luxo  de  que 
"tanto  o  povo  gosta"  (se¬ 
cundo  frase  iamosa  de 
Joàosinho  Trinta),  estará  na 
passarela,  de  braço  com  a 
intcipretação  do  que  foi  a 
realidade  histórica  brasileira. 
Mesmo  porque  “se  non  é 
vero.  é  ben  trovato".  Evoé! 


depois,  como  nos  conta  a 
escritora  em  sua  excelente 
"História  do  Carnaval  cario¬ 
ca".  da.s  Edições  de  Ouro. 
infelizmente  difícil  de 
encontrar  e  que.  sem  dúvida, 
merecería  uma  reedição. 

Provinha  do  bairro  do 
E.stácio.  lendo  em  sua  ala 
compositores  de  alguns 
clássicos  da  nossa  musica: 
Ismael  Silva.  Nilion  Bastos  e 
Alcebfades  Barcelos.  Logo. 
como  bola  de  neve  -  mal 
comparando  -  surgiram  mais 
quatro  escolas:  Estação 
Primeira  de  Mangueira. 
Aprendi/es  de  Lucas.  Azul  e 
Branco  e  Depois  eu  Digo. 
Estas  duas  últimas  fundiram- 
se  para  formar  o  Acadêmicos 
do  Salseiro.  Vieram  mais 
tarde  Portela  e  Império 
Serrano  que  intirxluziu  na 
percussão  o  prato  metálico 
(em  1948). 

Os  cronistas  da  história  do 
Carnaval  e  sua  música  refe- 
rem-.se  ao  século  XX  como  a 
"era  do  samba,  das  mar- 
chinhas.  da  música  carna¬ 
valesca"  em  geral.  "Ô  abre- 
alas!".  de  Cniquinha  Gon¬ 
zaga.  a  primeira  música  en¬ 
comendada  para  o  Carnaval 
“é  o  grito  que  explode  com  o 
novo  século  de  delírio  sideral 
e  dinamiza  a  alegria,  pre¬ 
nunciando  Nova  Eia  para  o 
nosso  Carnaval".  O  sambu 
"vinlto  da  alma  popular" 
tinha  Donga.  Sinhô.  Caninha 
e  Pixinguinhu  e  nu  épcxra  cm 
uue  os  destiles  se  intensi¬ 
ficaram.  era  dançado  por 
ttxlos  os  componentes  das 
escolas  com  requebros  e 
passos  muitos  requintados 
em  sua  coreografia,  o  público 
que  assista  aos  desfiles 
aprendeu  então  a  apoiar  as 
escolas  de  sua  preferência 
com  idêntica  paixão  a  dos 
torcedores  de  futebol. 

Desses  momentos  de 
intensa  euforia,  permanecem 
ecos  de  músicas  carna¬ 
valescas  que  até  hoje  são 


Não  há  como  escapar,  o 
as.suntoé  Carnaval.  Não 
importa  a  semântica.  Des- 
filantes  c/ou  espectadores  - 
sejam  eles  de  ca.su  ou  turistas, 
estão  se  li  xando  para  u  relação 
entre  a  linguagem  e  as  coisas. 
O  que  interessa  é  estar  pre¬ 
sente  oo  que  já  se  consiwra 
intemacionalmente  "o  maior 
espetáculo  da  Terra". 

Mas.  paru  quem  não  sabe 
ou  não  lembra,  tempo  de 
Carnaval  é  tempo  de  escola  - 
a  do  samba.  E  tempo,  por¬ 
tanto.  paru  dar  oo  leitor  não 
lições  sobre  o  nascimento  e 
evolução  mas.  ao  menos, 
algumas  dicas  de  como 
surgiu  e  chegou  até  hoje  uma 
das  poucas  instituições  destes 
brasis  de  5()0  anos  que 
funcionam  com  rigor  e 
competência. 

Supõe-se  que  o  nume 
"Escola  de  samba"  se  dava  à 
vizinhança  da  E.scola  Normal 
nas  proximidades  do  Largo 
do  Estácio,  bairro  de  onde 
saiu  a  pioneira,  coisa  que  o 
poeta  Martins  Gomes  au¬ 
tenticou  em  “Carnaval  Ca¬ 
rioca...  e  outros  flagrantes  do 
Rio".  Já  Almirante,  homem 
de  rádio  e  autoridade  em 
gente  e  coisas  da  música, 
afirmava  em  seus  programas 
nu  Rádio  Nacional  que  a 
denominação  vinha  da  ur¬ 
dem  dos  Tiros  de  Guerra: 
“Escola!  Sentido!".exptessão 
usada  na  épcK'a.  Uma  teiveiru 
versão  atribui  ofalouu  costume 
de  controtar-se  nas  escalas 
professores  para  ensaiar  as 
músicas  de  Carnaval. 

Eneida,  conhecida  jorna¬ 
lista  que  inventou  o  Baile 
doa  Pierrôs,  dizia  que  “os 
blocos  não  podendo  sobre¬ 
viver  à  oficialização  do 
Carnaval,  transformaram-se 
em  pequenas  escolas". 

A  primeira  delas.  Deixa 
Falar,  foi  organizada  em 
1928.  desfilando  um  ano 


Veja,  na  página  2, 
mais  carnaval 


Nas  mas,  a  alegria  sempre  imperou 


No  carnaval,  algumas  mulheres 
desmentem,  ou  melhor, 
desmontam  o  mito  do 
"pecado  da  carne”  tentando  provar 
(quase  sempre  com  sucesso) 
que  a  ‘‘virtude  da  carne” 
prevalecerá... 


EU  -  Casar  em  cima  da  mesa? 
EU  -  ÉI  Quarta-feira  a  gente 
se  separa.  Eu  vou  prum  lado 
com  suas  fantasias  -  e  vooê  pro 
outro  lado,  com  as  minhas! 


Se  a  camisinha  não  Jurar 
oiê  olê  oiá,  eu  chem  iá... 


Use  camisinha 
inclusive  na  hora 
de  transar. 
Lembre  que 
ano  que  vem 
pode  ter  mais... 


A  essa  altura  das  estatísticas,  todos  estão  carecas  de  saber  dos  perigos 
que  rondam  os  descamisados,  perdão,  os  descamistnhados. 

Por  isso,  o  anúncio  da  mulata  gostosa  -  que  não  sabe  se  pegou  ou 
transmitiu  Aids  no  carnaval  -  é  empata-fantasia, 
desmancha-prazer,  nada  mais. 


Disseram...  Dizem...  Disseram...  Dizem...  Disseram...  Dizem... 

"Do  ponto  de  vista  folclórico  eetno^gráfíco,  rhonune*.  é  ainda  uma  necessidade  dele”. 
oCamavalé  um  ãidice  amisJ  de  sobrevivências  (Machado  de  Assis  em  crônica  de  fevereiro 
e  elementos  reais  da  psicologia  coletiva,  de  1894  sobre  a  proibição  dos  festejos 
adiantamento  ou  atraso  educacional,  não  carnavalescos  no  Rio  de  Janeiro), 
falando  nas  revelações  que  a  psicanálise  •  *  ■ 

per  uãtevetifictf  em  massa".  (Luís  da  Câmara  “No  Brasil  existem  regularmente 

Cascudo,  “Dicionário  do  folclore").  organizadas  duas  coisas:  a  desordem  e  o 

*  *  *  Cwnaval”  (Barão  do  Rio  Branco  citado  por 

‘Tudo  que  é  notícia,  é  sentimento,  é  Eneida  em  seu  livro  “Histórico  do  Carnaval 

maneira  de  atingir  a  senssibUidade.  a  gente  carioca”). 

transforma  em  música”.  (Billy  Blanco,  •  *  • 

arquiteto,  compositor,  “principalmente  “Estou  assanhadíssimo  com  a  idéia". 

músico”  em  entrevista).  (Carlos  Drummond  de  Andrade  ao  ser 

*  *  *  convocado  por  Dulce  Nunes  para  a 

“Quando  a  roda  do  samba  estava  bem  campanha  contra  o  samba  de  caixa  de 

animada,  todos  08  componentes  entoando  o  fósforos.  1963). 
coro.  certinhos.  numa  boca  só.  a  polícia  *  *  * 

aparecia  resoluta,  descendo  o  chanfalho,  "Seria  surpreendente  se  todas  as  escolas 

pondo  a  turma  em  fiiga  desordenada.  Isto  resolvessem  criticaro  Brasil  num  momento 
não  a  intimidavi^  na  noite  seguinte,  no  de  homenagem".  (Ricardo  Cravo  Albin, 
mesmo  local  refazia-se  o  grupo".  (JotaEfegê  pesquisador,  que  esposou  a  idéia  de  que  os 
emcr6nicade“OJomal"sotneaperaeguição  enredos  do  desÃle  deste  ano  usassem  os 
ao  samba  que  afinal  ganhou  o  seu  dia,  2  de  500  anos  como  base), 
dezembro).  •  •  • 

.  .  *  *  *  Abdias  do  Nascimento,  um  dos  líderes 

“Ecrençaminhaque.nodiaemqueDeus  do  movimento  negro  no  Brasil  sobre  o 
Momo  for  de  todo  exilado  deste  mundo,  o  ufanismo  com  que  foi  tratado  o  mesmo 
mundo  acaba.  Rir  não  é  só  'le  propre  de  assunto:  “É  um  desserviço  ã  nossa  cultura”. 
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Paloma  busca  tempo  para  dar  conta  de  afazeres 

Uma  atriz  plena  de  energia 


Tribuna  BIS 


Carnaval  do  ano  2000: 
mulher  ainda  tem  vez? 


_  Lara  Tri«oiM _ 

^^uondo  nfloesti navandu. 
a  airiz  Paloma  Duane  üc 
desdobra  em  atencfies  com  as 
suas  duas  fílhas.  Maria  Luiza, 
de  4  anus  e  Ana  Clara,  de  2 
anos  e  quatro  meses.  Tanto 
que  é quase  impossível  conse¬ 
guir  um  tempinho  para  outras 
coisas  como,  por  exemplo, 
dar  uma  entrevista.  Suashonu 
já  estio  todas  tomadas  e  mes¬ 
mo  assim  a  atriz,  que  é  casada 
com  o  ator  Marcos  Winter.  já 
está  planejando  o  seu  terceiro 
filho  ainda  para  este  ano.  Aos 
22  anos.  Paloma  não  nega 
suas  raízes:  neta  de  Lima 
Duarte  e  filha  de  Débora  Du¬ 
arte.  a  atriz  demonstra  ter 
alcançado  a  maturidade  pro¬ 
fissional  que  está  lhe  renden¬ 
do  sucesso  perante  a  crítica  e 
o  público,  interpretando  a 
Angélica,  em  ‘TeiTa  nostra”, 

Para  este  ano,  ela  também 
tem  compromisso  iá  marcado 
com  o  teatro.  Estreia  este  més 
“Closer",  com  direção  de 
Hector  Babenco.  Paloma  vai 
dividir  o  palco  com  ninguém 
menos  que  Renata  Sorrah. 
José  Wilkere  ângelo  Antônio. 
Mesmo  com  a  agenda  su¬ 
perlotada.  Paloma  arranjou 
um  ternpinhu  para  conversar 
com  u  Tribuna  BIS. 

TRIBUNA  BIS  •  Como 
catá  sendo  Interpretar  a 
Angélica? 

PALOMA  DUARTE  -  É 
um  erundc  prazer  fazer  um 
papel  que  lungróm  esperava 
que  eu  fizesse.  E  uma  perso- 
na^m  que  começou  ingênua  e 
fra^  e  atualmente  se  mostrou 
deürminada.  Levei  um  su.sto 
com  a  mudança  dela,  eu  não 
esperava.  Passei  um  tempo 
tentando  perceber  como  a 
Angélica  foi  ficaiidu  mais  forte. 

E  uuais  íoram  as 
rllflculcuKles  trazidas  pela 
personagem? 

Sou  uma  garota  tipicamente 
anos  90  e  interpreto  uma 
mulher  do  início  do  século, 
criada  para  obedecer  aos  pais 


Pakana  dia  qae,  agora,  a  coisa  mab  difkil  é  tlrá-la 
de  casa  quando  o  assunto  não  é  trabalho 


e  ao  marido.  O  temperamento 
dela.  totalmente  zen,  é 
diferente  do  meu.  Eu  nunca 
fui  tão  doce  e  compreensiva 
como  a  Angélica.  Também  sou 
muito  careteira,  gesticulo 
muito  e  tive  que  me  conter 
para  interpretá-la. 

Quab  oa  benefícios  que  a 
personagem  Angélica  tem 
trazido  |Hira  a  sua  vida? 

Com  ela  eu  acabei  me 
tomando  uma  pes.soa  mais 
calma,  mais  serena,  mais 
paciente. 

Comoé  trabalhar  ao  lado 
de  sua  mãe  Débora  Duarte? 

Eu  tenho  aprendido  muito 
com  ela  e  a  convivência  é  a 
melhor  possível .  Já  tínhamos 
feito  o  seriado  "O  grande 
pai”,  no  SBT,  e  a  peça  “A 
DMuena  marcha  de  Cristo 
Rei”.  Trabalhar  com  ela  é 
uma  festa,  a  gente  se  diverte. 
Sempre  peço  para  passarmos 
o  texto  juntas  e  ela  pacien¬ 
temente  me  ajudu. 


E  como  é  •  sua  vida  de 
“dona  de  casa”? 


Eu  adoto.  Hojeemdiatírar- 
me  de  casa  é  muito  difícil,  ao 
contrário  da  minha  adoles¬ 
cência  Fui  uma  adolescente 
que  viajou  muito,  lui  em  todas 
as  festas  e  só  queria  um  teto 
para  dormir  e  cair  na  forra  de 
novo.  No  momento,  difícil 
mesmo  é  eiKontrar  uma  forma 
de  conciliar  a  minha  agenda 
com  a  do  meu  marido  ( Paloma 
é  casada  com  o  ator  Marcos 
Winter).  ErKjuanto  eu  gravo 
‘Terra  ntistru  .  o  Marcos  vive 
o  ex-presidiário  Robeito  em 
“Vila  Madalena'”.  Quando 
chegamos  em  casa  costu¬ 
mamos  brincar  dizendo  ”Òi. 
você  vem  sempre  aquiT'. 

O  que  você  mais  gosta  de 
fazer  quando  está  em  casa? 

Gosto  de  brincar  com 
minhas  filhas,  de  compensar 
tcxlo  o  tempo  que  eu  passo 
fora  trabalhando.  Muitos 
pensam  que  ator  trabalha 
pouco  e  a  realidade  é  bem 
diferente.  Quando  estou  em 
casa  dou  total  atenção  a  elas. 
Eu  adoro  assistir  “Terra 
nostra"  agarradinha  com  elas. 
na  minha  cama. 


_ Wakta  Menatoa _ 

L^ra  ou  morena,  a  mulher 
tem  tido.  através  dos  tempos,  a 
inspirodora  do  poeu  popular. 
Cantada  em  prosa  e  versos  nos 
antigos  cornavais,  chegou  com 
garbo  desde  o  “Vem  ca  mulata 
não  vou  lá  não..."  até  ã  era  das 
Barbvellas.  só  perdendo  em 
autoridade  pani  o  iodo- poderoso 
Rei  Momo. 

Terá  a  mu  Ihcr  2000  o  mesmo 
prestígio?  Estarão  Helenas  e 
Amélias  (literalmenic)  na  btico 
do  povo.  graças  ãs  suas  medidas 
antropomélricas.  aí  compre¬ 
endidas  as  dos  glúteos  e  bustos? 
üu  ainda  bastarão  o  charme,  u 
siinpatia  e  o  faceiricc? 

Deixamos  as  perguntas  no 
or.  passando  a  relembrar  alguns 
dos  maiores  sucessos  de  muitos 
do«  cornavais  cm  que  a  mulbcr 
foi  motivo  c  tema. 

♦  No  íarmrso  "Dá  nela”  da 
décMla  de  20,  o  autor  coiKitava 
à  violéiKia  exceção  na  regra 
que  era  a  de  tecer  louvores  ãs 
qualidades  femininas:  “Esta 
mulher  há  muito  tempo  me 
provoca  Dá  nela  dá  nela". 
“Lourinha.  lourinha.  dos  olhos 
claros  de  cristal.  Desta  vez  em 
vez  da  moreninha/  serás  a  rainha 
ihi  meu  Carnaval". 

^  Valorizando  as  louras,  foi 
morchinha  logo  rebaii/ada  pelos 
fãs  dos  morenos:  “Linda  morena, 
morena,  morena  que  me  faz 
penar/  A  luu  cheia  que  lanio 
brilha/  Não  brilha  tonto  quanto 
o  leu  olhar". 

V  A  nunca  assaz,  louvada  mulata 
teve  também  seu  hino: 

“O  leu  cabelo  não  nega  mulata/ 
Porque  és  mulata  na  cor/  Mas 
como  a  cor  não  pega.  mulato/ 
Mulata  eu  quero  o  leu  amor". 

^  Na  década  de  30  era  "A  casta 
Susona".  moradora  do  Posto  6 

3ucm  aprontava;  “Era  namorada 
e  um  chinês/  e  olhava  assim 
prâ  um  japonês”. 

^  Mais  ou  menos  da  mesma 
época.  "Maria  Rosa"  foi  grande 
sucesso  e  fazia  os  carnavalescos 
perguntarem;  “Cadã  Maria 


Rosa?/Tipo  acabado  de  mulher/ 
Que  tem  como  sinal/  Uma 
cicatriz/  Dois  olhos  muito 
grandes,  uma  boca  e  um  nariz”. 

^  Nem  só  o  humor  marcava  as 
marchinhas.  também  havia 
quem  reclamasse  da  leviandade 
feminina:  Mario  Lago  e  Roberto 
Robeiti.  "Se  você  fosse  sincera/ 
Ocxtô,  Aurora/  Veja  só  que  bom 
que  era.  Oooô”. 

^  Também  Dolorcs  foi  cantava 
com  reclamos;  “Ro/ão  do  meu 
pwcr,  de  minhas  dores/  Ai,  ni. 
ai.  Dolorcs". 

^  Zé  Kéti.  sempre  malandra,  só 
queria  fazer  amor:  "Meu  hern. 
me  dá  a  mão/Vamos  pro  meio 
do  salão/  a  lua  lá  no  céu  é 
anifícial/Poique  é  Carnaval”. 

♦  Diz.endo-se  Pierrot.  o 
apaixonado  cantava  a  sua 
ColomNna:  "Vem  Coinmbina/ 
No  meu  reino  encantado/  Você 
é  rainha  do  meu  Carnaval". 

^  Akyr  Pires  Vermelho  também 
era  da  ala  dos  românticos: 
“Bonita  demais/  Teus  olhos 
têm  clarão/  sol  já  mudou  de 


horário/  Só  prá  te  ver  passar”. 

♦  ‘Teresa,  meu  bem",  gravada 
por  Dircinha  Batista,  animou 
muiu  gente  há  mais  de  30  anos: 
“Se  você  fôr  à  Penha/  Leve  toda 
'bacaru'/  Aquela  baiana/  De 
organdi  e  lamê/  Diga  ã  turma  dc 
bambas/  Que  o  sambu  é  mais 
samba/  Na  vo/,  de  você". 

♦  “Se  eu  fosse  Doutor”  falava 
das  vitaminas  que  a  mulher 
tem:  “Se  eu  fosse  doutor/ 
Receitava  você". 

^  Dorinha.  Lauru.  Robertu. 
Isaura.  Madalena.  uma 
infinidade  dc  nomes  desfilaram 
na  imaginação  dos  autores  das 
músicas  de  passados  carnavais. 
Não  se  pode  esquecer  Amélia, 
aquela  que  “Às  vezes  passava 
fome  a  meu  lado/  E  achava 
bonito  não  ter  o  que  comer/”. 
De  qualquer  forma,  quer  Amélia 
(com  sua  abnegação  “datado", 
quer  não,  a  inspiração  feminina 
talvez  só  agora  tenha  anefecidu. 
Porque  antigamente,  os  homens 
podiam  fazer  das  suas  o  resto  do 
ano,  mas  no  Carnaval  só  (ra¬ 
tavam  a  mulher  como  princesa, 
rainha  e  deusa... 


AntíganoMiaP  qt>a  tapparlava  na  mulher  não  am  apcaaa  o  corpo 


la  s.or-xofa 


AO  VIVO 


Rodrigo  Faogr  e  Tatuna  Tavares 


•*'‘v 


Novidades  para 
depois  do  carnaval 

o  ano  começou  momo  no  mercado 
fonográfico,  como  sempre,  já  que  as  coisas  no 
Bwil  só  acontecem  de^is  do  Carnaval.  Mas, 
a  julgar  pela  lista  de  lançamentos  até  maio.  o 
ouvinte  que  gosta  de  uma  música  mais 
requintada,  com  raras  exceções,  vai  sofrer  um 
bocado.  Confira  os  lançamentos  previstos  de 
nossas  principais  gravadoius  até  maio. 

EMI-power! 

A  EMI  parece  estar  superando  a  crise  que 
andou  rondando  a  casa  no  ano  passado  e  já 
prepara  uma  listo  de  lançamentos  até  abril 
(se^  a  fusão  com  a  Warner  já  fez 
efeito???).  Nesta  .semana,  sai  a  série  “Seleção 
de  ouro”,  de  nomes  populares  da  fáMca. 
como  Angela  Maria.  Wando.  Ely  mar  Santos. 
Moacyr  Franco,  entre  outros,  em  com- 
pilaçfks  de  20  sucessos,  cada.  O  disco 
“Imagine",  de  John  Lennon.  sai  remasterizado 
no  país  pela  primeira  vez.  nesta  semana.  Já  o 
CD  de  remixes  de  Rita  Lee  por  DJt  como 
Cuca.  Memê  e  Marky  Marky  sai  em  março, 
bem  como  o  de  Liza  Minnelli  interpretando 
Cindes  de  filmes  dirigidos  por  seu  pai  • 
Vicent  Minnelli  -  gravado  em  Nova  York, 
durwte  um  show  no  Palace.  “Boch  no  Brasil”, 
projeto  da  EMI  Classics,  está  previsto  para  a 
próxima  semana,  comemorando  o  aniversário 
de  23  anos  da  nynte  do  compositor.  Produzido 
por  Oerald  Seligman.  o  CD  traz  um  gnmo  de 
choros  interpretando  músicas  de  Bach, 
Pixinguinha,  Villa-lobos,  entre  outros.  Os 
novos  da  Plebe  Rude  e  de  Nana  Caymmi 
(“Boleros  2”)  saem  em  abril. 


Warner  traz  A-ha 
de  volta 

o  pacote  da  Warner  inclui  os  nacionais 
SNZ  (aquele  grupo  das  filhas  de  Baby  & 
Pepeu  que  estava  prometido  para  dezembro, 
sai  só  em  abril,  e  traz  no  nome  as  iniciais  das 
garotos;  Sara  Schiva,  Nana  Shara  •  sorrindo 
para  o  fotógrafo  Vicente  Rodrigues  -  e  Zabelê), 
o  desgraçado  Só  no  Sapatinho  ("Bem  ã 
vontade")  e  o  pop/light  do  Kid  Abelha 
(“Coleção”,  incluindo  faixas  raras  do  grupo). 
O  imvo  de  Sandra  de  Sá  parece  que  só  sai  em 
maio.  Ainda  cm  abril,  saem  os  internacionais; 
Lou  Rced,  a  (rilha  sonora  “The  next  best  thing”, 
filme  com  duas  músicas  da  Madonna,  entre 
elas  sua  versão  para  "American  pie",  sucesso 
nos  anos  60.  o  novo  CD  da  banda  de  pop/rock 
mexicana  Manáe...  a  voltado  A>ha,  lemnram? 
Aquela  banda  que  só  fazia  sucesso  no  Brasil. 
Eles  voltam  com  a  formação  original! 
Ahahahahahaha!  Só  rindo. 


BMG  vai  de  axé, 
pop  e  Nordeste 

ABMO  investe  no  Axé,  no  pop  nacional  e  na 
canção  nordestina  em  sua  primeira  pauta  do 
ano  de  lançamentos.  São  eles:  Daniela 
Mercuiy,  "Sol  da  liberdade"  (dia  20),  Biquíni 
Cavodão,  “Escuta  aqui",  na  semana  seguinte 
e,  finalmente,  o  novo  CD  de  Zé  Ramalho, 
ainda  sem  título  definido  ( tomara  que  ele  consiga 
emplacar  algo  diferente  daquelas  seis  mú¬ 
sicas  que  ele  não 
se  farto  de  can¬ 
tar).  Neste  mês. 
sai  ainda  a  cole¬ 
tânea  “Brasil  ao  vi¬ 
vo".  oom  artistas 
que  gravaram  ao 
vivo  na  fábrica, 
recentemente. 


Universal  em 
pacote  eclético 

A  Universal,  que  mantém  a  liderança  do 
mercado  dos  discos,  atira  para  todas  as  direções 
seus  lançamentos  do  início  do  ano.  Em  março: 
a  popular  Roberto  Miranda  (“A  majestade,  o 
Sabiá  -  oo  vivo")  convive  com  o  “muderno” 
Chico  César  (“Mama  Mundi")  e  o  eclético 
infantil-pcmular  “A  arca  dos  bichos"  (do  selo 
Captoin  Music,  do  filho  de  Roberto  Carlos), 
que  traz  Xuxa,  Ivete  Sangalo,  Terra  Samba  e 
outros  srtistas  popularesfcos)  encarnando 
bichinhos.  Na  parte  estrangeira, 

duas  trilhas  sonoras  de  ulmes:  “The  million 
doUar  hotel”  (de  Win  Wenders,  com  roteiro  de 
Bono  Vox  e  quatro  músicas  inéditos  do  U2)  e 
“Caminho  do  Eldorado",  um  filme  do  grupo 
Disney  com  canções  de  Elton  John.  Para 
completar  a  salada,  a  Universal  promete  os 
novos  CDs  da  cantora  grega  Nana  Muskuri  e  do 
cantor  soul  Bt^an  Mcknights  (“Back  to  one"), 
da  Motown.  Finaimente,  encerra  o  pacote  com 
a  coletânea  “Arabian  nights",  aproveitando  o 
modismo  dos  árabes  que  vem  invadindo  as 
pistas  de  dança,  além  oas  coletâneas  da  série 
“Millenium  cinema"  e  “Millenium  inter¬ 
nacional".  Em  abril,  tem  os  novos  do  No  Doubt, 
Diana  Krall,  da  cantora  de  músicas  de  cabaré 
Ute  Lemper  (com  Kurt  Weil  e  Nick  Cave  no 
repertório)  e...  para  fazer  sofrer  ouvidos 
burilados,  o  Raça  Negra. 


tXPOSICOES 


CINEMA/VIDEO 


Tribuna  BIS 
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Society  quer  a  volta  de  Irene  Peterdy  às 
caçarolas  em  Friburgo...Costanza  Pascolato 
passa  0  carnaval  no  Rio.  Aleluia!... 


I  I  ^  Ficamos  combinados 
I  que  o  cutV  üu  munha 
I  folião  do  Cuesar  Park 
I  esiá  confirmado. 

I  Segunda  e  lervu-feira 
I  de  Momo.  os  VlPa 
j  Iodos  esiicum  lú.  com 
j  aquela  belu  visiu  pura  o 
I  mar  de  Ipanema.  O 
I  holei  preparou  umu 
j  surpresa  pura  este 
j  carnaval:  lodos  os 
I  funcionários  da 
I  recepvão.  coririerge.  e 
I  do  restaurante  Tiberius 
I  estarão  trajando 
I  diferentes  figurinos 
I  carnavalescos 
especialmenie  criados 
paru  u  ocasião  pelos 
1  uriislus  plásticos  Pnulo 
I  Koberto  Alvarrx  e 
1  Angella  Monteiro 
1  Almeida.  Promete  ser 
I  um  verdadeiro  desfile 
I  de  funiusius!  Relino 
I  Melo  e  Arnaldo 
I  Montei  que  se 
I  cuidem... 


I  GALLIEZ  PINTO  seguindo  I 
I  para  Bdzios...  IARA  | 

j  AMADO  priirroguu  sua  ida  • 

I  para  Secretário,  onde  mantém  | 

I  uma  bela  propriedade,  porque  I 
I  eitá  k  espera  da  filho.  Vera  j 
j  Andrade,  que  vem  chegando  . 

I  de  outros  pIagas...A  ■ 

ENTRE\TSTADA  principal  | 

I  do  site  www.inaisde50.cum.br  j 
I  é  LIgia  Aicvedo.  que  j 

I  inaugura  a  ediloria  de  I 

1  Compurtamenio  da  homt  | 

!  page.  O  ping-pong  está  no  ar  f^j 
I  deste  ontem,  sexta  de  I  B  ■ 

I  carnaval.  Entre  dicas  dc  I  |à  J| 

1  beleza  e  saüde.  a  ginasta  que  | 

!  instituiu  o  conceito  de  xpa  no  i 
I  Brasil,  fala  sobre  a  sua  Ban 

I  experiência  profissioiuil  com  I 
I  grupos  da  terceira  idade  e  | 
j  mostra  como  manter  umu  vidu  j  »mhi 
I  saudável  e  cheia  de  !  cenu 

I  energia...DA  SERIE  I  uuc  i 

CINEMASCOPE.  Você  subiu  |  dribl 
I  que  PanI  Newman  e  seus  mcu 

I  eternos  olhos  azuis  têm  a  |  poi  c 

1  mesma  dona  desde  I95K?A  I  Urai 
I  senhora  Newman  ( Joanne  |  Com 
I  Woodward)  comemora  bodas  ■  pussi 
I  de  rubi  em  grande  estilo,  ou  inter 
1  seja.  com  pompa  e  I  volit 

[  circunstância.  Nesse  caso  |  Icmf 

I  também  se  encontram  ■  mnis 

I  Charlton  Heston  e  Ljrdia  |  cinci 
1  Clarke.  Juntos  desde  1*^4.  I  stV  ii 
!  ultrapassando  as  bodas  de  |  VO( 
I  ouro!!!  Mas  os  can^iWs  sâu  .  u  l.u 

I  o  comediante  Bob  Hope  e  j  cusii 

I  Dolorca  Rcadc.  que  I  que 

I  comemoram  6U  anus  de  de  |  dele 

I  vida  conjugal  -  bodas  de  ■  mesi 

I  diamante.  E  como  diz  u  |  filhí 

I  agente  007:  'Diamonds  are  |  Jngj 

V. I /orever* ! !...  MAIS  I  VUI  i 

I  contadas  por  uma  e  pt>r  uutra.  I  CINEMA:  Com  as  imagens  j  do  ( 

I  Iara  Amado,  Gllda  |  que  Holiywood  entorna  em  AVI 

I  Salgado, Glsa  Grafa  Couto,  ■  nossa  tela  cm  filmes  de  |  ime 

Sarita  Gallicz  Pinto,  Helena  |  sensualidade  exagerada,  é  i 

I  Gondln,  Adelaide  I  diffcil  acreditar  uue  um  dia  u  . 

1  KItcbenman,  Glni^  Mayer,  j  meca  do  cinema  foi  mais  I 

I  I.lcla  Paranaguá.  Glorlnha  .  puritana  que  o  pima.  Me  | 

'  Paranaguá.  A  sobremesa  I  lembra  o  critico  Fábio  i  . 

I  eslava  de  se  comer  de  joelhos.  |  Ramoa  Godlnbo.  que  em  !  ,  , 

I  c  era  qualqtur  coisa  de  filmes  dos  anos  40  os  casais  I 

I  alucinante.  A  base  de  ovos.  !  da  lelinha  mal  podiam  dormir  |  ^.4 

n.  1  na  mesma  cama.  sendo  o  1 

I  cenário  do  quarto  de  casal  ! 

I  ocupado  por  duas  camas  dc  I 
.  solteiro  (!!!>.  As  cenas  de  | 
u  I  beijo  eram  exausiivamenie  i  voil 
:s.  I  ensaiadas  de  peno.  para  que  a  j 
1  censura  nâo  as  cortasse,  e  o  I  Di^ 
I  dito  beijo  quase  não  podia  |  trut 
I  mostrar  as  bocas,  tendo  os  mili 


INI  COPA... 

CMA  BAIXA  I  NOÊMIA  MACIEL  DE  S> 

CON.SIDERAVEI.  neste  .  que  é  chique,  recebeu  no 
carniiva!  l'ni  nioiile  dc  gente  '  simpático  apartamento  da 
interessante  do  \oi  ierv  carioca  |  Visconde  de  Albuquerque, 
está  saudosa  da  nielhoi  i  anteontem,  pura  almofo 

comida  da  rcgiao  serrana  de  .  delicioso  em  homenagem  a 
Frihurgo  A  lenomena!  Irene  I  Angela  Arbib,  recém- 
Peterdy,  uma  das  mais  |  chegada  de  Paris^  digna  de 

competentes  no  oficio  de  che/  j  lo<‘  ‘  .• 

l/e  I  Hixiac  no  Estado  do  Rio. 
deixou  a  direyão  do  Parque 
Hotel  -  concessão  que  lhe  foi 
outorgada  há  4.t  anos. 

Construção  inuieslosa  de 
Lúcio  Costa,  de  linhas 
modernas  mas  com  o  intenor 
remontando  ao  estilo 
monUígaurd.  O  Parque  Hotel 
foi  doado  àquele  município 

fsir  César  tiuinle.  que  era 
ilho  do  Rarã»  de  Nova 
Friburgo.  este  dos  mais 
prosperos  priHiuiores  de  café 
do  Fsiado,  construtor  do 
Palácio  do  Catete.  inclusive. 

()  imóvel  está  dehruyado 
sobre  o  belo  Parque  de  .Sáo 
Clemente,  mas  agora,  com  a 
salda  de  Irene  Peterdy. 
perdeu  lodo  o  charme  Irene 
que  sempre  perfumou  a  região  |  o 

com  aquelas  delicias  i  F 

inigualáveis  que  saiam  de  ,  V 

siias  cavnrolns...lSABEL'' .  I  C 


2i  Data  que  merece 
Iodas  as  comemoravOes. 
n  niver  de  Vera  Maria 
Ida  Silva  Tavareni 
Vargas.  70  anos.  leve  o 
fcslunyu  que  vai  ser 
armada  nu  Couniry 
Clube  de  Porto  Alegre 
transferida  pura  logo 
após  este  corre-corre  dc 
Momo... 


3l  O  estado  de  saúde  do 
mais  brasileiro  dos 
espanhóis,  e  mais 
querido  também.  Miguel 
.lambert,  ainda  inspira 
cuidados  Amigos  lodos 
estão  convocados  então  a 
tirar  uma  hora  por  dia 
para  enviar  uma  energia 
positiva  ehi  üircv^ilí  ’  4>  Vai  dar  Mangueira'! 


Bspaiiha.  a  fim  de  que  o 
talentoso  c  hem 
humoradti  Jumbert 
retorne  no  regime  do 
breve-breve  ao  nosso 
convfviti. 


coLmiA  pQrrQjfQ  Netto 


I  Saideira  de  Vanessa  Lóes  ; 

■  Antes  de  bater  o  martelo  com  a  Rccord  para  ■ 
à  estrelar  a  novela  “Lafos  dc  família",  a  bela  , 

■  Vanes.sa  Lóes  (acima)  gravou  um  episódio  do  • 
*  programa  “Você  decide",  que  irá  ao  ar  na  S 

■  próxima  terça-feira.  ■ 


■  Em  “Vitória  total  c  absoluta",  ela  Interpreta  ■ 
*  Vitória  -  uma  Jovem  milionária  mas  gorda  c  * 

■  feia.  casada  com  Zé  Paulo  (Raul  Gaxolla),  ■ 
2  que  decide  abandoná-la  para  viver  com  a  2 


•  Depois  de  fazer  plástica,  ginástica  e  ■ 

*  lipoaspiração.  Vitória  torna-se  um  aviáo.  O  ^ 

■  público  vai  escolher  se  ela  aceita  ou  náo  reatar  ■ 

■  com  o  malandro  Zé  Paulo.  ” 


Reunião 

o  diretor  Atflio  Riccó  ctv 
mandou,  esta  semana,  na  sede 
da  Rccord  em  Sào  Paulo,  a 
primeira  reunião  de  elenco  da 
novela  “Laços  de  famíUa'’.com 
as  participKões  de  Eriberto 
Lete,  Irene  Ravache,  Vanessa 
Lóes,  Oscar  Magrini.  Jussara 
Freire.  NaiholiaTimberg.  Leila 
Lopes  e  CTorls  Regina. 


A  autora  Solange  Castro 
Neves  também  participou  do 
encontro.  O  elenco  aproveitou 
ainda  para  tirar  medidas  para  o 
figurino  de  seus  personagens. 

Primeiro  dia 

o  jornalista  Hermano 
Henning  já  gravou  sua  pri¬ 
meira  participação  como  apre- 
sentaoor  do  programa  “SBT 
repórter”.  Ele  substitui  Morília 
“Oabi”  Oabriela.  que  preferiu 
nio  renovar  contrato  com  a 
emissora  paulista. 

Reforço 

A  gata  Luciana  Oimenez 
(ex-MÍck  Jagger)  fechou  con¬ 
trato  com  a  Bandeirantes  para 
atuar  como  repórter  e  comen¬ 
tarista  nas  transmissões  car¬ 
navalescas  do  Rio  e  da  Bahia. 

Luta 

A  vexatória  lula  entre 
Adilson  Magutla  Rodrigues  e 
Daniel  Frank,  exibida  com  ex¬ 
clusividade  no  programa  dc 
Carlos  Ratinho  Massa,  no 
SBT,  rendeu  média  de  19  pon¬ 
tos  no  Ibope,  conua  47  da  no¬ 
vela  ‘Tetra  nostra”. 


Foi  a  primeira  vez  em  que 
acompanhei  um  combale  onde 
apenas  um  lutador,  no  caso. 
Daniel  Frank.  boüa  pra  valer.  E 
olha  que  ele  ainda  se  conteve, 
em  sinal  de  respeito  ao  (dnlo- 
oponenle.  Vi  no  pedido  de 
tevonche  de  Maguila  uma  piada 
sem  graça.  Pude  puiar. 


Balanço 

Cerca  de  2(H)0  ligações 
por  semana,  aproxima¬ 
damente  500  e-mails 
por  més.  2(HH)  cartas  e 
41  presos  desde  sua 
estréia,  em  maio  de 
1999. 


Esse  é  o  balanço  ckv 
programa  "Linha  direta”, 
exibido  pela  Qlobo  nus 
noites  de  quinta-feira,  até 
aqui. 

Boca  no 
trombone 

Autorizada  pela  Bandei¬ 
rantes,  Astrid  Fontcnelle 
baixou  na  Rccord  pura 
gravar  o  quadro  do 
chapéu,  do  programa 
"Raul  Gil  ’. 


Entre  outras  coisus. 
classificou  o  ex-  Pole¬ 
gar  Rafael  Ilha  como 
doente  e  um  mané. 
acrescentando  que  a 
mfdia  explora  o  rapaz 
com  seu  próprio  con¬ 
sentimento.  Esse  pro¬ 
grama  vai  ao  ar  dia  1 1 . 

Desvio 

No  programa  de  Fábio 
Júnior,  a  Feiticeira  Joana 
Prado  aproveitou  o  espaço 
para  negar  romance  com  o 
campeão  Aceiino  Popó 
dc  Freiia.s. 

De  outra  parte... 

Quase  que  simultanea¬ 
mente.  a  ex-(ndia  Aigo 
dava  entrevista  nu  ”fht>- 
grama  livte”.  do  SBT. 


Ela  afirmou  que  a  Feiti¬ 
ceira  foi  uma  das  pessoas 
que  puxaram  seu  tapeie 
na  Bandeirantes.  Segundo 
Aigo.  a  luiraça  eslava 
com  ciúmes  de  seu 
repentino  sucesso  no 
programa  “0+”. 


Ana  Lúcia  Torre:  enaaioa  abertos  de  *Elcs  nâo  usam  black-lic' 

- BATE-REBATE  - 

...  Os  atores  Fábio  Dias,  CaiicM  Casagrande  c  André 
SegatÜ  encaram  Deise  Nunes,  Paula  Burlamaqtil  e  Taís 
AraóJo,  neste  domingo,  no  “VIdeokê"  de  Fausto  Silva. 

...  O  autor  de  novelas  da  Globo,  Bosco  Brasil  e  sua  mu¬ 
lher.  a  atriz  e  diretora  Aríeia  Goldman  estão  juntos  no 
espetáculo  "O  acidente".  E.stréia  ainda  este  mês  no  Cenlnt 
Cultural  São  Paulo. 

...  A  Bandeirantes  reforça  o  elenco  da  série  “As  aventuras 
de  riazlnba".  Estarão  nos  cinco  primeiras  episódios,  com 
roteiro  de  Marcelo  Rubens  Paiva,  Ncco  Villa  l.z>bas,  Yara 
Janra  e  liana  Kaplan. 

...  A  estrela  Sônia  Braga  não  participa  de  projetos  televisivos 
por  aqui.  na  festa  dos  500  anos. 

...  La  Braga  anda  biuitante  envolvida  com  as  filmagens  de 
longa-metragem,  nos  Estados  Unidos,  onde  divide  a  cena 
com  BUI  Cosby.  Os  trabalhos  devem  tomar  todo  o  tempo 
da  atriz,  pelo  menos  até  Julho. 

...  Dizem  que  u  novo  vocalista  do  Suwetto  é  a  cara  do 
Bcllu.  O  rapaz  ainda  vem  sendo  preparado  pelos  remanes¬ 
centes  do  grupo. 

...  No  próximo  dia  23,  no  Teatro  do  Sesi  (Rio),  acontecem 
ensaios  abertos  do  espetáculo  “Eles  nio  usam  black-tle", 
com  Aiw  Lúcia  Torre,  Eduardo  Moscovis,  Sebastião 
Vasconcelos,  Anderson  Mullcr  e  Teresa  Sctblitz.  A 
direção  é  de  Marcos  Vinícius  Faustlni. 

...  Chrigor,  vocalista  do  Exalta  Samba,  vai  apadrinhar  um 
novo  grupo  de  pogtxie:  n  Cacique  Ano. 

...  Nem  estreou  direito  c  a  gatinha  Sll vinha  FratcschI  Já 
anda  colada  para  deixar  o  programa  “Fui  ao  vivo",  da 
CNT-  Gazeta. 

...  A  história  do  Carnaval  no  Brasil  é  o  tema  do  pn>grama 
“Momento  .500  unos”  que  será  apresentado  neste  sábado  na 
Globo.  Entre  outras  curiosidades,  us  diferentes  versões  pura 
a  origem  desta  que  é  umu  das  mais  importantes  festas 
IHipulares  do  puis. 


Tribuna  BIS 


6360)  9«a  ••â6..â«21h  Dom  .è« 
20b  IngfOMO  At  10 


fuNit'  Oo  LAftM  Haiftifom  Com 
Mtcbaol  Como  Toboy  MaouífO. 
ChaHifft  Thoron  WMbur  é  um  modtco 
quo  cuxSa  òo  um  ortanoio  p««tic« 
•tKKtiMi  •  0  vicMdo  Elo  cnm  um  c<1âo 
POIO  oof  lOU  «(Kovoor  «o  Quo  o 
optofid^/  fooo  do«aon(to-o  turw>»o 
Clnomodi  ÉMolooo  2.  *•  19h30. 
iBhiO.  169110  o  Ylf«  (Ml.  0  ooa. 
lombOm  èo  239iB0).  Clnomorli 
Oownlown  ).  êt  llhiB.  16I>0B. 
I6b06  o  SOhM  (001.  o  ooa.  lombOm 
èo  23h40).  UCI  6.  ào  IlhIO  (quo). 
139)60. 1SK30. 16b10oai9)60(Mi.O 
•og  tomtoOm  èo  09)30)  UCI  10.  èo 
13h16  <què).  149)66.  17h36  0  309)16 
(oos  o  oog.  tombém  èo  239)66).  Art 
Foo9>)oafMII4.èo  149)30. 179).  169)30 
o  329)  (oèb.  tombém  èo  09)30). 
lauowm»  6.  èo  139)30.  109).  1ÍK30  o 
219)  R)o  Otil  4  o  VIo  RorOM  1  iMi/ 
Qui  è  ponir  dèo  16h16).  èo  13M6. 
169)16.  169)46  o  219)16.  Aoay  3.  èo 
149).  161)30. 16Ho2l9)30. 8èrro6.èO 
149)16  (oicolo  ooi/qui).  169)46. 
169)16  O  219)46.  Novo  Amé^o  4.  èo 
169)60. 16l)20o209>60.  <cot«;4o>  •« ) 


1 1 D40. 1 49)66. 1 79)66  O  tOhM  (ooa.  O 
ooo-  tombém  èo  t6l»M).  ClwomèHi 
Doorntowf)  11.  èo  141)10  o  169)16. 
UC9 11.  èo  Itb  (quo).  14M6. 17h60 
o  209)16  (000.  0  èOf.  tombém  èo 
669)).  UO  U.  èo  169)7169)41. 169)600 
219)16  Imo.  0  oof.  tombém  è  molo* 
MHol.Vto  6brqM06ètfyètèmÍ7.èo 
1 69)60. 1 69)26  o  21  h.  Mo  6«li  6  0  éoy 
Mioriml  2  (ooo/oul  o  pofOr  6m  1 19)60K 
èo  1 69)1 6  (oáMom).  1 69)60. 1 69)18  • 
219)  ico1ocèo/o*9 


Pré-estróia 


MIWMOBNAOCHOMAM  ■  t 

cry  (..  KimbwMw  Com 

HHiirvSMdn.  COkMSovigny  f^olof 
S.igANfO  Um  IcK.kloito  oncm.  .1 
lodok  rui  ooquonii  cidsi3»  d.  F  ali. 
Crty  So  qiM  nmguem  mM»  i}U«  o 
|Ov*m  lom  tini  pa.udo  conturtiado 
•  violmtto  CifwmartiDewlownn. 
É.  OhIO  IBAB/SCOI  UCI  •.  *B 
22tt30  (SAB  A  OUI  I 


AMm*  KiaioMwiM  |lrA/lBe7)  Com 
Bobak  Ahmadpour,  Alimad 
Alwnadpou.  Alanad  paga  o  eadamo 
dooolaBapotaoganoaiamadavelvA' 
lo.  maa  n4o  aabaonda  ogaiQM)  moca 
Elagaddaamiolajycaiçéoijacaaa 
doaauamioo  loat  MaaBlmBaMaa.Aa 
14»i.  IIM^TIiaaBHMItMBarnAo 


MUNHAO  M  BBNB  •  da  Aldona 
Araújo  DiraçAo  da  Marcalo 
Artdtabo  Com  Llcuroo  Spinola 
Marlana  VWafiHni.  Maiaua  Hodia 
Taalro  doa  Orandaa  Aloraa/Sala 
Vannalha  (Av  Amédeat.  3555/01 
2).  Oul  a  BAb  .  AB21h30  Dom  .  àa 
20h  Inoraatoa  RS  1 5  Iqul),  RS  20 
(aaa/domi  a  Rt  25  UAb) 
(RETORNA  0/3) 


Eotréia 


POICraÒN  •  O  nUM  *  *^*09(00)0»  •  6)0 
ttrol  Mm  MoMoo  atrilioo  bock*  •  do 
Micí)èO<  HoèQnoy/KyootWko  Yuyomo 
lJAP/1606)  Dooonho  onímodo  UCI 
1.  èo  Ilido  (quo).  139)60  o  169i30. 
(COtbçèO/éé) 


Samba  (com  tranqüilidade) 
no  Bar  do  Tom 

o  Camavul  chctiiiu.  mus  não  é  todo  mundo  que  tem 
pique  pura  pulur  dia  e  noite.  A  dica  paru  os  mais  culminhos 
é,  dentro  do  climu.  assistir  ao  show  du  Velha  Guarda  da 
Mangueira  ( acttnu )  no  Bar  doTont/Plolarormu  ( R.  Adalberto 
Hcrrcira.  .^2l.  CK  sambistas  se  apresentam  neste  sãbucki.  à.s 
22h3().  cantando  sambas-enredo,  sumbus  dc  rui/  e  fo/endo 
uma  homenagem  a  Tom  Jubim. 


A  ESPERA  OE  UM  MILAORE  '  TSa 
groan  mila'  Frar>h  Oarabont 
Com  Tom  Hanki  MKhaal  Clark# 
Duncon  Oavtd  Guorda  d# 

um  'no«r#dof  do  mor)*»'  Macabro 
guo  um  doa  pnaionairoè 
condonodoa  i»m  o  oom  d#  curar 
do#rtcA«  r)oa  ouirn«  Clnomorè 
BoUfoiM  4.  oa  119)30.  169)30  O 
169)20  |aoi  o  oog.  tombom  èo 
239)10)  Cir)omorli  Ooivntoam  6. 
èo  111)30.  169)20  0  169)10(001  o 
oog  lombOm  00  239)10).  Clnomorli 
Doavnioam  10.  Oo  14li30. 169i06o 
219)66.  UCI  3.  oa  119)30  (quo). 
159)10.  169)60  O  229)30.  UCI  4.  ào 
129)10  (quo).  129)10.  169)60  O 
169)30  (èoi  0  oog  tombém  èo 
231)10)  Roíy  2.  Sm  Luit  2.  Rio 
Oft>prico  1 .  Vio  Parquo  6  o  Borro 
2.  èo  I3h30. 17910  209)30  Poioeio 
1.  èo  13b  (OBCoto  aèb  o  Mr  ). 
1 61)30  o  209)  (dom/oog  riM  9)0v#rè 
è  irtltmo  Boooèo)  S9iopping  Tqueo 
1.  Novo  América  1.  Ilno  Plojo  2  o 
l4o«1i#l  1.00  139)(oae#loaoi/ 

El,  169)30  O  209).  Modurolfo 
pplng  4.  Oa  1^  (OKCoto  qui). 
169)30  o  209)  (oomonlo  guõ/qui) 


Continuações 


A  LINDA  DO  CAVALIIRO  SIM 
CABIÇA  *  Sloepy  Holloet*  •  de  Trm 
Üurton  (EUA  1060i  Com  Johnny 
D#pp  Chtialina  Mtcci.  Micliael 
Gambon  Delativ#  c9i#qa  o  uma 
pequena  cidade  paia  Mavendar  um 
mtaieno  Alguém  degola  a  cabeça  doa 
peaaooa  •  fodoa  rréem  que  a#}#  um 
cavalerro  tem  cabeça  que  decepa  e 
( oliH  inrta  aa  r))#«maa  UCt  10.  èo 
179)46.  169)66  o  229*06  (eoi.  o  oog. 
lomb4m  èa  09)16)  (colaçèo  •  •  •  i 


TOV  BTORV  2  *  do  Jo9)n  Loèsllof 
0oion9io  onímodo  Contmuoçéo  do 
^Toy  olofy".  do  1600  Oooto  voè.  o 
eoubdi  woody  4  roubado  o  o 
aoironoulo  Buèt  LighlyMr  o  MUi 
omigoo  aoom  om  oou  ropgolo  UOt 
10.  ta  119)30  (quo).  139IÕÍO  16M0 
(ooioç4o/#ee*) 


do  morlo  moriono  Diroçèo  do 
Domingos  Olivoiro  Com  Pilty 
Wobo.  Jonoina  Moura.  Débora 
Lamm  Tootro  dos  Artot  (R 
94orquèa  do  8âo  Vicomo.  52/2*  pioo 
•  640^6004)  Qui  o  aOb  .  èa  10b 
Ingrosso  Rf  15 


CORAÇAO  BRABJLBIRO  •  lOBlo  # 
dirocâo  do  Flévio  Monnbo  Com 
DmIoI  Dontoo.  CrMbna  Porolro.  Bio 
Nunot  o  Luli  Carlos  Tourrnbo 
Tootro Vomieei(R  MorquésdoSèo 
Vloonlo.  62- 274-7240)  OiH  asèb. 
ès  21h30  Dom  .  is  20h30 
Ingresooè  RS  20  (qui);  R6  25  (MB/ 
dom)  o  RS  30  (sA^ 


A  PRAIA  *  *T9)e  boocb'  de  Donrry  Boyle 
<EUA’?000l  Com  Leonardo  DrCopno 
Virgtnie  Ledoyoo  OuMlaumo  Car)#l 
Tréa  pvons  viapim  para  uma  itlia 
mtatenoaa  o  pralicamente  miocada 
Descobrem  o  eiislér)cia  do  local 

Kaças  a  um  mapa  preaenleado  por 
stty  um  dos  primevos  descobridores 
tia  liba  Clnomorli  Botafogo  l.  èo 
1 3b1S  o  16b  (MB.  a  oog.  tombém  èo 
0b3O).  Clnomorli  OoWnlown  6.  ta 
129)46. 16b60.  ISri36o21h20(MB.O 
seg.  tombém  èo  239)66).  UCI  7.  èo 
1 1h30<guo).  139)66.  liblO.  llbéSo 
2lhl0  (SOB.  o  seg.  tombém  ès 
23b36)  Modurolra  Shopplr)9  1.  to 
16b.  16b30  o  8lh  (oomonlo  mb). 
•  otaçAo  •  •  i 


(quo).  141)10.  169)46.  16b20o21h66 
(MB.  o  oog.  tombém  èo  0b30). 
Polácio  2.  ta  139)30  (oBooto  oáb.  o 
lov.).  169).  I6h30  o  2ib  (dom/oog 
nêo  bovorè  o  última  ooooèo).  Sêo 
Lute  1  è  Loblon  1.  èa  léh.  169)30. 
1  tb  o  2 1  b30.  Borro  3  o  leorol.  èo  1 4b 

Íoacolo  oOB/quI).  16b30.  16b  o 
•19)30  Iguoloml  6.  èo  13bé6. 16b16. 
169)46  0  21b16.  Robv  1  oRIoSuI  1. 
Ml 4b  16. 161)46.  f6b18o219)46.VIO 
Porquoé.èo  139)50. 169i20.  ItbSOo 
219)20  Rocrolo  Shopping  2.  èo 
liblO.  169)40o21h10.  léMo  Américo 
6.  èo  139)30  (OBOOlo  MB/quI).  16b. 
169)30  o  tib.  Modurolra  Mopping 
1 .  èo  1 3b30  (OBOOto  qiH).  1 1b.  1  ib30 
o2lt)(oomontoquo^l).  Modurolra 
St)opplf)g  3.  ta  16b.  161)30  o  21b 
(oomonto  mb).  Norto  Shopping  2. 
èo  139)30  (oáb.  o  quo.).  16h.  fObSoo 
21b  (dom.  o  lof .  nèe  9)ovoré  a  último 
Mooèo).  S9)opplng  Tl))>co  3.  èo 
13h40  (OBCOto  MB/quI).  161)10. 
169)40  O  21b10.  (colaçâo  a  •  *  t 


O  AMOR  IBTA  NA  MBSA  *  -Amorteon 

cuièlr)#’'  de  Joon-Yvos  Pnoun  (EUA/ 
16961  Com  lrir)o  Jocob,  .looon  Lm 
EddyMdcbol  Jovomomor)OOr)Olorr)0- 
so  cbol  de  um  restaunmia  froncéa  o 
enirenta  ddorençaa  culluiors  E  amda 
s#  apsi«ona  pola  Mha  do  um  grorxlo 
chef  Cotogèo  Muoou,  èo 
IQbSO  (cotaçèo/e) 


CMOULA  •  musical  do  BtoRè  Mirorxio 
bOMOdo  no  vúSo  do  conlora  Eteo 
Sooroo  Com  ENm  Luoir)do  o  Zmtê 
Polosèo  Coniro  Cuburol  Banco  do 
BrasIl/TMtro  M  (R  Primoiro  de 
Março.  66 -606-2021^  Quo  o  dom  . 
èè  19b  Ingrosoo  Re  10  Alé  26/3. 


O  COCEC90NAOOR  06  OSSOS  *  'Tho 
bono  coUoctor*  de  PbiMip  Noyco 
Com  Dertioi  Was9)ir)glon  Ar)giol<no 
Joiie  Oueen  Laiilob  Um  dolebve 
lotraptsgKo  or  lonia  uma  lovom  poMaot 
a  desvor>dar  uma  s*na  da  modos 
or)da  o  sonol  kiior  doteo  monsèoons 
compiOBos  no  local  de  cada  emno 
Cinemsrk  Dooniown  9,  ès  llblO. 
13M0  16b20.  19b(>6o21h45(MB  a 
seo  também  Oè  09)26)  UCI6.  ès  12h 
iqua)  14b30  17h  lOhaOo  22b  (sob 
a  seg  tombem  ès  0b30)  AdPloiè  2. 
èsl9ha219)20(s4b  alor  riéoltovocè 
eBéNçèo)  Modurolra  S9)opptng  2.  ta 
161)30. 16b  o  209)30  Isomenlo  soa  ) 
(cotaçècve  *) 


CADÊNCIA  •  do  Stovon  Borkolt 
DiroçSo  do  Vlder  Gordo  Porotio 
Com  Botb  (taulori  o  Ouilhormo 
LorM  Tootro  Oldrio  (R  Russol. 
632  •  656-7202)  Qot  o  s4b  .  ás 
21h30  Dom..ès20b  Ingrooso  RS 
20  Alé  16/4 


O  PEQUENO  STUART  LITTLE  * 
Stiiitrtl  ittlf»  dpHdbMmKob  Com 
Geena  Oavta  Hugb  Laune. 
.lonMiban  Lipnirki  O  casal  little 
reaolve  adoPn  um  tilho  so  que 
(ra/em  um  de  outra  especie  um 
ralo  Em  rneioaos  setes  humanos 
o  ratinho  Sluari  rtve  «numeras 
aveniuraa  Clr)amark  Botafogo  6. 
èa  lOblO.  129)20.  14h30.  16b&0. 
I6hl0  #  2lb60  (aea.  a  sag. 
também  è  mola^nolta).  Clnemam 
Oowntown  7.  èa  111)06.  13b16. 
15b26.  17h35.  169)46  a  21h60. 
Cinamark  Oowntown  12.  ès 
llbiS  14b06.  Ifbli.  16h26  o 
20b6S  (oos.  a  sog.  lambém  èo 
23b26).UCt6.00 12b  (quo).  14b06. 
16b10. 16h15o209)20.  UCI  16. èo 
139)05.  15b10.  I7b16.  16b20  o 
2lh36  (sos  o  seg  tombem  M 
23h30)  TopCinoftfOler.oa  t4h20. 
16b.  t7b40.  16b20  o  21h  (dom.  o 
tor.  não  baverè  OBlblçèo)  Art 
Copoesbana.  ès  I4h40.  161*30. 
liblO.  20b10  o  32h  (qui  nèo 
liavorè  s  uHims  sossao)  Art 
Fasbkon  MaM  2  (Mb  lambem  as 
23b)  a  Art  Piara  Sboppirtg  f  (aèb 
nèo  havera  aa  duas  ultimas 
aeoaoeo)  èa  I9h30. 17b20. 16bl0 
e21b  Art  94orle  S9)opping  1  a  Ari 
Piara  Sbopplr)g  2  (dom.  a  lar. 
nèo  iHrverè  eslDiçao).  ès  14b  o 
16b.  Ad  Norte  Sbopplr)g  2.  ta 
169)40.  17b30.  ItbiO  e  219)10. 
Moduroira  Shopping  3.  ès  13b16 
(eacelo  dSqTTMnSTrTITTSTTSRl  6 
e  2 1  b1 5  (somonto  qua/qui).  Barra 
1.  ta  13b40. 16b30. 17h30. 199)30 
•  21h30.  Nova  América  2.  èo 
149)46. 169)48. 159)46  o  20b46  RiO 
Sul  2.  S9M»pplr)g  TUuco  2  (oon/qul 


A  PRIMEIRA  NOITE  OA  MINHA  VIDA  * 
L.i  pnmera  r*ocho  de  mi  v*da"  •  de 
Mtquel  AibatodaM  (ESP/FRA 19681 
Com  I  eonor  W alíirto  .luon|o  Manme/ 
Mertola  Fuenles  Personager*!  d« 
classes  aociait  dilerer*tas  se 
efKontram  e  desencontram  na  r*oBe 
dereveillondt  Madri  Eataçèolikioou. 
ta  21b10.  (colacAu-  •  «  I 


OOLORSB  •  dé  Douglas  Dw»ght  o 
Fébmo  Volonço  OIrãçèodoAnionio 
do  Bonls  Com  Soroys  Rovonlo. 
Ar)o  VoOooo.  Jooé  Mouro  Bronl 
Tooiro  Joéo  Cooiono  (Pço. 
TIrodonlèS.  s/n*  -  221  <1223)  Sob 
o  séb..  èè  21h  Oom..  às  20b 
Ingrosoo  RS  10. 


BUENA  VISTA  SOCIAL  CLUB  *  do  Wm 
Wendofs  (ALE  EUA  10901  Com  Ry 
Cooder  Ibrahim  Ferrar  RubOm 
Qon/èlo/  Obcumonlorio  sobre 
muaicos  cubanos  Iradioonois 
Eapaço  Mnibonco  1  a  Estaoéo  Barra 
PoVnt  7.  èa  14b.  ISb.  ISb.  20b  o  22b. 
Odaon.èo  I3h.  ISb.  17b.  l6bo2lb. 
Art  PMhionMèll  1 .  èa  I6b40. 17h40. 
1tb40  o  21b40  (aéb.  tembém  ta 
239)40).  ICOtaÇâO/  •  e  •  ) 


lEE  E  JAGUAR  *  Armee  et  Jaguar*  • 
deM»«FNrbert>ock(ALE/1999)  Com 
Mana  Schrader  Juliano  Kihior 
Joh«nr*«  Wokaleii  Um  caso  da  amor 
entre  duas  mu*»eres  nasce  durante  a 
guerra  Uma  0  casada  com  um  olioal 
na2istaeaoutra.)udM)  erKontronesao 
rr(aç,)n  a  esperança  de  sobievtvor 
Emmigo  Unlbancot.  ta  141)40. 17b. 
169)20  a  21b40.(co(açèO'a  *  *  ) 


NÔS  QUe  AQIH  ESTAMOS  POR  VÓS 
BSPSWAMOS  •  <M  Mteúlo  M— pio 

(BRA/18M)  OocumanUrto  SMaçSo 
Pa«o.  ÉS  I4h.  (colacâe/***) 


O  INPORMANTt  '  'Ttw  ln«d»i'  •  d« 
Michaei  Mar*n  (EUA/1999)  Com  Al 
Peemo  Russel  Crooro  Ctwtslopbor 
Plummer  Um  produtor  do  TV 
entrevista  a  l#stomunba-c9)avo  de 
uma  oçèo  bikonèna  contra  a  mdustna 
dalBboco  O  programa  0  votado  #  os 
dois  leniam  agora  vencer  uma 
campanha  ddamaioria  Clnomorli 
Botafogo  3.  èo  10b.  I3b20. 1Sb46 o 
30bi0  (MB.  •  oog.  tombém  ào 
231)30).  Cinomorfc  Doomtoem  4.  èo 
13h.  169)40  o  20b  (oob.  o 
tombém  èo  23b20).  UC1 1 7.  èo  1 2b  19 
(què).  19b30.  169)46  o  22b.  UO  16. 
ta  149)16.  17b30  o  209)46  (mb.  o 
oog.  também  è  mola  noUo).  Eoioçèo 
PoTooondu.  èo  16b.  I6b  o  81b.  Art 
FiohlobMoNS.ta  16b.  l6bo21b1i. 
Art  Norto  S9)opplng  l.M  ighollli. 
Novs  AmérIeoT  èo  14h20.  IThlOo 
80b20.  Vio  Porque  3  o  Boy  Mortal  4. 
ta  149)30. 17b30o  20b30.  Muoloml 
3.  ta  1 4b60. 1 79)60 o  20b60.RtO  0(1  • 
PMoo  8.  Copocobawo  o  Borro  4,  èo 
16b.  16b  o  aih.  ftacrolo  Bhoppèig 
1,  ta  17h30  o  209)30.  (cotaçèo/eo) 


NA  NfNOMtM  •  do  Helonoida 
8b>dod  Dkoçèodo  JosusCbodièk 
Com  Aror^  Cardoso  Tootro 
Vonucet  (R  Marquês  do  8èo 
Vicanio.  62/3*  and  •  274-7246) 
Oul  o  MB  .  ès  17b  8áb  .  ès  19b 
Oom  .  ès  16b.  Ir)orosso  RS  15 


CASTELO  RA-TIM-BUM  '  de  Coo 
llamburguer  (BR A/20001  Nmoéum 
aprendir  de  leHiceiro  Ousrido  os 
(Kxieres  de  «eus  bos  «fmj  tomaijos 
peUi  rrtalvada  Losèngela.  ele  se  une  a 
(rns  amtgo«  para  dnrnjia  lo  IVhmAuío- 
clr*e.  ta  169)30.  2Oh30  o  22b30.  UCI 
6.  ès  13b  o  I9bl6.  Estacèe  Muoou. 
ès  14b.  Iguotomi  2.  èo  ISb  o  ITblO 
(oos/qui  nèo  havorè  a  ultimo 
soMèo).  (colaçèo-  •  •  •  | 


OS  CARVOEm(3S  *  de  Nigol  Nobla 
Documontono  UCl1,ta1ÍniiO(Qua). 
171)30. 169).  209)30  o  22b  (OOA  O  Ota- 
tombém  èo  231)30).  (coloçâo/*  * ) 


AMIGAS  OE  COLCOK)  *  Fucking  amar 
ilr  M**r>ei;ca  1  qnOerg  «SUt  19901 
Cnm  Aleiandra  Dahistrim  Frtca 
Carkon  M.tthia»  Rust  No  mlenor  d« 
Sudcin.  nn  cirl»de/inha  de  Amai 
Aqnrti  garota  conorderada  esquisita 
rsu  t  '•inoio  esta  apaiionada  pele 
descoiittfi  Elm  uma  das  musas  do 
local  Cinemorè  Do*ento*vn  11.  èo 
12bOS.  17b09o22b06.(cotacèo  •  *1 


FRANCISCO  DE  ABEIS  •  IobIo  o 
direção  do  Ciro  Borcolos  ComCuo 
Barcelos.  Nlldo  Paronio.  Amora 
Péro.  Tootro  8osi  (Av  Groço 
Aronlto.  1  -  533-3405)  Out .  soa  o 
dom  .  ès  I9h30  SOb..  ès  2Qh 
Ingrosso.  RS  10  AjO  12/3  (NAO 
HAVBRA  ESPETÁCULO  NOS 


Show 


ALBERTO  FARAH  •  sbovr  dO  pionista. 
Noo  iniorvaloo.  OJ  Gulttormo  Von 
Doolllngor  Manholton's  Pub  6 
Rootèurom  (Av  Américos.  1701/4* 


DOGMA  *  do  Kevm  Smilb  (EUA/ 1999) 
Com  Matt  Oamon  Ben  Aftlock.  Salma 
Hayek  Nesta  comecta  surreoi  dots 
af40s  ior>egailes  lenteNi  voUiu  oo 
Psraiso.  mos  sa  conseguirem,  sara  o 
fim  da  HufT*ar>idade  So  uma  mul9>er 
ammeioademõruos.  aposlolo«oon(os 
tem  o  polef*oa)  de  ^vm  o  mundo 
9tovoJéla.èo2lb.  (cotação  *  •) 


ATE  QUE  A  FUGA  OS  SEPARE  *  Com 

Eddie  Muiphy  Mattm  Loarrence 
Duplo  de  trambiqueèroo  caem  nume 
armadilha  sào  acusados  do 
ossasseisto  o  pagam  pnsâo  perpetua 
O  filme  acompanha  os  66  anos  que 
eles  possam  r*a  cadeta  UCI  6.  èa 
17b30.  169)60  •  22h10  (saa  n  seg 
também  ès  0b30i 


LEMBRANÇAS  OE  OUTRAS  VIDAS « 

dè  Morlliè  Oanny  Dirvçèo  de 
Rertolo  Prieto  Com  MoHila.  Paulo 
Hornonl.  Prioeüo  Oonny  Tootro 
América  (R  Compoo  Som.  118  • 
570-4607)  Sob  o  dom  .  ès  209*30 
Ingresso  RS  15  Até  12/3 


CARNAVAL  COM  JAZZ  •  flbovr  oom 
Idrtoo  Bouddouo  o  Torty  Dolotio 
AtouNo  (Av  Atoutfo  do  Polvo.  630  • 
54O-0B06)  84b.  ta  219)30 


GÊMEAS  *  do  Ar*drucha  Waddir*gton 
Com  Fornondo  Torras.  Evondro 
Masquilo  Francisco  C^uoco  Irmès 
gémeas  sèo  unidas  alé  qua  so 
apaixonam  pok>  mesmo  homem  Em 
clima  da  susponse  uma  vsi  quoror 
lomsi  o  lugar  da  outra  Eopoeo 
umboneoS.èo  15b20.  IgblOoSIb. 
Novo  Jóia.  èo  159)40.  icotoçèo/  s  a  ) 


BÊS  GENIAIS  *  ‘6aby  gentuses  -  do 
Bob  Klark  Com  Koibloen  Tumor 
Chnslophor  LIoyd  Kim  Cottroll  Uma 
psiquièlra  e  seu  socio  te/em 
eipenéncios  com  a  mlatigèrKia  dos 
b«fbe«  So  que  um  foge  doXaboralOno 
e  ameaça  revelar  os  planos 
maquisvolcos  ds  dupla  UCI  16.  èo 
tShtOo  16h16 


O  MARIDO  IDBAL  *  "An  Ideal  husband^  • 
ds  Okver  Parker  (EUA/1990)  Com 
Ruppert  Evoroti.  Jeromy  Nortbom. 
Cate  Blar)cbotl  Sir  Roberl  lem  o 
carreira  política  e  o  cosamenio 
ameaçados  Uma  muitier  amaoea 
enirogar  uma  carta  reveladora  oo 
poisado  so  elo  r)èo  osouir  umprojoto 
do  sou  tnioross#  Novo  Jóio»  èo 
179*60.  <COtaç4o/e  e ) 


QUERO  SER  JOHN  MALROVICH 

*eetng  John  Malkovich  de  SpAe 
Jon;e  rEUA  19991  -  Com  .lohn 
Cuseck  Catberine  Keener  John 
Malkovich  Um  manipulador  de 
mononotos  fracassado  voi  trabalhar 
como  arquivista  e  descobre  um 
rmsterioso  tunel  no  oscriiono  A 
passagem  leva  oo  'intarior*  do  ator 


O  CRIME  OO  DR.  ALVARENGA  • 
cHreçéo  do  Mauro  Rasl  ComSèrgio 
Mombofb.  Bot  Kumor.  Ouilftorm# 
Piva.  Joequellne  Lauronco.  Teatro 
Cèrioo  Gomeo  (Pçè.  Tirodonlos. 
o/n*).  Qol..  MB.  o  dom  ,  èo  I6h 
8éb  .  ès  21b.  lr)gressoo;  RS  10  o 
RS  16  (séb/domr 


OHOST  OOQ  '  Ghost  dog  tbe  woy  ot  tbe 
samurar  -  do  Jim  Jormusch  Com 
Forost  Wfutokor  <3bool  Oog  o  um 
mistonoso  ossossrno  prolissionof 
coniratodo  por  motooos  Agmdo  sob 
a  Oitea  dos  samurols.  so  v6  obrigado 
aenfrerúar  seus  propnos chefes,  num 
contror*io  sangronio  Eolaçèe  Poço. 
èo  161).  (cotoçáo/eee) 


SELEZA  AMERICANA  *  "American 
boauty'  -  De  Sam  Mandes  (EUA/ 
1999)  Com  Kevm  Spocoy.  Annabo 
Boning  Thora  Birch  Executivo 
frustrado  com  sua  vida  protissionat  e 
tamtkaf  dectdo  dar  uma  raviravoHa 
completa  em  sua  conduta,  para 
espanto  da  sua  mut*er  fútH  a  da  Mha 
revokada  Clnomarti  Botafogo  6.  èa 
10b80.  13h.  16t>46.  151)30  O  t1h16 
(Ms.  O  dom.  também  èo  OhIO). 
Cinomork  Downtoom  0.  èo  12h. 
14046,  17026  o  20b18  (Mx.  o  oog. 
tombém  èo  23b).  UCt  13.  èo  IlhU 


O  SEXTO  SENTIDO  *  "rbo  ètelb  èObM*  • 
do  M  Nigbl  Shyomoion  Com  Bruoo 
WilUs.  Toni  Colloto.  Holoy  Jool 
Oimonl  Umr*>enir*odeoNoor)oolom 
o  podar  do  vor  oo  mortos  Sou 
psibõlogo  tonto  dosoobnr  o  vordodo 
sobre  oeta  bobUidedo.  quo  comlnbo 
psrs  um  choque  ongyetionlo 
CInomorb  Oovrrnoom  2,  ta  18010. 
14050.  ISblO  o  209)40  (OOa.  O  00«. 
tombém  èo  a39i06>  UCI  2.  ta  llbA 

Eio).  lOblO.  %7hÍ0, 159)000  22010 
I.  0  oog.  tombém  èa  0030).  Boy 
rkol  3.  ta  1 49)20  (oxoolo  ooa^l), 
169*40. 16b  o  21020.  IguètoiM  2.  èo 
1Tb  (ooa/qul),  16020  o  21040. 
Msdurolro  19)caplWQ  2.  èo  14010 
loxeoiequi),  lih5o^6b60ot1b16 
(oomonto  quo/qui).  Modurolro 
Êfio^hg  4.  èo  10030.  16060  o 
21016  (oomonto  ooa^  (cotaçéo/o) 


Johni 


O  RKI  DA  VELA  •  do  OowoM  do 
Andrade  OirocSo  do  Enrique 
Dioi  Com  o  Companhia  doe 
Aloroe  Centro  CuMurol  Bor*co  do 
Broeil/Tooiro  I  (Ruo  Primolro  do 
Março.  60).  Ouo.  a  dom  .  èe  lOh 
Ingroeeo  R$  10 


KA  PBtA  •  hoppy-bour  Com  do 
uro  UnNorslMM  Éotáoio  do  8é 
:fkx  Voriookno.  360  -  404- 1 004) 

I .  ta  189)30.  Entrado  trar>co 


(K>VA  *  de  Carloe  Saura  Com  Francieco 
Rabal  Pintor  espanhol  revè  sua  v)da 
r)0  ex  lho  a  conta  fatos  marcanies para 
suo  fifha  caçula  Eotaçéo  Botafogo 
2.  èo  14030.  169)20.  16010.  200  o 
lihfO.  Eotaçéo  Museu,  èo 
17b40.ico<açoo/e  e  *) 


BVERSÓSS  S.S  •  ANO  18  •  com 
Morcia  Cobma.  Alotole  do  Abrou  o 
Lute  Silèm  Tooiro  doo  Quatro  (R 
Marquês  do  Sio  Vlcomo.  52/2*  pMo 
•  274-0006).  Sob.  o  oáb  .  è  moto- 
nota  Ingreooo  Ré2S  (VOLTA  1GG) 


Top  Cino  Méiof  •  56S-S644. 
Condido  Mendes  •  267-729& 

’  Coniro  Cullurol  Banco  do  Brasil 
•  6002020 

’  CIne  •  Arto  UFF  670-8060 
XIno- Tootro DlrtoSfot  509-7737 
Xlnomo  1  -  541-2189 
'  Copacabana  236-3336 
’  Eopoço  Unlbarveo  do  Cinomo 
206  4491 

‘  Eoioçèo  Botafogo  •  786-684.1 
*  Eotaçéo  Muoou  SS7  54 77 


Eotaçéo  Poço  533-4491 

Eoioçèo  PofOMr>du  265-4653 

Eoioçèo  leorol  610-3132 

Icoroí  717-0120 

Ubo  Aulo-cino  303321 1 

Loblom  239-5046 

Odoon  215-5905 

Sèo  Lute  265-2296 

Potácio  240-6541 

Rosy  236-6245 

S  lar  Iponomè  521  4690 


o  ÚLTIMO  OOS  HOMBNS  -  da 
AlèBondro  Lydiè.  Olroçta  do  Morcoo 
Schocbtmar*.  Cem  (tabriolo  Alvoo, 
Loonordo  Franco.  Fornondo 
Axoirodo  ToMfO  Bfbl  Fonviro  (R 
VNC.  Ouro  preto.  76  •  536-4501). 
Oul  oi/ob..èo21b  Oom..  ès  20b 
Ingres èo  RÍ  12.  Alé  2/4 


HAN6  STAOEN  *  de  Lute  Alberto  Porouo 
iBRA/1999)  Com  Carlos  Evotyn 
Sérgio  Mamborti  BoloSimos  Ohimo 
conta  a  histone  do  alomèo  qua  loi 
aprisK)r*ado  poloo  «ndios  lupmombés 
om  1554  A  irtbo  ora  inlnuga  dos 
portuguoses  o  quona  dovorè-lo  num 
riiuai  entropotègjco  Eopaçe 
Un4bor)ee3.ta  14bA.  libfO,  16040. 
209)30  o  22baO.<coteçèo/  *  e ) 


O  TALENTOSO  RIPLEV  *  Tho  falomjd 
Mr  Riplo^  •  Po  Antbony  Minghoio 
(EUA/igoO)  Com  MoM  Oamon. 
Qwynolb  Paltrovr.  Judo  La«r.  Riploy 
vNta  poro  convobcf  o  9l6»o  do  um 
mihonáno  o  vodor  poro  cooo  SO  quo 
seu  onvolvlmonto  com  olo  o  o 
namorada  Iror  conooquértclos  totels 
Cfnomortt  Bololdge  1 ,  ta  1 00 1 6, 1 6b 


Bartolomau  M  Haro  Taalro  VWa. 
Uibaa  (Av.  Pitiwaaa  laaM.  440  • 
27B  SBSB)  Oua  a  a«i..  ta  2lh. 
Oam.,taZOh  Ingtataoc :RS18(qu« 
qiAUom)  a  NS  n  (aasMb) 


NENHUM  A  MENOS  ■  'Va  ga  dou  bu 
nano  «nao'  ■  da  Zlung  vlmou  (CHir 
100i)  Com WatMtnrrlH  ZtiangHurka. 
Twnírhanda  Aa  daivanturta  da  uma 


Nos  shoppings 


M  Art  Fooblon  MoU  (lef  322-12561 
Sala  1 -'Buena  visioBOC  tal  Club’  ès 
15040  17040  19M0  a  21040  Sala 
2  -  X)  pequeno  Sluarl  Liltie^  ès 
15030  Í7h20  19010  e21h  Sala  3 
•  *0  mformante’  ès  I5h  I6h  e 
21015  Sala  4  ■ ‘Regras  da  vKta"  as 
14030  17h  19030  e  220 


milagre  ès  11030.  15030  e  199*20 
Sala  5  *0  paqueno  Stuart  Limè"  ta 
10010  12020  14030  16050.  19010  è 
21050  Sela  6  •  “Belara  ameocane*  ès 
10020  130  15045.16030  0  21015 

■  Clnomorl)  Oowntewn  Solo  1  •  **0 
tolorftoso  Ripley*  ès  11040.  14035 
17030  o  20030  Solo  2  •  "O  Mxlo 
sontKlO^  os  12010.  14050.  18010  0 
20040  Sola  3  •  “Rogras  da  vMa"  Os 
12015.13005  16005  o  20050  Saia  4  • 
“O  informante',  ès  130  169*40  o  20b 
SoU  5  •  *A  proloV  ès  12045.  15050 
1 6035  o  2 1 0M  Sala  6  -  "A  espera  do 
ummilaor»'  o  11030.  I5b20o  19010 
Sola  7  ■  X  pequeno  Stuart  Little"  ès 
11005  13015  15025  17035.  19045  è 
21050  Sala  6  •  'Beleza  amencarta*.  ès 
12b  14045.  17h25è20b1S  Sate9-X 
col#c«or*ador  da  ossos*  ès  11010. 
13040  16020,  19005  a  21045  Sèla  10 
•  *A  espera  de  um  milagre",  ès  14020 
16005  e  21055  Sala  11  -  "Amigas  de 
cologio  ès  12005  17005  o  22005  X 
talontooo  Ripley*  ta  14010  o  19015 
Sola  12  •  X  pequeno  Sluarl  Liftia'  ès 
110S5  14005  16015  16025  a  20055 


méagra*  ès  130  16030  0  200 

■  Mèdurlro  Shopping  (tal  466-1441) 
Sala  1  4  -Bolèn  omerlCMa*.  ès  13030. 
160.  16030  e  210  Sala  2  -  X  sèxto 
SènMo"  ès  14010. 16030. 18b90e21his 
Sèis  3  -  X  peqyono  Stuart  Ulta*.  ès 
13015.  15016.  17016.  19015  è  21015 
Sala  4 -"A  esperada  um  mUogro’  ta  130. 
16030  #200  (SOMENTE  OUAXUI) 

■  Horto  Shopping  (lel  592-9430)  Sala 
1  •  *A  espora  da  um  milagro”.  às  10030 
o  200  Sola  2  •  'Boloza  americana*,  ès 
160  16h30è210 

■  Novo  Amértcè  Itol  563-1019)  Solo  1  - 
‘AosporadsummiiBoro*  ès  130.  16030 
o  200  Sois  2  •  X  poquoTio  Sluort  inta*. 
ès  14045  16045.  169*45  0  20045  Sala3 
-Xmiormonlo*  os  14020. 17020o20h20 
Sola  4  -Rom  da  vMs"  ia  15050. 
16020  o  20050  Sèlè  5  -  "Bèloza 
omancana'  ès  13030.  160  ia030o210 

■  Rocrolo  89*opplng  (lol  463-6226) 
Solo  1  -  'O  vttormonie"  âs  17030  o 
20030  Solo  2  -  "Boloza  orr*oncar*a*  ès 
16010.  18040  e  21010  Sola  3  *  "A 
ooporo  do  um  mMogro*.  ès  160300  200 
Sala  4  -  X  pequoTio  Sluarl  Litllo".  às 
15050  17040  19030  #21020 

•  Rio  Off-PriM  (lol  205-7990)  Solo  1  • 
"A  ooporo  do  um  mtagro"  ès  19030 
170  o  20030  Solo  2  -  X  mformonlo’  ès 
150  16ho21h 

■  RtoSuKiol  542-1096)  Saki  1  -  "Beloza 
omoncona"  as  14015.  16045.  19015  o 
21045  Sola  2*Xp«quena Stuart  LdUo" 
as  13030. 15030  17030.  19030e21h30 
Sala  3  -  Xlalentoèo  Ripley*  as  13015. 
15050. 18h25e2lh  Sala 4  ‘Regras da 
vrda  ta  13045  16015  16045a21h15 

■  Shopping  THuca  liei  254  0343)  Sala 
1  'A  ei^ra  de  um  mtlogre*.  ès  130 
16030e?00  Sala2  X  pequeno  Sluarl 
Liltk»'  as  13030  159*30  17030  19030 


o2lh30  Sala3-"Bolèzaamorlcanè*, 
ès  13040  16010  16040  #21010 

■  UCVNoor  Verti  CRy  Camer  (tal  432- 
4640)  Ssia  1  -'Pokènf*õn«oninio*.ta 
13030  è  15030  Xa  carvoolroo*.  ta 
17030.  190,  20030  e  220  8alè2*X 
èoxto  temido',  ès  15010. 17030. 19050 
o  22010  Sais  3  <  *A  osporo  do  um 
mUsgro*.  ès  15010.  íBtSo  o  22030 
Sèlo  4  •  "A  osporo  do  um  miogro*.  ès 
12010.  ^6h50  •  10030  Solo  5  •  X 
colector*odDr  de  ossos",  ta  149*30. 170. 

1 99*30  e  220 .  Sois  6  •  "Flegros  dè  vidè*. 
ès  139150. 16030. 10010O21050  Sèlè 
7  •  -‘A  prolè*  as  13055.  16020.  16045 
e  21010  Sala  6  •  X  pequor*o  Sluarl 
LlMe’  ès  14005.  16010.  16015  è 
20020  SèlaO  -XèSlèloRè-hm-bum*. 
ès  130  0  15015  ‘Até  quo  o  fuga  oo 
sopare'.  as  17030.  199*50  o  2^10 
Sala  10  -  Tov  story  2*.  ès  13035  o 
15040  "A  lor^  do  oèvoloiro  som 
cabaço*  ès  17045.  19055  #  229*05 
Sois  11  -  X  tolonlooo  Riploy*.  ès 
14045  17030  è  20015  SMè  12  -  X 
UMOr*«oooRlploy*.ès130  15045.16030 
a219*is.  Solo  ^--eelazoamancèna*. 
ès  14010. 16045. 199i20o2lh55  Solo 
14  • 'Rograsdè  vMa*.  ta  141)56. 1 7036 
0209*15  Sola  15*  X pequeno  Sluort 
UMo*  ta  13005. 15010. 17015.16020 
0  21025  Bolo  16  -  *Bobta  oonioia'.  ta 
130100  15015  TrtaroR  .èo  17020. 
160400  220  Solo  17 -xmiormonlo*. 
èS  15030,  16045  o  220  Solo  16  •  X 
viformomo'.  OS  14016. 17h30o  2004S 

■  Vio  Porque  (tol  386-0270)  Sola  l 
"Regras  da  vida*  ès  13045.  16015. 

16045e2i01S  Sèlè 2 - X pèquor>e 
Stuart  Little'  ès  130  150  170.  160 
e  210  Sala  3  •  X  Inlormanto".  ès 
14030  17030  o  20030  Sala  4 
"Belèza  americana',  ès  13050. 
16020.  18050  e  21020  Sala  5  •  *A 
espera  de  um  milagre*  ès  13030. 
1  70  e  20030  Sala  6  •  *0  talentoso 
Ripley  ès  15050  16025  a  210 


RBUUL.  jrs  BBX  •  testo  a  diroçèo  do 
WnK  MoM.  Com  Adriano  Qorombooo. 
DonioteWln9lè.CèflooLo(9or  Tootro 
CoM  Poquono  <R.  AtouNo  do  PoOra. 
269)  (áuT  o  MX..  èo  210.  84b  .  to 
200  o  22030  Dem  ,  èè  200 


I  Art  Norto  Bftopplng  (lel  595- 
B337)  Sala  1  •  ”Õ  pequeno  Stuart 
Uttle*  ès140ei6h  Xmformanta" 
as  1 80  a  2 1  h  Sala  2  *0  pequer*o 
Sluarl  Lillle  ès  15040  17030 

I0020e?l0l0 


RtaOTO-dèLutiSoMm  o  Otoao  Miranda. 
Otrocéo  do  Salém  Com  Rodolfo 
BolTIno.  RMiuronio  Mr  òpl  (R 
Oultontía.  51/4*  and  •  SOr-taM) 
Tor  0  OOB  .  èo  12030  trtgroooo'  R6 
26.  Alé  3/3 


VITGRIO  E  ADALBERTO  •  oom  Emonl 
Jr  o  Wotar  Rom  Toolto  Cândido 
Mondas  (R  Joono  Angélloo.  63  • 
207-7295)  Oul  o  séb  .  ès  21030 
Oom  .  ta  200  IngrMOo;  Rf  12 
Ummosoomèna 


■  Art  Plèto  Bftopplng  «lel  620- 
6769)  Saúi  1  O  pequorto  Sluarl 
Linie  oa  15030  17020  19010  e 
210  Saio  2  'O  pequeno  Slueri 
|jttle'.ès  I4he  160  OcolecKinador 
de  ossos  os  190  o  21020 

■  Borro  <tel  431  97571  Saia  1  X 
peqimno  Sluarl  Little  .  as  13040 
15030  17030  19030  0  21030  Sala 
2  -  "A  eapora  do  um  milagie'  âs 
13030  170  •  20030  Sahl  3  • 
"Belozsomettcarto'  ás  140  16030. 
190  0  21030  Solo  4  -  X 
knformanio*.  os  150.  160  o  210 
Solo5-'Rogrosdavida*  os  14015 
16045.  19015  o  21045 

■  Boy  Mortal  (lel  717-0367)  Saio 
1  •  "A  espera  de  um  rnilagre*  ès 
130.  16030  o  200  Sala  2  •  X 
taleniosoRiploy*  âs  13015  15050. 
16025  e  210  Sala  3  X  sorto 
sentido  ,  os  14020  16040  190  e 
21020  Solo  4  -  X  intormsnle'  os 
14030  17030  0  20030 

■  Clnomorli  Botafogo  Sais  1  'A 
prnia  as  1 30 1 5  e  1  no  X  talentoeo 
Ripley  as  10015  160  e  21040 
Sala  2  ‘Regras  (Sa  vide  sb  12030 
15010  16010  e  210  Sala  3  X 
tnfnrmortlr'  a«  101*  13030  1bh4S 

^e  20010  Sela  4  A  espoi»  de  um 


A  BOA  -  de  Aènar  Laboki  Diroçèo  do 
Ivan  FoM  ComAnoKutnoroMUhom 
Cortai  Tooiro  do  Plonolérto(R.  Po 
Loonol Franco. 240-239-9864)  Box 
o  Mb  .  è  moto  nono.  ingrosoo  RS 
10  Alé  2SG  (VOLTA  1(V8) 


■  Esloçto  Borro  Palm  •  Solo  1  -  Xuoro 
sorJonnMsÍliov*ch",ès  14040. 170. 19020 
o  21040  Solo  2  -  "Buono  Visto  Social 
Club*  ès  140.  160.  160  200  o  220 

■  tguaMml  (lol  576-3013)  SMo  1  •  "A 
ooporo  de  um  méoaro".  ès  13020  16050 
o  20020  Sola  2  -  Xaototo  Ra-Om-bum' 
ta  150  o  17010  X  sexto  senèdo"  ès 
19020  e  21040  Sala  3  >  X  «r*9ormer*to' 
ès  14050.  17050  O  20050  Saki  4  •  X 
pequeno  Stuert  Lmto'.  ta  13090.  15030 
17030  e  21030  Solo  5  -  'Beleza 
omencona'.  as  13045,  16015  16045  e 
21015  Sain  6  'Regras  do  vtda  aa 
130  ‘JU  160  160  )0  e  210  Sala  7  X 
talenloM>R)|i4rry'  a«  15050  ie025o2th 

■  IIOaPlaza<tel  4«2  34 1 3>  Saia  1  'O 
pequent.  Sluort  l.toie'  a«  150  170 
190  e  210  Saio  2  ‘A  oapors  do  um 


Couènho  OfroçÉodoFroí 
Com  Wallhar  Vorvo, 
Noguotro,  OonM  Marti 
Poow  Sota  (R.  Franolo 
267-7406).  Box  O  Oéb 


kROBA  OO  léELSON  »  tostoo  do 
Nelson  RodilguM  Otroçáo  do  Lute 
ArtOur  Nunoa.  Dométrio  féoolou  o 
Nora  Kolsormon  Com  o  Núcleo 
Conoco  do  Tooiro  Tootro  do 
Plonelárto  (Av  Po  Leonol  Franco. 
240-239-5é481  Oul  ooéb  .ta21h 
Dom  ta  200  ir*grosso  R6  15 


HUMOR  NEGRO  NO  UNIVERSO 
FEMININO  •  trobolOos  do  cinoo 
artiotas  pléaticos  OalortoAnno  Morto 
Nlomoyor  iR  Marquês  do  8éo 
V»cenlo.  52/205  *  239-9144)  Sog  a 
SOB  .das  100  èo  210  Sab.dasToo 
ta  ISO  Aiò  Mb 


ANTÔNIO  Dlrecèo  do  Alma  RMro 
(^om  Heleno  Vorvoki  Tmoo  Muoou 
do  Republico  (R  Coleto.  153  2S5- 


CINEMA  NA  TV 


Marco  Antonio  Bart>oaa 


SÁBADO 


CANAL  4 


O  ESCARLATE  E  O  NEGRO 
0h30  -  The  scarici  and  lhe  bluck. 
EUA.  1983.  Cor,  119  min.  De 
Jerry  London.  Com  Gregnry  Peck. 
Chnstopher  Plummcr. 

Drama  de  guerra.  Au  fim  da  II 
Guerra  Mundial,  um  padre  ajuda 
refugiados  na  Itália  a  e.scupur  da 
ameaça  da  Gestapo  na/.ista. 
Minis^rie  editada  pura  o  fomiuto 
de  longa-metragem. 

âbè  CANAL  II 


Terror.  Dinossauros  carní¬ 
voros.  redivivos  graças  á  tec¬ 
nologia  genética,  enfrentam  uma 
equipe  de  cientistas  numa  luta 
feroz.  Produção  de  Roger  Cor- 
man  capitalizando  em  cima  do 
“  Jurassic  park’*  de  Spieiberg.  mas 
com  um  centésimo  do  orçamento 
deste  último. 


A  INCRÍVEL  JORNADA 

1 4h  1 5  -  Home  waid  bound.  EU  A . 

1 993.  Cor.  De  Duwayne  Dunham. 
Com  Robert  Hays.  KimGreist,  Jean 
Smart.  BenJ  Thall. 

Aventura.  Dois  cães  e  uma 
gatinha  siamesa  julgam-se 
abandonados  por  seus  donos  e 
decidem  empreender  uma  perigosa 
viagem  de  volta  a  casa  cruzando 
montanhas,  rios  e  corredeiras. 

ROBIN  HOOD.  O  PRÍNCIPE 
IX)S  LADRÕES 

1  .Sh4.5  -  Robin  Hood:  prince  of 
thieves. EUA.  l99I.Cor.DeKevin 
Reynolds.  Com  Kevin  Costner. 
Morgan  Freeman.  Mary  Elizabeth 
Mo-strantonio.  Michael  MeShane. 

Aventura.  Na  Inglaterra  me¬ 
dieval.  o  nobre  desterrado  Robin 
Hood  (Costner)  forma  um  grupo 
que  ajudará  os  pobres  e  tentará 
trazer  o  Rei  Ricardo  de  volta, 
roubando  ricos  corruptos  e 
distribuindo  o  dinheiro  aos 
necessitados. 

<s>  CANAL  7 

INSTINTO  ANIMAL  3 

02h  •  Animal  instinets  3.  EUA. 
1995.  Cor.  93  min.  De  Gregory 
Hyppolyte.  Com  James  Matthew. 
John  Biídes. 

Sala  especial.  Ela  é  uma 
escritora  famosa  por  publicar 
suas  experiências  sexuais;  ele. 
um  produtor  musical,  rico  e 
voyeur.  Casados,  parecem 
formar  um  par  perfeito,  exceto 
por  um  detalhe:  ela  pensa  que 
ele  é  cego  e  desconhece  suas 
preferências  sexuais. 

BM  CANAL  9 


CANAL  13 


FOGO  CONTRA  FOGO 
22h  -  Heat.  EUA.  1995.  Cor.  1 7 1 
min.  De  Michael  Mann.  Com 
Robert  de  Niro.  Al  Pacino.  Vul 
Kilmcr.  Jon  Voight.  Ashiey  Judd. 
Ver  destaque.. 


CARNOSSAURO  II 
Olh-CamosaurlI.EU.A  l99.3.Cor. 
83  min.  De  Lnuis  Moniciiu.  Com  John 
Savage.  Cliff  De  Young.  Rick  Dean. 


Poucas  e  fracas  atrações  cinematográficas  na  TV  aberta:  culpa 
do  Carnaval,  que  monopoliza  as  coberturas  das  redes.  Sendo 
assim,  vale  a  pena  apostar  na  reprise  de  “Fogo  contra  fogo”,  na 
Record  (sábado.  22h).  O  filme  notabilizou-se  por  of^erecer  aos 
astros  Robert  De  Niro  c  Al  Pacino  •  dois  gigantes  do  oficio  -  a 
primeira  chance  de  contracenar.  Pacino  é  um  obstinado  tira  que 
sacrifica  sua  vida  pessoal  caçando  um  ladrão.  O  vilão  é  nenhum 
outro  senão  De  Niro.  ousado  lider  de  uma  gangue  de  assaltantes. 
A  inchada  duração  da  fita  (quase  três  horas)  sacrificam  um 
pouco  a  agilidade  da  trama,  mas  o  filme  ainda  contém  bem-feitas 
cenas  de  ação  e.  claro,  o  tenso  duelo  entre  Al  c  Bob.  Pacino  e  o 
diretor  Michael  Mann  estão  em  dupla  de  novo  nos  cinemas,  no 
recente  “O  informante". 


QUEBRANDO  AS  REGRAS 
1 4h45  -  Breaking  the  ruies.  EUA. 
1991.  Cor.  99  min.  De  Neal  Israel. 
Com  Jason  Bateman. 

Drama.  Jovem  com  cftncer 
terminal  viaja  até  a  Califórnia  para 
participar  de  programa  de  TV. 
Outro  objetivo  da  jornada  é  reunir 
dois  amigos  do  moribundo,  que 
não  se  bicam  há  tempos.  ^ 

DOMINGO - — 


CANAL 4 


Francesa,  e  arrisca  a  vida  armando 
um  plano  de  fuga.  Excitante 
aventura  baseada  no  best-seller  de 
Henri  Carriere. 

A  ÁGUIA  POUSOU 

OlhCX)  -  The  eagle  has  landed. 
EUA.  1977.  Cor.  1 23  min.  De  John 
Sturges.  Com  Michael  Cainc. 
Donâd  Sutherland.  Robert  Duvall. 
Jenny  Agutter. 

Aventura  de  guerra.  Em  1943. 
em  plena  n  Guerra,  espiões  alemães 
comandados  por  um  ousado  oficial 
(Caine)  desembarcam  na  Inglaterra 
com  a  missão  de  seqUestrar  o 
primeiro-ministro  Churchill. 

CANAL  11 


mas  Howell.  Malcoim  Macdowell. 
Sue  Mathew. 

Suspenae.  Jovem  publicitário  se 
envolve  com  bela  mulher,  casada 
com  um  misterioso  milionário.  O 
triângulo  formado  vai  levar  a  vida  do 
rapaz  a  um  inferno.  A  emissora  não 
infumKMi  diretor  ou  ano  de  produção. 

CANAL  13 


DOIS  LOUCOS  NO  TEMPO 
04hSS  -  BUI  A  Ted's  bogus 
joumey.  EUA.  1991 .  Cor.  De  Peter 
Newitt.  Com  Keanu  Reeves.  Joss 
Ackland.  Geom  Carlin.  Pam  Orier. 

ComMIa.  Bill  e  Ted  (Reeves  e 
Ackland)  viajam  através  de  várias 
dimensões  paraenfrentar  dois  robôs 
bandidos,  que  são  sósias  da  dupla. 

fSÂ  CANAL  9 


MATILDA 

I5h  •  Matilda.  EUA.  1996.  Cor. 
98  min.  De  Danny  DeVito.  Com 
Mora  Wilson.  Danny  DeVito.  Rhea 
Periman. 

Comédia.  Matilda  é  uma 
garotinha  com  uma  inteligência  fora 
do  comum.  Ela  é  posta  pelos  pois 
negligentes  em  um  rigoroso 
internato,  onde  os  alunos  morrem 
de  medo  da  monstruosa  diretora. 


PAPILLON 

22h  -  PapiUon.  EUA.  1973.  Cor. 
1 32  min.  De  Franklin  J.  Sdiafhier. 
Com  Steve  McQueen.  Dustin 
Hoffnuui.  VictorJo^.  DooGonkm. 

Aventura.  Assaltante  francês  é 
exilado  na  Ilha  do  Diabo, 
inexpugnável  prisão  na  Guisma 


TRIÂNGULO  PERIGOSO 
01  h20  -  EUA.  Cor.  Com  C.Tho 


HBO 


HBO 


CIDADE  DOS  ANJOS 

Sábado,  20h.M)  •  City  of  angels. 
EUA.  1998.  Cor.  1 17  min.  De  Brad 
Silberling.  Com  Nicolas  Cage,  Meg 
Ryan.  Dennis  Franz.  Andre  Braugher. 

Fantasia.  Anjo  (Cage)  que  paira 
sobre  os  céus  de  Los  Angeles  se  apai¬ 
xona  por  uma  belu  e  solitária  m^ca 
(Ryan).  O  querubim  resolve  renunciar 
a  seu  caráter  imortal  e  desce  à  Terra 
para  tentar  conquistar  sua  amada.  U  Itra- 
romãntica  vcrdk>  hollywoodiona  para 
o  ontológico  “Asas  do  desejo”  ( 87 ).  d«> 
alemão  Wim  Wenders.  O  diretor 
Silberling  (“CiuspurzinlHi")  investe 
pesado  no  polcncíul  Uicrimoso  da  tra¬ 
ma  e  alinhava  belas  imagens  de  L.A.. 
(TVAAJireclV) 


O  PRINCIPAL  SUSPEITO 

Domingo.  20h.t0  -  Nightwatch. 
EUA.  1998.  Cor,  lül  min.  De  Ole 
Boumedul .  Com  Ewan  McGregor,  Nick 
Noite,  Palriciu  Arquette,  JiMh  Bmlin. 

Suspen.se.  Serial  killer  miUa  várias 
prostituías,  deixando-as  horrivelmente 
mutiladas.  As  su.speita.s  da  poKcia 
recaem  sobne  um  estudante  ( McGregor ) 
que  trabalha  à  noite  em  um  neciotmo. 
onde  ocorrem  lances  bizarros. 
Refilmagem  de  uma  fita  dinamarc|uesa 
(dirigida  pelo  pniprío  BtHtmcdal),  que 
em  sua  versão  uincricuna  ganhou  pro¬ 
dução  e  roteini  de  .Steveti  .S<HÍcrbergh 
(de  “Sexo.  mentiras  e  vidcotape").  Fãs 
de  suspensc  apreciaram  as  reviravoltas 
no  enredo.  (TV  A/DirecTV ) 


OUTROS  DESTAQUES 


Moska  participou  do  Festival  de  Música  em  Búzios 


Gueixas  no  Mundo  -  O  caital 
Mundo  (TV  A/DirecTV )  mostra  neste 
sábado  (a  partir  das  2Uh)  o  especial 
“A  vida  secreta  das  gueixa.s".  O 
documentário,  com  duas  horas  de 
dur^ão.  revela  como  surgiram  as 
gueixas  (no  Japão  medie  vai )  e  de  que 
modo  suas  tradições  e  costumes 
perduram  até  hoje.  Os  pequenos 
mistérios  dessas  cortesãs  niponicas. 
que  dedicam  toda  a  sua  vida  a  servir 
um  determinado  homem,  são 
desvendados  no  programa. 


Moska  em  Búzios  -  O  cantor  e 
compositor  Paulinho  Moska  pres¬ 
tigiou  o  i”  Festival  de  Música  Ins¬ 
trumental  de  Búzios,  realizado  no 
ano  passado.  A  apresentação  do  can¬ 
tor  no  balneário  virou  um  especial 
que  a  TVE  mostra  neste  domingo, 
às  17h.  Só  no  palco,  cantando  e 
tocando  violão,  Paulinho  repassa  os 
hits  de  sua  carreira,  como  “A  seta  e 
o  alvo",  “Conlrasenso”  e  versões 
para  “Sonhos"  ( Peninha)  e  “Sonífera 
ilha”  (Titãs). 


Carnaval  preenche  as  programações 


Como  todo  ano,  a  cobertura  do  Carnaval 
ocupa  grande  parte  da  programação  das  TVs 
abertas.  Os  “foliões  oe  sofá"  nik>  terão  do 
que  reclamar,  com  a  variedade  de  opções 
disponibilizados  pela  Oloboe  Bandeirantes. 
A  Globo  este  ano  transmite  com  ex¬ 
clusividade  o  desHIe  das  escolas  de  samba 
de  São  Paulo  (que  começou  na  sexta-feira 
e  segue  no  sábado)  e  do  Rio  de  Janeiro  para 
todo  o  Brasil.  A  folia  paulistana  começa  às 
23hl0  e  entra  pela  madrugada  de  sábado 
para  domingo. 

A  partir  das  2 1  h  1 0  de  domingo,  é  a  vez  do 
Sambódromo  carioca  agitar  os  tamborins, 
com  o  desfile  das  escolas  de  samba  do  Grupo 


Especial.  A  farra  recomeça  no  mesmo  horário, 
no  dia  seguinte.  Compactos  diários,  apuração 
dos  resultados  no  Rio  e  São  Paulo,  além  do 
acompanhamento  do  carnaval  nos  outros 
estados,  principalmente  no  Nordeste,  dentro 
dos  noticiários  e  ainda  através  de  flashs  ao 
longo  da  programação,  complementam  a 
cobertura.  Clél^r  Machado  e  Mariami  Godoy 
vão  ancorar  a  transmissão  dn  Carnaval  de 
SP;  no  Rio.  o  comando  fica  cora  Pedro  Bial 
e  Glória  Maria. 

A  Bandeirantes  já  começou  sua  “Band 
folia  2000"  na  quinta-feira  passada, 
concentrando-se  no  Carnaval  de  Salvador. 
Os  desfiles  dos  principais  trios  elétricos  da 


Bahia  e  shows  de  artistas  como  Gilberto 
Oil.  Ivete  Sangalo.  Daniela  Mercury. 
Corlinhos  Brown,  Armandinhu,  Netinho, 
Banda  Eva  e  Jota  Quest  serão  exibidos  ao 
vivo.  Para  completar  a  festa,  a  Band  está 
montando  na  Barra  da  Tijuca  um  cuniurote/ 
estúdio  de  onde  Michelle  Maric  e  Amuury 
Jr.  estarão  ao  vivo  entrevistando  perso¬ 
nalidades,  contando  ainda  com  repiortagens 
de  Pablo  Toledo  e  Fábia  Belém. 

No  sábado,  dia  1 1  (junto  à  Globo),  a  Band 
exibe  o  desfile  das  campeãs  do  Carnaval  carioca. 
Ambas  as  redes  também  acompanharão,  na 

rrta-feiradecinzBS.aapuração dos  resultados 
desfiles  do  fim  cie  semana. 


HORÓSCOPO 


t  GÊMEOS 

(21/3  B  2(V6)  •  Re- 
genle;  Mercdrio 
CuriB  muilo  este  fi¬ 
lial  de  semana  dc 
Carnaval.  Vik^csUí 
precioandu  relaxar 
paracucueguir  rivar 
mat*  calmo.  Tenha 
mail  cuidado  com  o  coqm. 

^  CÂNCER 

(21/6  a  21/7)- Re- 
genie:  Lua.  Nunca 
deixe  de  lodo  a  pex- 
so*  gae  ama.  tilu 
J  preciumuiliidexua 
Blençâo  e  coriíibo. 
Aproveite  o  fim  de 
semana  e  curta  lud(  > 

o  que  puder. 


LEAo 

(22/7  A  22/8) -Re- 
genie:  Sol.  Tome 
um  hum  banho  de 
mor  e  relaxe.  Vocé 
previu  recarregar 
suax  energia»  para 
•  •  ttguenlor  firnie  ox 
•eu»  problema». 

Vocé  precíM  de  um  bom  descanso 


Aries 

-  (21/3  a  20/4)  - 

RegeMe:  Mmtc. 
lâeíuiemiempo 
de  dor  uma 
choocc  à  peaaoa 

IIT1  «™^EIai»^ 

mm  w  m  cú,  de  vocé  e 
eatámuUocaRn- 
•e.  Dê  nau»  atençlo  a  ela  e  ioia  feliz. 

—  TOURO 

f  (21/4  a  2flW)  - 

RegeiaerVênut. 
Colabore  com 
*etti 

Ele»  andam  in- 
w||  tolufeiio»  coro 

»euieilodiitrB(- 
do.  No  amor. 
«eja  mai»  dedicado  com  o  ser  amado 


aquArio 

(21/1  a  19/2)-  Re¬ 
gente:  Urano.  A- 
pruveile  ene  Car¬ 
naval  como  há 
iraálo  lempn  vooê 
náoaprovcèlB.  Ard- 


sagitArio 

(22/11  B  21/12)  - 

Rcgenlc:  Jdpiler. 
Náo  »eja  táo  ingnuo 
com  xcux  amigo». 
Elex  podem  estar 
muilo  magoados 
ã  coro  seu  poucocam. 

Seja  roais  dedicado 
a  ele»  e  zele  mais  por  sua  família. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12  a  20/1  >•  Rc- 
geme;  Saluino.  Você 
eslá  tomando  a»  ati- 
tude»  cerla».  Náo 
^^B^B^  vacile  e 

acredltaiulu  em  *eu 
g  g  potencial.  Agora  só 

fatlB  esquecer  seu 

nnllgn  namrwo 


LIBRA 

^  (23/9  a  22/10)  • 
Av  T  Regente:  Vénus. 
■  f!  \  Fique  felU.  Tudo 
vaidorccrtoem.sua 
g  vida  amoroM.  O 

que  mais  preciuva 
acontecer,  já  acon¬ 
teceu.  Agora  é  re¬ 
laxar  e  deixar  o  destino  agir. 

escorpiAo 

(23/10  a  21/11)  . 
n  Regente:  Pluláo. 

Pbuoos  como  você 
á|fUllÉ||A  merecem  um  bom 
descanto  no  final  de 
u^^BHv  semaiu.  Você  lent 
L  ^B^'  trabalhado  muilo  e 
issunáoêbom.  Seja 
nuus  calmo  e  futa  dos  problemas. 


—  VIRGEM 

(23/8  a  22/9)  -  Rc- 
gente.  Mercúrio. 
Deixe  de  ser  exi- 
^  gente  com  seu  por- 

coiro.  Você.  mais 
do  que  ninguém. 
y  sabe  que  náo  está 

podendo  cobrar 
lonlii  icsviin  lielc.  ('iiiüc  da  uúde 


aholr  pi»  iwtêácma»  Ká»». 


r 


i 


Jornal 


•  Rio,  S4b.  e  ikm..  4  e  S  de  março  de  2(100 


Pra  tudo  começar  na 


Quando  é  qu9  comtça  o  (produttvo)  euto?  S€mpn  99 
ttm  a  imprmuão  tU  qtu  no  revtiUon  está  comoçando  um 
novo  ano.  Cronologicamêntt,  ímmo  até  é  vtrdadt,  mas  nõo 
•xatcunmto  para  um  pais,  como  o  nosso,  rtplHo  de 
feriadinhos,  feriadôes  e  festas.  O  carnaval  é  inevddvel  e 
embora  oflcíalmente  só  tenha  um  dia,  é  f estofado  durante 
tnais  do  que  os  quatro  que  Já  viraram  uma  obrigação 
nacionoL  O  Brasil  está,  embora  em  grande  aghaçüo, 
parado  Hovamente  e  nessa  época  até  que  se  Justifica 
porque  essa  é  trinai,  a  maior  e  mais  animada  festa  do 
mundo  (o  carnaval  ednda  é  o  nosso  melhor  produto  de 
divulgação  internacional),  além  de  ser  uma  fabulosa 
fonte  de  renda  turística.  Apesar  de  estar  perdendo  mudo 
terrenopara  outros  estados,  especialmente  os  do  Nordes¬ 
te  (agora  Sâo  Paulo  também  promete  fazer,  como  sempre 
com  arrogante  exagero,  um  gigantesco  carnaval  e  atrair 
muitos  -  inclusive  os  nossos  -  turistas.  Se  lá  tivesse  praia 
seria  muito  mais  fácil),  o  Rio  está  te  orgulhando  de 
trazer  esse  ano  300  mÚ  turistas  a  mais  do  que  no  ano 
passado.  Quem  bom  se  depois  da  inevitável  (necessária 
até)  festa,  nós,  cariocas,  pudéssemos,  realmente,  viver 
melhor  com  menos  violência  e  mais  esperança;  se  a 
seca  no  Nordeste  tivesse,  enfim,  um  ponto  fbutl;  se  esse 
país  (se  mirabolantes  "milagres  económicos")  fosse 
apenas  alegria.  Com  qualidade  de  vida. 

A  festa  vai  acabar  na  quarta-feira  de  cinzas.  Mas 
nada  vai  começar  de  verdade:  na  quinta-feira  Já 
estaremos  pensando  em  outros  feriadôes,  numa 
maneira  de  descansar  do  camavaL  E  o  país  voltará 
a  parar  para  novas  festas,  novos  sonhos,  mais 
desperdício,  inclusive  de  energia  (e  não  só  elétrica). 
Afinal,  o  Brasil  é  uma  festa. 

*  Que  bom  m  foue  aulm  em  iodos  os 
sentidos  e  para  todas  as  pessoas. 


b  A  sptesentsdors  Au  Maria  Brags  nio  eiiá  e  oem  pretende 
negociar  com  revisua  para  pocar  em  fotos  sensuais.  Au  Maria 
dedica  seu  tempo  ao  prograiu  "Mais  vocé"  e  ao  lançamento  do 
seu  livro  de  receitas  light.<i. 

*  Qoc  bom 


^  Já  se  foi  o  tempo  ero  t^ue  até  dava  para  ouvir  lurchinhu  de 
carnaval,  que  nAo  existem  nuis.  Agora,  durante  pelo  me¬ 
nos  os  próximos  dias.  o  massacre  sonoro  fica  por  conta  dos 
samba -enredos,  mu  isso  náo  impede  que  uma  boa  e  tam¬ 
bém  bruileirfssima  mdsica  ocupe  sua  aparelhagem  de 
som.  A  boa  pedida  é  o  CD  duplo  de  Djavan.  um  dos 
maiores  talentos  musicais  desse  país  de  artistu.  Oravado 
ao  vivo  o  álbum  reúne  alguns  dos  melhores  momentos  do 
compositor  Djavan.  que  se  fu  cada  vez  mais  perfeito 
também  a  cada  dia  cotno  intérprete.  Os  CDs  reúnem  seus 
maiores  sucessos  e  cançAes  inéditas. 

*  Pnra  mostrar  que  a  música  brasUclra  ainda  tem  Jalto 


b  São  é  por  falta  de  teatro  que 
atriz  Rosane  Rodrigues,  que 
trabalha  também  como  tnode- 
lo  fotográfico,  fica  sem  palco; 
ao  lado  do  comediante  Silvei- 
rinha,  ela  sai  por  aí  apresen¬ 
tando  uru  comédia  em  clu¬ 
bes,  condomínios,  aonde  hou¬ 
ver  espaço.  Assim  Rosane  es¬ 
pera.  com  menos  auiedade,  a 
prometida  volta,  breve,  das 
pegadinhas  do  "Domingio  do 
Fautáo",  du  quais  participou 
váriu  vezes. 

*  Sem  aer  reconhecida 


nlo  s^a  nenhuma  re> 
partlçlo  pública 

^  Se  a  ressaca  de  ontem  dei¬ 
xar,  hpje  é.  apesar  do  calor, 
tradicionalmente  dia  de  fei¬ 
joada.  Vai  ter  muita  feijoa¬ 
da  carnavalesca  e  outru 
para  comer  na  mesa  e  nlo 
depois  do  almoço.  Entre  u 
boas  opçóes  de  feijoada  com 
vista  para  o  mar  esiáo  a  do 
Mabs  e  a  do  Lucu  (ambos 
na  Avenida  Atlântica),  que 
embora  tenha  feito  fama 
como  resuurante  de  comi¬ 
da  alemâ.  serve  um  farto  e 
iirepreensível  feijiozinho. 
O  grande  defeito  doa  itois 
(e  muitos  outros)restauian- 
tes  é  manter  imarelhos  de 
televisão  espalhados  pelo 
salio  e  getabnenie  ligados 
(desligados  já  sâo,  até  como 
peçu  decorativu,  um  hor¬ 
ror)  no  volume  máximo. 
Restaurante  é  lugar  para 
comer  e  conversar:  instalar 
aparelhos  de  televisão  deve 
ter  algum  outro  motivo. 

•  Ccrtnmcntc  tirar  o  apetite 
ca  padCnda  das  maioria 
doe  ftegneaas 


b  A  ex-modelo  Elena  Coli  foi 
buscar  no  álbum  a  foto  da  épo¬ 
ca  em  que  foi  capa  das  revistas 
“Status”.  “Ele  Ela"  e  “PUy- 
boy".  Afutada  du  pusarelu 
e  dos  estúdios  fotográficos,  ela 
passeia  agora  a  sua  beleza  en¬ 
tre  plantas  que  oferece  no  mii- 
osque  que  montou  na  Av. 
Semambetida.  Barra  da  Tiju- 
ca.  Embora  satisfeita  com  seu 
novo  negócio.  Elena  nunca 
deixa  de  huer  planos  de  voltar 
aos  velhos  tempos. 

*  Ainda  tem  multo  o  que 
mostrar 


♦  O  pessimismo  e  o  sofrer  por  hipótese  (o  ser  humano  se  martiriza 
apenas  por  supor  alguma  coisa)  sfio  dois  dos  maiores  defeitos  do 
homem.  A  visflo  pessimista  nflo  deixa  que  vejamos  muitu  coisu 
hou  que.  na  maioria  du  vezes,  estáo  acontecendo  (como  prova¬ 
velmente  agora)  do  nosso  Indo.  O  jornalista  Márcio  Moreira 
Alves,  o  Marciio,  que  tem.  em  seu  currículo  vários  (e  bons)  livros, 
fez  do  otimismo  a  sua  ótica  e  reuniu  beiu  histórias  em  “Sáhados 
azuis”,  seu  novo  livro.  É  uma  leitura  emocionante  na  medi^  em 
que  mostra  tw  almmu  coisu  ainda  dfto  certo  nesse  país. 

*  Dêadc  que  nio  a^ani  planos  cconómicoa 

#  Vocé  conhece  a  história  da  azeitona,  suu  propriedades,  quais 
sâo  u  melhores  e  sua  utilização  na  fabricação  do  azeite?  Tudo 
bem  que  para  alguns  intelectuais  (ou  pseudo,  que  é  o  que  mais 
tem  por  aí)  esse  pode  ser  um  usunto  absolutamente  inútil.  Mu 
é  curioso  ( principalmente  agora  que  é  cada  vez  maior  o  interesse, 
especialmente  dos  homens,  por  culinária)  conhecer  tudo  sobre  a 
azeitona.  É  o  que  oferece  o  gostoso  livro  " Azeitonu  •  vida  e  saga 
de  um  nobre  fhito”  (Editora  Rocco).  escrito  pelo  jotnalisu 
americano  Martin  Rosemblum.  que  é  correspondente  especial 
da  Assocúited  Preu  na  França,  onde  mora.  Ele  é  hoje  também 
um  entusiumado  cultivador  de  azeitonu  e  escreveu  o  livro- 
reporugem  viajando  por  várias  regióes  em  busca  de  todo  tipo  de 
informação  sobre  o  fruto. 

*  Botaram  Utcralmentc  azdtooa  du  empada  dde 


^  Ao  mesmo  tempo  em  que  náo 
desiste  de  reconquistar  espaço 
na  televisão  (pode  vir  a  apre¬ 
sentar  um  sugutivo  programa 
nu  nwdrugadu  de  sábado  u 
Bandeirantes)  HeIÓ  Pinheiro 
(na  foto  com  Sandrinha 
Sargentelli)  quer  também  con¬ 
tinuar  realiundo- ela  que  foia 
musa  inspiradora  de  Tom  I 
ícius  de  Moraes,  o  I 


JobimeVI 

concurso  “Garou  de  Ipanema".  |  1  f 

Só  que  agora  ela  pode  enfien-  r 

tar  um  problema:  um  dos  do-  I— — i 

nos  do  concurso  está  decidido  a  retomar  sua  realização  e 

impedir,  mesmo  que  seja  judiciolmente,  que  Heló  continue 

usando,  pelo  menos  no  concurso  (u  vida  r^  a  idade  •  ela  já  é 

uma  linda  vovó  -  nâo  permite  mais),  o  título  Omrota  de  Ipanema 

e  para  isso  já  está  selecionando  candidatu  que  podem  inscrever- 

se  pelo  telefone  S47-0836. 

Se  a  Hgaçio  completar 


b  Se  vocé  está  no  bloco  dos  que 
náo  se  entusiasmam  muito  por 
carnaval  (e  nem  aguenta  -  e 
quem  aguenta?  -  ver  u  trans¬ 
missões  pela  televisão)  certa- 
mente  vai  preferir  ver  bons 
filmes  e  é  |Mia  isso  estáo 
aí  os  vídeo  clubes.  Entre  u 
novidades  uma  bastante  inte¬ 
ressante  é  “Décimo  terceiro 
andar”,  ura  bom  filme  de  fk- 
çio  cietuífica.  (^m  prefere 
comédias  românticos  certa¬ 
mente  vai  divertir-se  iiuiito 
com  o  delicioso  “Um  lugar 
chamado  Notting  Hill”.  com 
Hugh  Crant  e  a  sempre  agra- 
dátrêl  J  ulia  Roberts .  Tem  tam¬ 
bém  uma  boas  opção  polici¬ 
al:  "A  filha  do  gõieral '.  com 
John  Travolta,  que  nesse  fil¬ 
me  nâo  canu  e  nem  dança. 


^  Autor  de  alguns  dos  maiores 
sucessos  românticos  da  nossa 
música,  Carlos  CoUa  é  tam¬ 
bém  dono  de  uma  voz  invejá¬ 
vel  e  de  um  violão  afina- 
díssimo.  Voz  e  violão  é  o  que 
ele  quer  juntar,  assim  quer  o 
carnaval  acabar  para  mostrar, 
cantando,  algumas  dos  músi¬ 
cas  que  embtüaram  muitos  ro¬ 
mances.  Colla  oiier  apresen¬ 
tar-se,  se  possível,  em  todos  os 
bares  do  Rio. 

*  Oa  motéia  talvca  roosem  mala 
apropriados 


^  A  programação  dos  chama¬ 
dos  canais  cinematográficos 
da  Net  (Tele  Cine  1.2J.4  e 
S)  nem  sempre  oferece  boas 
opções  e  ainda  por  cima  tem 
a  mania  e  necessidade  de  re¬ 
petir  Mas  atrações  várias 
vezes.  E  provavelmente  o  que 
acontecerá  uma  vez  mais  no 
Tele  Cine  S  com  “O  omanhâ 
é  eterno",  um  filme  (preto  e 
branco)  que  (em  como  curio¬ 
sidade  a  estréia,  ainda  meni- 
ninha  (e  kwinha),  de  Natalie 
Wood  como  atriz.  Mas  bom 
mesmo  é  ver  a  aula  de  inter¬ 
pretação  de  Orson  Welles. 

*  Que  é  do  tempo  cm  qnc  no 
cinema  talento  era  fun¬ 
damental 


^  o  carnaval  2000  nem  começou  direito  noas  um  enredo  já  está 
praticamente  prontro  para  o  próximo  ano  e  terá  Fernanda 
Montenegro  como  tema.  O  enredo  está  sendo  desenvolvido 
pelo  carnavalesco  Milton  Cunha,  que  promete  fazer  uma 
homenagem  inesquecível  para  a  atriz. 

*  Pode  aer  qnc  assim  o  deolUe  melhore 


A  fotógrafa  e  descobridora  de  talentos  (pcincipalmente  psua 
filmes  publicitários)  Marli  Pazziny  retoma  seu  traludho  e  já 
está  selecionaiKlo  fotos  de  novas  pretendentes  ao  sucesso 
como  modelos  pm  realizar,  dentro  de  ao  máximo  um  més, 
a  orimeira  exposição  2000  de  seu  estúdio  (o  ‘Top  model"). 

Marli  Pazzmy  promete  reunir  fotos  deslumbrantes  para 


^  Nâo  há.  em  tempo  de  carnaval,  opções  de  shows  e  só  resta 
divertir-se.  mesmo  (de  preferência)  que  seja  só  olhando,  com 
o  carnaval.  O  chamado  carnaval  de  rua  nâo  é  mais  tâo 
divertido  como  antes  mas  ainda  oferece  (num  passeio  pelo 
centro  da  cidade)  alguns  bons  momentos  de  descontração. 
Programa  alegre,  divertido  e  barato  é  ir  ver  a  entrada  do  Scala 
Gay.  que  é  sem  dúvida  o  mais  criativo  baile  da  cidade.  A 
turma  alegre  faz  justiça  ao  nome  e  oferece  um  espetáculo 
animado  e  engraçado. 

*  Mas  cuidado  para  nio  confündlr  gato  com  lebre  ou  com 
outro  bichinho  qnalqner 

b  Mesmo  para  quem  nâo  gosta  da  folia,  o  Rio  é  o  melhor  lugar 
para  passar  o  carnaval;  movimento  só  durante  a  noite  e  assim 
mesmo  concentrado  em  tomo  da  hoje  já  pequerui  Passarela  do 
Samba.  Resultado:  pela  manhã  as  praias  estão  mais  vazias  e 
frequentáveis,  os  restaurantes  também  estáo  sem  o  reboliço 
dos  domingos  normais  e  há  muito  o  que  visitar  como,  por 
exemplo,  a  Floresta  da  Tijuca,  o  Jardim  Botânico  e  toda  a 
belíssima  orla  marítima,  além  de  muitos  outros  lugares  nâo 
exatamente  turísticos  e  por  isso  mesmo  costumeiramente 
perigosos.  Aproveite  para  conhecer  a  sua  cidade. 

*  Antes  que  seja  tarde 


b  O  sucesso  que  fez  com  os  discos  de  salmos  (vendeu 
cerca  de  20  milhões  de  cópias)  deixou  Cid  Moreira  tâo 
animado  que  ele  está  decidido  a  gravar  a  Bíblia  inteira 
numa  coleção  que  terá  nada  mais  nada  menos  do  que 
100  CDs.  Ele  garante  que  dará  ao  texto  da  Bíblia 
uma  interpretação  simples  e  popular  e  espera 
bater  mais  um  recorde  de  vendas. 

*  Daqnl  a  ponco  vai  tar  podra-cantor  apresentando 
telcjornallsmo.  On  no  nUnimo  o  **rantástlco” 

^  Ratinho,  o  apresentador.  Bcou  tâo  entusiasmo  eexn  a  venda 
dos  bonecos  que  lançou  em  seu  programa,  que  resolveu 
entrar  em  mais  um  negócio;  até  o  fiiuU  do  ano  lançará  mais 
de  uma  dezena  de  produtos  infantis,  que  vâo  de  brinquedo  a 
roupas  e  acredita  que  a  criançada  adorará. 

*  Afinal,  criança  nâo  sabe  o  qne  faz 


♦  Sâo  só  quatro  dias  de  festa,  depois  é  predao  retomar  a  vida 
normalmenie  e  pera  quem  quer  ■pwtwW  um  pouco  mais  de 
arte,  sâo  excelentes  as  ahãnativas  oferecMas.  a  osrtir  do 
próximo  més  pelo  Centro  de  Arte  e  Expmsões  Sorocaba. 

Sâo  dez  cursos,  com  professares  experientes  como.  por 
exemplo,  Fafy  Siqueira,  Luciano  Sabino.  entre  muitos  outros. 
Os  cunos  sâo  de  intenntaçâo  para  TV,  humor,  roteiro  de 
cinema,  artes  para  televisão,  cinema  e  puMicidode.  figuiino. 
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